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Una de las toaletas de otoño que 
más han llamado la atención en 

el hipódromo de Longchamp 
(Fot. Keystone) 

CONTRAPROCESO POR 
INCENDIO D E L REICHS-

TAG. EN LONDRES 
La visita del ministro de la Gue
rra, don Juan José Rocha, al Club 
Republicano del Paseo 
de Gracia.-(Fot. 
Merletti) 

Helen 
Wilkínson, 

miembro del 
Labour Party, ha 

blando con un policía, 
entrar en la sala de la Sociedad Jurídica, donde se ha visto el 

contraoroceso.—íF( 

Declara el socialista Gizesinski, ex jete 
de policía 
de Berlín 

TRES DE LOS PROCE
SADOS QUE COMPARE
CERAN ANTE E L TR1-

' BUNALDE LEIPZIG 

Waril-Constan- Georges Dimitroff 
tincrff-Tanoff 

Blagoi Siminoff 
Popoff 

Don Antonio Marsa, que ha sido 
nombrado Fiscal General de la 

ReDÓblica.—(Fot. Vidal) 
La explosión de un petarao en una casa ae ia cane ae 

Mallorca.—<Fot. Pérez de Rozas) 



E L D I A G R A F 1 t M 

R A P I D A L I Q U I D A C I O N 

P O R T R A S L A D O 

AL PASEO DE GRACIA, 105, 2.° , 1.a, DE 
TODOS LOS MODELOS DE VERANO EN 

VESTIDOS Y ABRIGOS 

MODELOS E X C L U S I V O S A P R E C I O S 
I N V E R O S I M I L E S 

NO DEJE DE APROVECHAR TAN EXCEP
CIONAL OPORTUNIDAD 

INAUGURACION DEL NUEVO 

LOCAL, A PRIMEROS 

DE OCTUBRE 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

i é i c o k s , 2>ÍKScptb.e. 

Las» 

Eleíahcias Ronda San Antonio, 31, pral. 
Teléfono 31399 

N O T A : Esta casa admite 
géneros para ser 
confeccionados 

P I S O S P A R A 

A L Q U I L A R 

P R O P I O S P A R A 

D E S P A C H O S 

PRECIOS MODICOS 

ASCENSORES Y 

VIGILANTE NOCTURNO 

P L A Z A DE CATALUÑA, 9 
N O D E J E U S T E D D E A D Q U I R I R E L N U M E R O 

Q U E P U B L I C A R A 

D E D I C A D O A L A 

I S L A D E M A L L O R C A 

Día 19 
ENTEADAS 

Vapor inglés «Margarita», de Dun-
dée, con carbón mineral; motonave 
«Ciudad de Barcelona», de Palma, con 
299 pasajeros y carga general; vapor 
«Valentín R. Senén», de Gljón, con, 
carbón mineral; vapor inglés «Chu-1 
rruca», de Glasgow y escalas, con car
ga general; vapor noruego «Ingria», 
de Filadelfia y escalas, con carga ge
neral; vapor «Nemrod», de Aviles, con 
carga general; vapof «Artza Mendi», 

¡de Bilbao, con carga general; paile
bot «Cala Murta», de Gandía, con 

¡ efectos; laud «María», de Torrevieja. 
con sal; vapor «San Eduardo» de 

i Palma, con carga general; vapor ita-
¡ llano «Eturia», de Susak y escalas, 
con carga general. 

DESPACHADO DE SALIDA 
Vapor alemán «Lipari», con carga 

general para Marsella^ vapor «Elca-
no», con fuek-oil para Cartagena; va
por francés «Qued Sabon II», con car
ga general para Marsella; vapor 
«Qued Beth», con carga general para 
Marsella; vapor «La Guardia», con 
carga de tránsito para Tarragona; 
vapor «San Eduardo», con carga ge
neral para Palma; vapor «Nemrod», 
con carga general para Bilbao y esca
las; pailebot «Paulita», en lastre para 
Aguilas; motor correo «Ciudad de 
Barcelóna», con pasaje y carga (gene
ral para Palma; vapor «Vicente Figa-
redo», en lastre para -Sevilla; vapor 
italiano «Etruria», ;con pasaje y car
ga general y de tránsito para Casa-
blanca y escalas. 

DELEGACION DE MARINA 
CAMBIO DE MANDO 

Por esta Delegación de Marina han 
sido autorizados los cambios de capi
tán de los vapores «Magallanes», a 
favor de don Jesús de Marroquín, de 
la matrícula de Cádiz, y del «Marques 
de Comillas», a favor de don Miguel 
Cervera, de la misma inscripción, 

EXAMENES 
Para el próximo día 3 de octubre, 

se convocan a exámenes de patronos 
de tráfico interior del puerto, en esta 
Delegación Marítima, 

Para mañana se celebrarán en las 
mismas oficinas exámenes de patro
nes de pesca. 

OPOSICIONES A PRACTICOS 
Por esta Delegación Marítima se 

hace saber que habiéndose de cubrir 
una plaza de práctico de número de 
este puerto, los interesados que de
sean presentarse y que ED encuentren 
dentro de las condiciones debidas, de
berán presentar sus solicitudes en la 
secretaría de la misma, acompañadas 
de los documentos que prefija el ar
tículo 137, con el plazo de treinta días 
a partir del de la publicación del pre
sente aviso en el «Boletín Oficial de 
la Provincia». 

HIJO Dt; ROMULÜ B O S L H 
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V a p o r e s de H i j o de 

R A M O N A . R A M O S 

U i i e c t u u a r a 

C A R T A G E N A 
u i i o r t o s e m a n a l , c o n s a l i d a s l o s l u e -

v e s . a l a s S K I S d e la m a f í a n a . 
f u l m n i e i u l o e a r g n y u a s a i e 

U l i e c t o u a r a 

A C U L A S , A L M E R I A , MOTRIL 

A L G E C I R A S y M A L A G A ' 
D i r e c t o s e m a n a l c o n s a l i d a l o s -

s & D a d o s o o r la t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y o a s a l e 

P a r a i n l o r m o s d i r i p l r s e a su 
a i m a d o r v c o n s i g n a t a r i o 

Hijo de Ramón A. Ramos 
H n s e o d e C o l ó n , l i ) - T e l é f o n o I M H i 

ATRASM 
V I A L A Y K T A N A . 2 - BAR(;EU)N'A 
f a s e o d e la C a s t e l l a n a . M'. MAbuiü 

S e r v i c i o s e m a n a l y r á n u t o clei 
MeaUerrAneo v Caiuabrlóo 

S a l i e n d o d e H a r c e l o n a t o d o s loa 
m i é r c o l e s 

IViiínsiilii y Canarias 
S e r v i c i o q u i n c e n a l a d m i t i e n d o e a i n -
y p á s a t e c a r a l o s i m e r t o s d e l MÍHU 
teriáiu'o. I.as Taimas v IViierh 

c o n s a l i d a s l o s l u e v e s c ' 

Servició t Ü D U l o d e g r a n l u l o s e m a 
n a l . Bnrceloica, Cfttlla v C n n n r i a » 

P a r a C a n a i ' i a s s a h l r ; ' ! e l d í a 23 (iQ 
s e p t i e m b r e , l a m o t o n a v e " 

CIUDAD D E S E V I L L A 
L i n e a r í m u l a m e n s u a l 

P e r n a i u l o PÓO 

E l t i l a 1 5 d e o c t u b r e 
s a k l r S e l v a p o r 

L E G A Z P I 

Y B A R R A Y C O M P . a 

(S . en C . d e S e v i l l a ) 

LINEA MEDITEHKANEü - IIHASIL 
PLATA 

M Ü T O N Á V K S C U H H E U S 

E S P A Ñ O L E S 

SKKVICIO a A P I U U IIEUULAM 
P a r a Santos, nionlcvideo y Buéno» 
Aires, s a l d r á e l d í a '27 d e s e p t i e m b r e 

l a m a g n í f i c a m o t o n a v e 

C A B O SAN ANTONIO 
A d m i t i e n d o c a r g a v p a s a j e 

A s i m i s m o l i b r a m o s c o n o c i m i e n t o s 
d i r e c t o s e n c o m b i n a c i ó n c o n l a s 
C o m p a ñ í a s A R G E N T I N A S D E N A . 
V E G A C I O N M 1 H A M Ü V I C H S O C I E 
D A D A N O N I M A I M P O K T A D O K A V 
E X P O R T A D O R A D E L A P A T A C O -

N I A p a r a l o s p u e r t o s d e : 

Kosarlo Santa P e . Asunelón, Bama. 
A s í c o m o p a r a Puerto Madryn. Co
modoro, Uivadavia. Puerto Deseado. 
San Julián, Santa Ana. Kío GñlICK" 

y Punta Arenas 
COM TRASIJOHOO li.N BUENOS 

AIUKS 
L a c a r g a s e r e c i b e h a s t a ín v í s p e r a 
d e l d í a d e s a l i d a e n e l t i n g l a d o n ú 

m e r o l . d e l m u e l l e d e H a l e a r e s 
T e l é f o n o 18274 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s d i r i g i r s e » 
s u s C o n s i g n a t a r i o s ; 

HIJO DE HOMÜLO BOSCH. S, en G 
V í a L a y e t a n a . 7 - T e l é f o n o 22U57 

¿Quiere usted ver agotadas 
sus existencias? Anúnc iese 
en E L D I A G R A F I C O , y de 

fijo lo conseguirá 

c o n e s c a l a s e n Valenela, Alieante, 
CartaiKena, GáfUz, Las Palmas, T e ñ e -
rife, Kío ele Oro, Monrovia, Santa 
Isahel (Peí liando P ó o ) , líala. KOBO 

y Itio lienito 
S E R V I C I O B A R C E L O N A V A L E N C I A . 
S a l i d a s d e B a r c e l o n a : l u n e s v l u e v e s 

a l a s v e i n t e h o r a s 
l i d a s d e V a l e n c i a : m i é r c o l e s y s á 

b a d o s a l a s d i e c i n u e v e h o r a s , p r e s t a 
d o p o r e l m a g n í f i c o b u q u e a m o t o r e s 

C I U D A D D E V A L E N C I A 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - A L I C A N T E - O R A N 
S a l i d a d e B a r c e l o n a t o d o s l o s d o 
m i n g o s , a l a s o c h o h o r a s , c o n e s 
c a l a s e n Alieante. Orán, Melllln, 
Villa Saiiiurio. Ceuta, Melllla. Oifin. 

Alicante y Barcelona 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - C A R T A G E N A 
S a l i d a s t o d o s l o s lueves a l a s 

s e i s h o r a s 

S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 
Y B A L E A R E S 

S a l i d a s d e B a r c e l o n a v P a l m a t o d o s 
l o s d í a s , e x c e p t o d o m i n g o s , a l a s 
v e i n t i u n a h o r a s , p o i l a s m o t o n a v e s 

C I U D A D DE BA CELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

S a l i d a s d e B a r c e l o n a p a r a M n b ó n , 
l o s m i é r c o l e s , v i e r n e s y d o m i n g o s . 

a l a s d i e c i n u e v e h o r a s 
S a l i d a d e B a r c e l o n a p a r a I b l z a . los 

l u n e s , a l a s d i e c i o c h o h o r a s 

Compañía NEPTUN • Bremen 
S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L D E 
P A S A J E Y C A R G A P A R A L O S 
P U E R T O S D E B R E M E N y A M B E R E S 

A d m i t i e n d o c a r g a c o n t r a n s b o r d o 
p a r a t o d o s l o s p u e r t o s d e l N o r t e d e 

E u r o p a , 

S a l d r f i e l d í a 2a. d e S e p t i e m b r e 
e l v a p o r 

A R Í O N 
L a c a r g a s e a d m i t e e n e l t i n g l a d o 
n ú m e r o '2 d e l m u e l l e d e B a l e a r e s s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o p o r c o n c e p t o 

d e a l m a c e n a j e 
P a r a p a s a . i e s , f l e t e s y d e m & s i n f o r 
m e s d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

Comercial Combalia Sagrera 
P A S E O D E C O L O N . 2 3 . l . o 

T E L E F O N O 22024 

Folletón de EL DIA GRAFICO Nüm, 50 

B E A U I D E A L 
por P . C . Wi i¿ i^ 

C O N A U i O H I Z A L J O N U h E D I i Ü l U A L J U V E N I U D , S . A . 

nes también nos permitía examinar el zafiro y hasta re
crearnos en su c o n t e m p l a c i ó n . Reposaba en un almoha
d ó n de terciopelo blanco, bajo una campana de cristal 
muy grueso, en la cajita de acero. 

))Una noche, muy poco antes de verle a usted por úl
tima vez, e s t á b a m o s sentados en la sala d e s p u é s de ce
nar y Claudia rogó a su tía Patricia que nos dejase ver y 
contemplar la piedra preciosa. Hac ía mucho tiempo que 
no la hab íamos visto. E l cape l lán , que era una de las 
tres personas que c o n o c í a el secreto del Escondrijo del 
Cura, fué a buscar la gema y todos la examinamos y la 
admiramos. Luego, el cape l lán volv ió a dejarla en su al
m o h a d ó n , la cubrió con el fanal y, de pronto, se a p a g ó 
la luz eléctrica, como solía ocurrir en aquel tiempo. 

))A1 encenderse de nuevo la luz, el uAgua Azul)) había 
desaparecido... Todos negaban haberla tocado siquiera. 
Y al día siguiente Beau h u y ó de su casa. Luego desapa
reció Digby y, finalmente, Juan.. . De manera que yo fui, 
en aquel momento, la muchacha m á s desgraciada de to
da Inglaterra, Sin necesidad alguna me dijo que no había 
robado la maldita piedra, y como se comprende, tam-
biéii e s tábamos persuadidos de que ni Beau ni Digby 
habrían sido capaces de cometer un robo. 

«Ingresaron los tres en la Leg ión Extranjera francesa, 
y.. . y,.. Miguel murió y también Digby,.. Juan volv ió sa
no y salvo, pero ¡ o h , qué cambio.,. ! Y ahora,., lo han 
cogido de nuevo. 

Y la pobre muchacha, llena de dolor, vo lv ió a entre
garse a sus lágrimas. 

— Y o lo traeré a Inglaterra—dije haciendo un esfuerzo 
Violento sobre mí mismo, para no estrecharla en mis bra
zos, en mi ardiente deseo de consolarla—. Estoy seguro 
de que lo encontraré y lo devo lveré a su lado. 

— Y o también lo creo—repl icó sonriendo—, Estoy con
vencida. Sé que me dice usted la verdad. Dios le ben
diga... Y o . . . yo no puedo.,, yo... 

Me escoc ían los ojos de un modo raro, 
—Pero es preciso que le cuente el final de la historia 

de Claudia—dijo Isobel—. L a pobrecilla cont inuó di
ciendo : 

•—Sí, Miguel lo sabía . . . Aquella noche fué a mi dormi
torio. Y o estaba en la cama, aunque despierta y en un es
tado mental verdaderamente horrible. Mis ideas eran do-
lorosas a más no poder. Me sentía mancillada de pies a 
cabeza.. . Y o era una ladrona... Y había robado a tía P a 
tricia, o sea a mi bienhechora... Entonces ignoraba que 
fuese mi madre. Eso me lo dijo cuando murió el cape
llán, en momento en que estaba agobiada por el dolor 
y no se daba cuenta de lo que dec ía . 

»Miguel entró en mi cuarto silencioso como un fan
tasma. 

»—Claudia—murmuró—, Jame el «Agua Azul» . Voy 
a devolverla. L a llave está en la caja de bronce, encima 
de la chimenea del hall, según íía Patricia nos ha dicho. 

nYo f ingí ' indignarme y hablé dando pruebas de mi hi
pocres ía y de mi falsedad. L e ordené salir de la habita
ción y le a m e n a c é con llamar y con gritar si no se aleja
ba en el acto. 

»—CLAUDIA—cty'o—, DAME EL ZAFIRO. COMPRENDO QUE 
HA SIDO UNA BROMA. PERMÍTEME QUE LO DEVUELVA, CLAU
DIA. NADIE SOÑARÁ SIQUIERA EN LA POSIBILIDAD DE QUE TÚ 
LO HAYAS TOMADO... 

—Nadie a excepc ión de ti mismo. Eres una persona 
od iosa—repl iqué—. cComo te has atrevido...? i C ó m o 
has podido... ? 

))—No HABLES ASÍ, QUERIDA MÍA—suplicó—, NO ME DI
GAS ESO. LO SÉ... ME ROZASTE AL ACERCARTE A LA MESA, 
ANTES DE VOLVERTE A DONDE ESTABAS. Tu CABELLO ME TO
CÓ CASI EL ROSTRO. {CREES, ACASO, QUE NO CONOZCO EL 
PERFUME DE TU CABELLO? ¿TE FIGURAS QUE PUEDO EQUIVO
CARME? TEN EN CUENTA QUE ADIVINARÍA TU PRESENCIA AUN
QUE FUESE CIEGO Y SORDO Y AUNQUE TE HALLARAS A UNA 
MILLA DE DISTANCIA DEL LUGAR EN QUE YO ME HALLASE... 
No EN VANO, CLAUDIA, TE HE ADORADO DURANTE TODOS ES
TOS AÑOS, PARA QUE AHORA NO SEA CAPAZ DE LEER TUS PEN
SAMIENTOS... SABÍA QUE ERAS TÚ Y POR ESA RAZÓN ME ACER
QUE AL FANAL Y PUSE EN ÉL LA MANO, PARA DAR A ENTENDER 

QUE YO HABIA SIDO EL AUTOR DE LA BROMA, EN EL CASO DE 
QUE ISOBEL ENCENDIERA LA LUZ MIENTRAS TÚ ESTUVIESES 
OCUPADA EN DEVOLVER LA PIEDRA. DÁMELA CUANTO ANTES, 
QUER1DC MÍA, Y ASÍ TERMINAREMOS ESTA BROMA DESAGRADA
BLE. ¡ OH, CLAUDIA, SI SUPIERAS LO QUE TE QUIERO ! No DE
SEABA DECÍRTELO HASTA QUE TUVIERAS ALGUNOS AÑOS MÁS, 
PERO... DAME EL «AGUA AZUL», CLAUDIA. 

^Resonaba su voz en la obscuridad y yo sufría el ma
yor tormento del mundo, Isobel... L e quería con toda mi 
alma.. . Y , en cambio, aborrecía a Otto. Y según creta, 
no tendría más remedio que casarme con este último, en 
caso de no poder devolverle las dos mil libras esterlinas. 

nY así, desatendiendo los ruegos de Miguel, mentí y 
mentí otra vez, fingí indignarme, estar resentida y hasta 
encolerizada, y le dirigí horribles insultos a pesar de que 
tanto él como yo h a b l á b a m o s en Voz muy baja. 

»—CLAUDIA, CLAUDIA—exclamó—, NO ES POSIBLE -QUE 

HAGAS ;ESO... SÉ QUE ES UNA BROMA TAN SOLO, PERO POR 

Dios TE RUEGO QUE NO LA LLEVES MÁS LEJOS... SI ESO NO 
TE ACARREA LA DESGRACIA Y EL DESHONOR MÁS HORRIBLES, 
TAL VEZ ESTA MALDICIÓN RECAIGA EN OTRA PERSONA, EN 1 SO-
BEL, EN DIGBY, EN JUAN, EN GUSTO... Y AUNQUE TE HUBIE
SES VUELTO LOCA Y ESTUVIESES DECIDIDA A SEGUIR ADELAN
TE EN TU PROPÓSITO, NO PODRIAS DISPONER DE LA PIEDRA... 
NADIE TE LA COMPRARÍA... DEVUÉLVEMELA, QUERIDA MÍA. Es 
UNA BROMA MUY PELIGROSA PARA UNA PERSONA COMO TIA 
PATRICIA. 

))Y me supl icó una y otra vez que le diese la piedra, y 
cuanto más persuadido estaba él de que yo la tenía en 
mi poder, más me encolerizaba yo... Eso es increíble,: 
pero también lo que puede esperarse de un culpable. 

))Por fin me dijo : 
«—MIRA, CLAUDIA, VOLVERÉ A MI HABITACIÓN Y PERMANE

CERÉ UNA HORA EN ELLA. MlENTRAS TANTO, EL ))AGUA 
AZUL» PODRÁ VOLVER A SU SITIO. ALGUIEN IRÁ A PONERLO 
EN EL SALÓN... ANTES, DIGAMOS, ANTES DE LA UNA. Y TIA 
PATRICIA ENCONTRARÁ EL ZAFIRO MAÑANA POR LA MAÑANA... 
Y NADIE SABRÁ QUIÉN FUÉ EL AUTOR DE LA PESADA BROMA. 

»MÁS TARDE BAJARÉ YO MISMO PARA CONVENCERME DE QUE 
LA PIEDRA PRECIOSA ESTÁ. ALLÍ. ESO SERÁ MAGNÍFICO. BUE
NAS NOCHES, QUERIDA CLAUDIA. 

))Y desaparec ió como un fantasma. 
))Yo estaba despierta, sin poder dominarme, y pase 

noche más horrible de mi vida.. . No tenía ánimos 
bajar y devolver la piedra, confesando asi de un mo 
tácito a Miguel que yo era la ladrona. Y o le amaba co 
toda mi alma y, sobre todo, me importaba su buena op 
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N O T I C I A S D E 
T O D O E L 

M U N D O 
U n discurso de Herriot 

F r a n c i a tiende la mano a 
todos los pueblos que quie
ran con M * 1 * * ™ * e l 

respeto a la libertad 
wn Le Blanc, M- Herriot ha pre-

J i d o un banquete de 1-500 cubier-
^ pronunciando un discurso en el 

Q%hnaadÍVTrnás pienso en la paz 
cuando digo a mis amigos parlamen
tarios y a los republicanos: no nos 
en a d e L s con los Estados Umdos, 
Ton los demócratas de los Estados 
Unidos, Que tendrán que decir su 
mlabra en los grandes conflictos. 
;No puedo decir lo mismo cuando se 
trata de 140-000.000 de habitantes, 
número que aumenta cada año en 
cuatro millones? Pues bien, yo os 
pregunto si sería digno de un hom
bre público verdaderamente pacifis
ta creer que se puede equilibrar E u 
ropa y el mundo sin tener en cuenta 
a los Estados Unidos y a un pueblo 
que tiene cerca de ciento cincuenta 
millones de habitantes-

E l esfuerzo de ese pueblo no es el 
momento de describirlo, Pero debo 
poneros en guardia contra las leyen
das, que tienen el mismo origen que 
las calumnias- Cuando se afirma que 
Ucrania, que acabo de recorrer, es
tá devastada por el hambre y al mis
mo tiempo cuando se dice que hay 
que colonizarla, puedo responder que 
he visto un pueblo que hace un for
midable esfuerzo, un pueblo que se 
industrializa, que ha tomado por ley 
la ciencia, que ha hecho obligatoria 
la instrucción. He visto un pueblo 
que sobre uno de sus grandes ríos ha 
construido una fábrica hidroeléctri
ca extraordinariamente potente, que 
es la segunda del mundo. 

Y puesto que este pueblo pide el 
acercamiento a Francia, porque yo 
he oído palabras conciliadoras y 
amistosas en grado extremo para 
nuestro país, yo os pregunto si mi 
deber de francés, de republicano y 
de pacifista no era el de alegrarme 
de estos nuevos y felices aconteci
mientos. 

Se me reprocha haber dicho: "Yo 
repetiré vuestras palabras de amis
tad al pueblo francés y tengo la se
guridad de que serán bien acogidas". 
Hoy por primera vez, después del 
viaje, me encuentro ante el pueblo 
de Francia y le, digo: "¿No os satis
face que por la paz, por vuestras fa
milias y por vuestros hijos, busque
mos la posibilidad de entendernos 
con un gran pueblo que ha sabido 
ya hacer la paz con Polonia? 

Estoy seguro que vuestra opinión 
coincide con la mía. L a República 
francesa quiere la paz y Uende la 
mano a todos los pueblos que quieran 
con ella la paz y el respeto a la li
bertad". 

M. Herriot fué ovacionado. 

U n gran mutilado de guerra 

£ 1 ex ministro de Pensio
nes de F r a n c i a M . Dormann 
ha dado su sangre m á s de 

cien veces 
. E l exministro de Pensiones de Fran

cia, M. Dormann, hace seis mesis 
sufrió una operación: le fueron 
cortadas las dos piernas a la altura 
ae las rodillas. Pero gracias a unos 
aparatos perfeccionados puede an
dar y subir a la tribuna del parla
mento con entera facilidad. Genero-
i a v n r a ^ a ¡ a l l a d 0 ' h e c h a l a ^ ™ 
favor de los excombatientes, en fa
vor de las obras de asistencia social 
V más de cien veces ha dado su san
gre para salvar a los moribundos. 

Hace pocos días fué a una clínica 
Parisién con objeto de dar su sangre 
a un joven de veinte años. Cuando 
se procedía a la transfusión pregun
to el ex ministro al joven: "¿Notas 
algo?" 

•—Nada — c o n t e s t ó — ; no siento 
nada. 

E l doctor Bécart dijo: 
"Nada puede sentirse con este 

aparato, porque la transfusión se 
hace sin interrupción, sin choque, de 
una manera continua, casi con el 
mismo ritmo normal del corazón. 
E n el aparato, un verdadero corazón 
artificial, interpuesto entre las dos 
circulaciones, permite que la sangre 
Pase normalmente del que la da al 

C A R T A S D E V I E N A 

E n l a E m b a j a d a e s p a ñ o l a , c o n d o n M a n u e l 

A v i l a , m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o d e 

E s p ñ a e n V i e n a 

El conde Baratov, precedido por 
el mayordomo de la embajada es
pañola, pasó el vestíbulo entre dos 
filas de lacayos galoneados. Un la
cayo abrió una puerta monumental 
y el conde entró en un salón majes
tuoso, vasto y frío, con retratos de 
reyes y generales. Luego se abrió 
una puerta, y un lacayo del exterior, 
imponente, anunció: 

—¡Su Excelencia el Embajador 
de S. M. el Rey de España! 

A los dos lados de la puerta se 
apostaron dos lacayos- Un minuto 
más tarde apareció Su Excelencia. 

Después de los saludos prescritos 
por la etiqueta, ambos se sentaron. 
Su Excelencia preguntó cómo iba Su 
Majestad el Emperador y su fami
lia; el conde, a su vez, se enteró de 
la salud del S. M. el Rey de Es
paña y de su familia. Luego, el em
bajador y su huésped cambiaron al
gunas frases acerca de la reciente 
recepción en el Palacio de Invierno 
y el espectáculo de gala en el Tea
tro Imperial, y el conde se levantó. 
La visita había terminado. 

Así describe Tolstoy, en su novela 
corta "Ceremonias chinas", la visita 
de su héroe a la embajada española 
en San Petersburgo. 

Al dirigirme yo a la embajada es
pañola en Viena, no esperaba que 
me acogiesen a mí con "ceremonias 
chinas", puesto que no soy más que 
un modesto representante de la Re
pública de la Prensa; pero lo que sí 
esperaba era algo rígido y seco. No 
encontré nada de ésto. 

El ministro plenipotenciario y 
cónsul general de España en Viena, 
don Manuel Alonso Avila, es un t i 
po perfecto de diplomático moderno. 
Siendo hombre de gran cultura y 
distinguido en el mejor sentido de la 
palabra, pasma al mismo tiempo por 
su sencillez conmovedora- ¡Ni som
bra de frialdad y rigidez, que eran 
obligatorias en los diplomáticos de 
la antigua escuela! Hay algo cordial 
en todo él. No en balde goza de tan
tas simpatías en el Cuerpo diplomá
tico de Viena y en todos los círculos 
sociales, con los cuales está en con
tacto. 

Se puede decir, sin temor a exa
gerar, que el señor Avila es el diplo
mático más popular de Viena. Aquí 
se le conoce bien desde irnos diez y 
siete años Ya en 1916 fué consejero 
y más tarde ministro plenipotencia
rio en la embajada de Viena. 

En general, cuenta con una larga 
carrera diplomática: la inauguró en 
el ministerio de Estado en Madrid, 
en 1896. Luego trabajó en calidad de 
agregado diplomático, secretario y 
consejero en varias capitales: en 
Washington, París, San Petersbur
go, Berna, como encargado de Ne
gocios en San Salvador, como mi
nistro plenipotenciario en Colombia 
y en Helsingfors. En 1931, volvió, 
también como ministro plenipoten
ciario, a Viena, que tanto quiere. 

Don Manuel Avila es un fino ob
servador y conoce al mundo. Sabe 
perfectamente, no sólo lo que pasa 
en la escena política, sino lo que 
ocurre entre bastidores- Pudiera re
latar cosas interesantísimas, pero 
prefiere guardar silencio. Los bar
celoneses no ignoran que es hijo de 
don Tiberio Avila, que fué diputado 
republicano por Barcelona. 

Durante la guerra, la embajada 
española en Viena tenía a su cargo 
la protección de varias naciones que 
se hallaban en lucha con Austria-
Hungría y cuyos representantes ha
bían abandonado el territorio aus
tríaco: de Rusia, Servia, Portugal, 
Japón, Inglaterra y más tarde de los 
Estados Unidos. 

El señor de Avila se dedicaba con 
un celo conmovedor a la ayuda a los 
prisioneros que se hallaban en los 

que la recibe, como si fueran un so
lo cuerpo". 

Es el propio doctor quien ha in
ventado el aparato que evita los ac
cidentes de "choque", que permitirá 
en adelante un feliz resultado en 
operaciones que fracasaban de cada 
diez veces, nueve. 

Terminada la operación, M. Dor
mann se pone en pie, le lavan el 
brazo y se va a fumar un cigarrillo, 
mientras el joven dice: "Me ha sal
vado." 

DON MANUEL ALONSO AVILA, 
Embajador de España en Viena. 

campos de concentración y en los 
hospitales austríacos- El Gobierno 
español mandaba de vez en cuando 
a Austria-Hungría comisiones com
puestas de médicos y militares, pa
ra visitar los lugares donde estaban 
los prisioneros y para ver si eran de
bidamente tratados. El señor de Avi
la hacía, por su parte, todo lo que 

estaba a su alcance para aliviar la 
suerte de los vencidos, sobre todo 
de los prisioneros rusos, la gran 
mayoría de los cuales hablaban tan 
sólo el ruso y se hallaban aislados 
del mundo. 

Muchos antiguos prisioneros rusos 
se quedaron después de la guerra en 
Austria. He tenido ocasión de hablar 
con algunos de ellos, y todos bendi
cen al señor Avila-

* 
Don Manuel Avila tuvo la bondad 

de mostrarme el interior del Pa
lacio que fué adquirido, por encargo 
del Gobierno español, en 1920. 

Es una embajada digna de la gran 
República española. No salta a los 
ojos, como en algunas otras emba
jadas, un lujo chillón, pero todo 
dentro de ella tiene estilo- Por todas 
partes se ven objetos de arte, buenos 
cuadros, "gobelinos" y antiguos 
muebles de gran valor- Hay también 
una serie de iconos rusos, en su ma
yoría recuerdos de Rusia, y otros ob
jetos de arte más o menos exóticos-
La embajada es un verdadero mu
seo. 

Con un sentimiento de melancolía 
me he despedido de don Manuel 
Alonso Avila. ¡Me sentía tan bien en 
este rincón de España en plena Vie
na y en compañía de este hombre 
de fina cultura y de grandes cono
cimientos, que prepara para el pró
ximo octubre un día de música espa
ñola! 

N- TASSIN 
Viena y octubre. 

E l traslado a Valencia de los restos 
de Blasco Ibáñez 

BLASCO IBASEZ CUANDO FUE NOMBRADO DOCTOR * HONOBIS 
CAUSA» DE LA UNIVERSIDAD DE WASHINGTON 

Madrid 19 .—£/ Ayuntamiento de Valencia, queriendo dar la 
mayor solemnidad al traslado de los restos de Vicente Blasco Ibá-
nez a aquella capital, ha incitado al Ayuntamiento de Madrid, para 
que el alcalde y una representación de los concejales, acudan al 

ni i i llegada a Valencia de dichos restos.. 
E l alcalde de Madrid tiene el propósi to de proponerlo en la pró

xima ses ión del Ayuntamiento, para que éste designe aquellos de 
sus miembros que han de asistir al referido acto. 

• * • 
' Madrid \ 9 . — D e s p u é s de celebrar una entrevista con el presi

dente del Consejo de ministros y por encargo especial de és te , ha 
Visitado al subsecretario del ministerio de Estado, el Comité ejecu
tivo pro-traslado de los restos de Blasco Ibáñez , integrado por /bres-
tlglJSaS] ^er.sona^a^es Valencia, y a cuyo frente figuran el al
calde de dicha capital y el diputado a Cortes, señor Correré. 

lanto con el señor Lerroux, como con el indicado subsecreta-
ri0' h(* tratado el citado Comité de detalles relacionados con el tras
lado de los restos del ilustre escritor, encontrando la mejor acogida. 

E l señor Valera, dipúta
lo valenciano, renuncia 

su acta 
Valencia, 19.—Ha quedado con. 

firmado que el diputado señoir Va-
lera ha hecho renuncia del acta. 
Así lo ha comunicado al Comité 
Regional valenciano del partido 
Radical Socialista. Esta decisión 
del señor Valera, uno de los má
ximos prestigios dentro del parti
do, y que cuenta con una gran 
masa de opinión en Valencia, es_ 
tá siendo muy comentada. 

E L P R O C E S O P O R E L 
I N C E N D I O D E L 

R E I C H S T A G 

C o m e n z a r á m a ñ a n a en 
B e r l í n la vista de la causa, 
s u p o n i é n d o s e que d u r a r á 

un mes 
Berlín, 19—El jueves por la ma

ñana comenzarán ante el Tribunal 
de Leipzig los debates del proceso 
relativo al incendio del Reichstag. 

Asistirán a la vista, que ha des
pertado gran expectación, varios 
centenares de periodistas alemanes 
y extranjeros y representantes di
plomáticos de varios Estados. 

Los debates durarán más de un 
mes y la mayor parte de ellos ten
drán lugar en Berlín. 

Por parte de las autoridades ale
manas se han adoptado severas me
didas de precaución para evitar in
cidentes—Fabra-

Amsterdam, 19—El abogado ho
landés Stomps ha marchado a Leip
zig, donde tratará de ponerse en con
tacto con Van der Lubbe, a fin de 
que éste le acepte como defensor. 

Dicho abogado efectúa este viaje 
a petición de la familia del acusado 
por el incendio del Reichstag- — Fa
bra. 

N O H A Y C O N C I L I A C I O N 
E N C U B A 

La Habana, 19- — Ha fracasado 
una segunda gestión hecha bajo los 
auspicios del Rotary Club y que es
taba encaminada á conseguir una 
fórmula de conciliación entre el blo
que de los principales partidos po
líticos, los elementos militares y el 
Gobierno provisional—Fabra. 

E l Consejo general de los 
Pirineos Orientales 

HOY LLEGARA EN COIU'OBA-
CION PARA VISITAR A LAS 
AUTORIDADES DE CATALUÑA, 
PARA REFORZAR LAS 1 DA
CIONES CON FRANCIA DE LA 
REPUBLICA Y DE LA GENE

RALIDAD 
París, 19—El periódico «L'ln-

transigeant» publica el siguiente 
comunicado: 

«Perpignán.—Una nota de la Se
cretaría de la Asamblea Departa, 
mental, anuncia que el Consejo 
general de los Pirineos Orientales, 
irá mañana, en Corporación, a 
Barc lona, donde efectuará visi
tas de carácter oficial, cuyo obje
to es reforzar la cordialidad de 
relaciones f r a n c o-españolas y 
f i anco_catalanas. 

Los consejeros serán recibidos 
por el señor Maciá, -en la Ce-
naralidad, y por el alcalde, señor 
Aguadé. 

Con motivo de este viaje, se 
discutirán cuestiones pendientes 
entre los países vecinos y espe
cialmente la construcción da dos 
carreteras, entre Francia y Es
paña—Fabra. 
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VIDA D E L A CIUDAD 
NECROLOGICA 

E^TIEBROS PARA HOY 
Soledad Rodrigo Waech, Avenida 14 

de Abril, 322; a las diez. 
Juan Valls Cortés, Hospital Clínico; 

a las nueve y media. 
Mateo Campello Alario, Avenida Ti-

bidabo, 2; a las ocho. 
Joŝ  Tomás Rius, Padilla, 79; a las 

tres y media, 
Antonio Mas Canuts, Muntaner, 75; 

a las diez. 
Carolina IV artí Costa, Vergara, 7; a 

las once. 
Tomás Lariz Aguem, Castilla, 30; 

£> las tres. 
Antonio Guasch Amay, Provenza, 

61; a las diez. 
María Luisa Beca Idrach, Canalejas, 

15; a las diez. 

E l d e s c a r r i l a m i e n t o de 
u n v a g ó n de m e r c a n c í a s 
r e t r a s a l a l l e g a d a de l 

c o r r e o de B i l b a o 
El tren correo de Bilbao, que lle

ga a Barcelona a las diez de la ma
ñana, no pudo hacerlo ayer a la hora 
anunciada por haber tenido necesi
dad de detenerse en la estación de 
Sagués, a causa de haber descarri
lado un vagón de mercancías. 

L A C I U D A D D E R E P O S O 
Y E S P A R C I M I E N T O 

En la reunión celebrada el martes 
último, día 12, a la que asistieron 
los representantes de las diferentes 
entidades que componen la Junta 
para la Ciudad del Reposo, se tra
zaron las principales directrices que 
deben seguirse en la realización de 
la urbanización proyectada. Se acor
dó también hacer un estudio detalla
do de cada uno de los problemas 
planteados en la organización y todo 
cuanto se requiera para un funcio
namiento inmejorable. 

Hacemos pública la adhesión de 
la nueva sociedad ingresada. 

La Federación de Sociedades de 
socorros mutuos de Cataluña, cuya 
actuación constituirá una aportación 
de primer orden. Fueron delegados 
los ¡señores Pedro Gaillarde Tubau 
y José Marqués Ventura, para repre
sentar a la citada entidad en el seno 
de la Junta. 

S E C C I O N D E R E P O R . 
T E R S D E L A A S O C I A 
C I O N D E P E R I O D I S T A S 

Reanudadas las actividades de es
ta sección, se comunica a todos los 
reporters de Barcelona que, a par
tir de la presente semana todos los 
miércoles, de diez a doce de la no
che, se reunirá el Consejo directivo 
de la sección y al mismo tiempo se
rán despachados todos aquellos asun
tos que interesen a los asociados. 

U E L I G J O S A S 
Cuarenta Horas.—Continúan en la 

iglesia parroquial de Santa Madrona. 
Se expone a las ocho de la mañana 
y se reserva a las seis de la tarde. 

Comunión Reparadora. — Hoy en 
la Parroquia de Nuestra Señora del 
Carmen. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy turno de Nuestra 
Señora del Perpetuo Socorro. 
BOLETIN OFICIAL DEL OBISPADO 

DE BARCELONA 
En su último número publica el si

guiente sumarie: 
«Carta Pastoral del mes de octubre. 

—Texto catalán de la misma.—Circu
lar de Su Exma- Rvmá. sobre los Pri
meros Viernes de mes. — Secretaría 
de Camera; circular sobre el mes del 
Santísimo Rosarlo. -- Crónica Dioce
sana. — Semana Social de Madrid: te
mas y programa — Bibliografía». 

PEREGRINACION A ROMA 
El Comité organizador d la peregri

nación de la Juventud Catalana a 
Roma, recuerda que la fecha de la pe
regrinación es del 3 al 11 de oc-> 
tubre inclusive, y que la inscripción 
estará abierta a todas las familias que 
deseen acompañarlos. 

La peregrinación saldrá de Barcelo
na el día 3 para llegar a Roma en 
la i.oche del día 4, haciendo estada 
r i Roma durante los días 5, 6, 7, 8, 
9, organizándose algunas excursiones 
a Ñápeles y otros lugares. 

Se visitará después de la audiencia 
con el Papa, la iglesia de la Virgen 
de Montserrat, en dónde se cantará el 
Virolay y el Himno de la P. J. C. de C. 

C O N S E J O D E G U E R R A 

Contra dos Mozos de escuadra que 
fueron sorprendidos y desarmados en 
su domicilio por los comunistas liber

tarios en Ripollet 
L a s e n t e n c i a f u é a b s o l u t i v a tras l a b o r i o s í s i m a 

d i s c u s i ó n , pues p a r e c e que se r e d a c t ó p o r 

dos v e c e s 

En el Salón de la Biblioteca del 
Cuartel General de la División, se 
celebró ayer, por la mañana, el Con
sejo de guerra ordinario de Cuerpo, 
para ver y failar la causa instruida 
por el comandante juez don José 
Urrutia, contra los individuos, mo
zos de Escuadra, Juan Godía Dolcet 
y Jaime Puges Gómez, a los que se 
acusa del supuesto delito de negli_ 
gencia. 

El Tribunal fué presidido por e» 
teniente coronel del regimiento de 
Infantería, núm. 10, don Críspulo 
Moracho Arregui ,y actuando de vo^ 
cal ponente el auditor de tercera, 
don Jesús Martínez Lage. 

A las diez y media se. dió la voz de 
audiencia pública, penetrando en el 
salón los procesados, y asistiendo a la 
vista el comandante de los Mozos de 
Escuadra y buen número de indivi. 
dúos de dicho Cuerpo. 

Comenzado el Consejo de guerra, 
el juez leyó el apuntamiento, en el 
que se enumeran los hechos ocurri
dos en Ripollet en la madrugada del 
día 9 de enero de 1933, estando loá 
procesados destacados en el mencio
nado pueblo. 

En Ripollet fué proclamado el co_ 
munismo libertario, siendo quemada 
la bandera republicana y la catalana 
en el Ayuntamiento, siendo izada lá 
comunista en lugar de aquellas. 

Las turbas, armadas, se dirigieron 
al domicilio de los procesados, 
quienes estaban durmiendo. Les or
denaron que entregaran el armamen
to y municiones, bajo amenaza de 
muerte y arrojar bombas y explosi
vos en sus domicilios. Los procesa, 
dos entregaron el armamento y mu. 
niciones, así como unas pistolas que 
tenían. 

Más tárete llegaron refuerzos de 
Mozos de Escuadra, de Moneada, al 
mando del cabo Mongay, sosteniendo 
un tiroteo con los revoltosos, que d x x í 

ró más de una hora, resultando di
cho cabo herido. Llegó después el ca
pitán Escofet, con fuerzas de Mozos 

procedentes de Barcelona, y otras de 
Sardañola. 

Al cabo Mongay, que fué herido, 
se le trasladó al domicilio del pro. 
cesado Juan Uodía, donde fué auxi
liado. 

Terminado el apuntamiento de ^ 
causa con las declaraciones del su
mario, el fiscal y la defensa interro
garon a los procesados, quienes die_ 
ron detalles de su intervención ei*i 
los sucesos, desvirtuando las acusa
ciones que contra ellos aparecen en 
el sumario. 

Vino después el desüle de los tes: 
tigos que ya habían declarado en el 
plenario, interrogándose a cuatrp de 
ellos, renunciando el fiscal a los res
tantes. La prueba testifical fué be
neficiosa para los procesados. 

El fiscal, don José Corbella, en su 
informa, calificó el hecho de negli. 
gencia, y que después de desarmados 
los procesados, cuando llegaron los 
refuerzos no se prestaron a coadyu
var con la debida actividad con la 
fuerza de Barcelona, Sardañola y 
Moneada. 

Por lo mismo pidió se impusiera al 
Juan Godía dos años de prisión mili
tar, y a Jaime Puges, un año. 

La defensa, capitán don José 
Compte Camps, rebatió la acusación 
fiscal, alegando la circunstancia de 
la sorpresa y el haber sufrido una 
coacción material inconstratable, y 
en un brillante y prolongado infor. 
me ,pidió la libre absolución. 

El fiscal rectificó y en vista de íaá 
circunstancias qu^ conurrieron en los 
hehos, mantuvo el delito de negli. 
gencia, pidiendo se impusiera a los 
dos procesados el mínimum de la pe*, 
na, o sea seis meses y un día de pri
sión militar. 

A la una terminó el Consajo de 
guerra, reuniéndose el Tribunal para 
dictar sentencia. 

Se nos aseguró que la discusión 
fué laboriosísima, hasta el extremo 

MU.N D A N A S 
UNA BODA 

En la parroquial de San José Oriol 
contrajeron matrimonial enlace la 
gentil señorita Carmen Sanchiz Ló
pez, con el distinguido joven José 
Vidal Bosch. 

Actuaron como testigos de los con
trayentes, don Francisco Sabater 
Marcet y cion Juan Sanchiz López. 

Después de la ceremonia nupcial, 
los desposados, junto con sus fami
liares e invitados, se trasladaron al 
acreditado restaurante «Joaaet», de 
la Barceloneta, donde les fué servido 
un espléndido banquete. 

Deseamos a los nuevos esposos to
da suerte de venturas en su nuevo 
estado. 

A n u n c i o s O f i c i a l e s 

Productos Pirelli , S. A . 
Barcelona 

Se pone en conocimiento de los 
Sres. Obligacionistas de esta ciudad 
qué, a partir del día 2 de Octubre 
del corriente año, se procederá al 
pago del' cupón núm. 21, libre de 
impuestos, vencedero en dicha fecha, 
correspondiente a las Obligaciones 
emitidas por esta Compañía el día 29 
de Mayo de 1928. Su importe puede 
hacerse efectivo a razón de 6'25 Ptas. 
por cupón en los siguientes tíancos: 

En Madrid: 
BANCO URQUIJO. 

En Barcelona: 
BANCO URQUIJO CATALAN. 
GARRIGA NOGUES SOBRINOS, So

ciedad en Comandita. 
BANCA ARNUS. 

Y en todas las Sucursales, Agen
cias y Corresponsales de los expre
sados Bancos. 

Barcelona, 19 Septiembre 1933. 
EL SECRETARIO DEL CON
SEJO DE ADMINISTRACION 
CABL08 GABCIA - PAREELO 

que parece que se redactó por do& 
veces la sentencia. 

A las tres y cuarto terminó la 
reunión, dictándose sentencia »bso_ 
lutoria, pero en ella se llama la aten
ción del auditor, por si los hechos 
realizados pudieran ser constitutivos 
de falta grave, según el apartado 9 
del artículo 329 del Código de Justi
cia Militar. 

La sentencia no será firme hasfíi 
que la apruebe el audilor de la Di
visión. 

Terminado el Consejo de guerra, el 
presidente dió cuenta de él al gene, 

i ral Batet. 

G A C E T I L L A S 
Sale el sol a las 5'36. 
Se pone a las 5'52. 
Santos de hoy.—San Eustaquio, su 

esposa Teopista y sus hijos Agapi-
to y Teopisto, mártires; Glicerio, 
obispo; Francisco de Posada, domi
nico; Teodoro, Evilasio, Dionisio, 
P-rivato y Prieco, mártires; Santas 
Fausta y Cándida, vírgenes y márti
res, y Felipa, mártir. 

Santos de mañana. — San Mateo, 
apóstol y Evangelista; Jonás, profe
ta; Alejandro e Isacio, obispos y 
mártires; Santa Ifigenia, virgen. 

—Uno de los signos más eviden
tes del crédito de un producto es el 
número de imitaciones y falsificacio
nes que le salen en el comercio. 
MAIZENA, el alimento insuperable 
para estómagos delicados, los tiene 
a montones. Exija siempre el paque
te amarillo. 

• • 
Se avisa a los que tengan ropas 

empeñadas en la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad (Central), cuyas fe
chas de renuevo o empeño sean an
teriores ai 31 de diciembre último, 
inclusive, que en la subasta pública 
que se celebrará en este Monte de 
Piedad el día 10 de octubre, se pro
cederá a la venta de las prendas de 
los préstamos número 13277 al 49307 
que no hayan sido prorrogados, des
empeñados o vendidos anteriormente 

P A R I S 
H O T E L M 0 N T - T H A B 0 R 

4, RUE MONT l'HABOR 
AMPLIADO EN »y3ü 

180 HABITACIONES - 100 BAÑOS 

GERENCIA E S P A Ñ O L A 

Mañana, jueves, a las siete y me
dia de la tarde, en la Asociación de 
Estudios Universales L. I . J. (Durán 
y Bas, 5) se continuará la conver
sación pública sobre el tema «El pen
samiento, su poder y acción». 

• • 
El doctor Otto Kócher, nos parti

cipa en atenta carta, haber tomado 
posesión del cargo.de cónsul gene
ral de Alemania en esta capital, des
de el cual se pone gustoso a nues
tra disposición. 

Sumamente reconocidos a su aten
ción. 

La preparación de mis sopas me dan fama. Porqué? Por usar únicamente 
Saldo 

MAGGI LA MARCA OI CALIDAD 

En la Sociedad Naturlsta de Bar
celona (calle Raurich, 14, princi
pal) dará una. conferencia, el día 21 
del actual, a las nueve de la no
che, el doctor J. Vintró, sobre "La 
vida antinatural". 

La Asociación de la Dependencia 
Mercantil comunica que desde el 
día 15 del actual está abierta la 
matrícula para poder concurrir a 
las clases nocturnas que sostiene. 

Las asignaturas que se darán 
son: Francés, Inglés, Teneduría, 
Cálculo Mercantil, Gramática Cas
tellana, Gramática Catalana, Legis
lación, Taquigrafía, Geografía Co
mercial, Mecanografía, Mercología y 
curso preparatorio. 

Los que deseen inscribirse pue
dan t-asar todos los días por la Se-
cretaiía (San Honorato, 7, princi

pal), de ocho a diez de la noche. 
Las clases empezarán el día 15 de 

octubre. 

—Las escoceduras, las heriditas, 
las escoriaciones dé la piel infantil, 
son malas por el dolor que produ
cen, y, además, por la facilidad que 
ofrecen al contagio de enfermeda
des infecciosas. Combátalas con 
BALSAMO BEBÉ. 

Se niega a todas las personas 
que hayan s do socias (coristas y 
no constas) de la Sociedad Coral 
"Colla JEscarpíndull Madronense", 
se sirvan pasar por el local social 
(Cruz de los Canteros, 37) el pró
ximo dia 22, a las nueve y media 
de la noche, para enterarles de un 
asunta que les interesa. 

El Aveneo Popular del Pueblo 
Nuevo (Pujadas, 188, bajos) inau
gurará varios cursos nocturnos el 
luneis día 2. Lunes y miércoles, de 
ocho a nueve, curso de Aritmética 
de primer grado. De nueev a. diez, 
Geometría y Dibujo lineal, a cargo 
d e l profesor Belastegui. Martes, 
jueves y viernes, de ocho a nueve, 
enseñanza de primeii grado (pri
meras letras), reforma de letra y 
ortografía. De nueve o diez, dibujo 
artístico y Geografía, a cargo del 
profesor Martín Canellas. 

Estos cursos son completamente 
gratuitos para socios y no socios 
mayores de catorce años. Para ma
tricules,' todos los días laborables, 
de seis a diez de la noche, en el lo
cal social. 

• • 
La Delegación de Hacienda de 

esta provincia no ha señalado nin
gún pago para hoy. 

E L T I E M P O 
SERVICia METEOROLOGICA 

ESPAÑOL DE LA UNIVERST^" 
DE BARCELONA 

Bolcitfn del Servicio Meteorolftei 
co Español 

Estado general atmosférico del 
día 19 de septiembre, a las ? 
ras: 

Se acerca a las costas de Ir 
landa la borrasca del Atlántico 
el núcleo septentrional se aleia 
hacia el Nordeste. Lag presiones 
altas del Continente aparecen so
bre Finlandia y se internan e," 
Rusia, y las del Atlántico quedan 
sobre las Azores, extendiéndose 
hasta las costas portuguesas. Las 
presione bajas del Mediterráneo 
se dividen, quedando un núcleo ai 
Norte de Córcega, y otro al Sur 
de Irlanda. 

En España aparece el cíelo cu 
bierto en el Norte y con algunas 
nuibes en Cataluña y Levante v 
aparece despejado en el rosto. Ha 
llovido por el Norte, 
TEMPERATURAS EXTREMAS 

Península: Máxima de ayer 35 
grados en Murcia y Sevilla. 

Mínima de hoy, 9 grados en Te
ruel. 

Madrid: Máxima de ayer, 29)6• 
mínima de hoy, 15,4. 
TIEMPO PROBABLE PARA Hü\ 

Cantabria y Galácia, cielo con 
nubes y algunas lluvias. Mareja-
dilla. 

Resto de España, buen tiempo. 
Cielo con pocas nubes. 

Horas de obsarvación: 7 horas _ 
13 horas _ 18 horas 

Barómetro a cero y al nivel del 
mar—Milímetros: 7611 - 759,8 
759,0.—Milíbares: 1014,1 - 1013,0 " 
101L9. 

Termómetro a la sombra.—Seco: 
23,1 - 28,-4 - 253—Húmedo: 21,1 
22,8 - 23,1. 

Temperaturas extremas a la 
sombra.—Máxima: 28,7.—Mínima; 
22,2.—Idem cerca del su^lo: 19,4. 

Oscilación termométrica: 6,7, 
Temperatura media: 25,5. 

Correo de las Artes 
y de las Letras 

LA EXPOSICION COLECTIVA DE LA 
SAEA BUSQUETS 

Dentro de pocos días se dará por 
terminada en la Sala Busquets, la re
cepción de las obras destinadas a la 
Exposición colectiva que, como inau
guración de temporada y a un tiempo 
de las obras de renovación efectua
das en la mencionada galería, ha or
ganizado la Sala Busquets para pri" 
mero de Octubre. 

La lista de los expositores de este 
año en la Sala Busquets es muy nu
merosa, cuyos nombres se harán pú
blicos a la mayor brevedad; 

EXPOSICIONES EN I A SALI 
PARES 

El sábado se abrieron en la Sala 
Parés dos Exposicionea: una de alum
nos de la Academia Aleraany, y Ia 
otra de obras antiguas y modernas de 
pintura. 

LA COLECCION VALENTI 
El día 30 del corriente se inaugu

rará la temporada de exposiciones de 
la Sala Parés, con la colección Va-
lentí, de pintura catalana. 
LA NUEVA TEMPORADA DE STtBA 

La próxima temporada de las 
lerías de arte Syra promete obtener 
una relevante importancia, ya que de 
momento figuran como expositores 
de Syra; entre otros, los artistas No-
gués, Pidelaserra, Daura, Vila Arru-1 ¿| 
fat„ Vila Cinca, Grau Sala, Marsá, 
Ráfols, Cochet, Prats, Divori , Fanny 
Sossset, Mataró, etc. 

La inauguración de temporada es' 
tá anunciada para el día 30. 

Antonio Mataró nos escribe desde 
Viena y nos da cuenta de la impr&-
sión que le ha causado la «Susana»» 
de Tintoretto. En dirección a Italia se 
encuentra, Mataró, ahora en Bada, 
siempre en busca de innovaciones ar
tísticas. 

* 
Jaime Busquets, de regreso ya 

largo viaje que ha hecho por la P6*1' 
ín?iula ibérica, tiene la intención » 
pintar algunas obras, fruto de su & 
quieto espíritu, inspiradas en su 
ciento viaje. 

re-

H O M E N A J E P O P U L A K 
A L A B A N D A M U N í C 1 ' 

P A L D E B A R C E L O N A 
En el local social de la Asociaci J 

Obrera de Conciertos (Alta le 
Pedro, 27, pral.), a las diez de ^ 
noche de mañana, jueves tendrá 
gar la asamblea de entidades Popej 
lares convocadas para constituir ^ 
Comité Pro Homenaje popular a 
Banda Municipal de Barcelona. 

http://cargo.de


M I L I T A R E S 
E L V I A J E D E L M I N I S T R O 

D E L A G U E R R A 
Una nota del general Batet 
aclarando que fué él quien 
dispuso los honores que se 
rendían, a su llegada a Bar-

celona, al señor Rocha 
Por la Secretaría particular del ge-

oral de la División, fué entregada 
ayer a los periodistas la siguiente 

n0ÍAl£rún periódico local, sin duda 
n bien informado, da una referen

cia sobre la visita del ministro de la 
p i r r a a esta plaza, que no se ajus
ta a la realidad de los hechos, que 
es como sigue: . , 

En conferencia te efomca del mi
nistro con el general de la División, 
i^nifestó aquél los deseos de salu-

a la oficialidad de la guarnición, 
quedando puntualizado que ello tu
bera lugar el lunes, a las once de la 
mañana, en la Comandancia Mi itar, 
y al preguntársele la hora de llega
da, después de manifestar dicha per-
sonalidad, que no quería molestar a 
nadie, expresó la hora y estación por 
donde llegaría, siendo ya entonces el 
general de la División quien dispuso 
los honores con que debía ser recibi
do. Con ello, se expresa claramente 
que no ha habido telegrama alguno 
del ministro pidiendo se le reciba 
con honores.» 

Felicitación del ministro de 
la Guerra a la guarnic ión 

de Barcelona 
El ministro de la Guerra, don José 

Rocha, antes de partir para Madrid, 
expresó y reiteró con sentido afecto 
al general Batet, la complacencia y 
agrado que le había producido su vi
sita a esta guarnición, haciendo re
saltar la perfecta presentación, esta
do de policía e instrucción de las tro
pas que le rindieron honores a su lle
gada, así como el alto espíritu que 
pudo observar en los señores genera
les, jefes y oficiales y suboficiales 
en la recepción del Cuartel-General, 
lo que ha sido para él un índice re
velador de la eficacia militar de la 
Cuarta División-

El general Batet ha dispuesto que 
las palabras del ministro figuren en 
la Orden de plaza de ayer, transmi
tiendo el saludo del señor Rocha, 
dando el parabién a todos para co
nocimiento y satisfacción general. 

Para las maniobras 
Hoy, a las diez, se reunirán en el 

salón de la biblioteca del Cuartel 
general de la División, los oficiales 
de abastecimientos de los Cuerpos y 
Unidades que hayan de tomar parte 
en las próximas maniobras y que 
pertenezcan a esta guarnición. 

Reunión de generales y 
jefes de Cuerpo 

Esta mañana, a las once, se reuni
rán en el despacho del general Ba
tet, y presididos por él, los genera
les con mando en la Plaza, así como 
los jefes de Cuerpo, Centros y De
pendencias de la guarnición. 

Servicio de la plaza para 
hoy 

Jefe de día—Sr. Comandante del 
Parque Div. 4, don José Fons Jofre 

Imaginaria.—Sr- Comandante del 
Rgto, Infantería,-34, don José Brin 
quis Moure. 

Parada: Infantería 10, Cárcel; In
fantería 34, Comd- Mar. 7.° Ligero, 
Parque; Sanidad, Hospital-

Imaginaria: Inf. 34, Cárcel; 7.» Li 
gero, Comd. Mar.; I.0 Montaña, Par
que; Sanidad, Hospital-

La guardia del Principal, En el re 
gimiento Infantería 34-

Visita de Hospital, Primer capitán 
del Rg.to. Inf. 34. 

Ooficial médico: Don José Oñorbe 
Danso. * 

Juez de plaza de guardia: Coman
dante don José Urrutia Huerta; domi
cilio, Aragón, 36, 3.» 2 » 

El General Comandante Militar-— 
Batet. 

C O N T I N U A N L A S P A L I 
Z A S P R E V E N T I V A S 

Ayer tarde, en la calle de Mont
serrat, Rogelio Domingo Trilla dis
cutía acaloradamente con un indivi
duo, por lo que intentaron detener
le unos guardias. Aquel, lo mismo 
que el otro individuo, se dieron a 
la fuga, pero el primero desembocó 
en le Rambla de Santa Mónica, per
seguido por los guardias. 

El público creyó que Rogelio ha
bía cometido algún hecho delictivo 
y fe acorraló, propinándole una gran 
paliza, hasta que la llegada de los 
guardias le libró de las iras de los 
ciudadanos. 

El lesionado tuvo que ser asistido 
en la Casa de Socorro de la calle 
Barbará. Uno de los guardias, du
rante la persecución, sufrió una caí
da resultando con diversas heridas 
en varias partes del cuerpo. 
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M A N I F E S T A C I O N E S D E L A L C A L D E I N T E R I N O 

E l s e ñ o r D u r a n y G u a r d i a h a b l a a l o s r e p o r 

t e r o s m u n i c i p a l e s s o b r e l a c e s i ó n d e l 

c a s t i l l o d e M o n t j u i c h 

Ayer, al mediodía, recibió a los 
periodistas el alcalde interino, se
ñor Duran y Guardia. ) 

El señor Duran y Guardia anun
ció a los reporteros, que desempeña
ría el cargo durante varios días, 
pues el doctor Aguadé, alcalde pro
pietario, que se encuentra en Ma
drid tratando con el ministró de 
Obras Públicas, asuntos relacionados 
con los enlaces ferroviarios, antes 
de regrerar a Barcelona, permane
cerá unos días en Marsella. 

Refirióse después el señor Duran 
y Guardia a la visita que el lunes 
le hizo el ministro de la Guerra, don 
José Rocha, añadiendo que hablaron 
acerca de la cesión a la ciudad, del 
castillo de Montjuich. 

—El ministro—agregó el señor Du
ran y Guardia—me dijo que la ce
sión tendrá que ser acordada en Con
sejo de Ministros. 

El señor Duran y Guardia se re
firió después a la visita que había 
girado al Matadero, a fin de com
probar si, efectivamente, algunas de 
las naves del edificio no reunían las 
condiciones requeridas . 

—He visto—dijo—que dos de las 
naves están en estado ruinoso, por 
lo que he dispuesto sean desalojadas. 

—También he tenido un cambio de 
impresiones con el presidente de la 
Comisión de Abastecimientos, señor 
Marlés, y hemos tratado de la solu
ción a -dar a varios asumtos relacio
nados con los servicios de artículos 
de primera necesidad, entre ellos, y 
muy principlamente, el de suminis
tro de leche para que se logre efec
tuarlo con el .máximo control de hi
giene, pensando dedicar a dicho mer
cado el antiguo de San Martín, que 
será debidamente adaptado al nue
vo servicio. 

—Ha sido cerrado—siguió dicien
do el señor Duran y Guardia—el al
bergue nocturno de la calle Rocafort 
para proceder a su desinfección. Co
mo quiera que tenían que dormir a 
la intemperie 70 menesterosos, he or
denado que en el ínterin se lleva a 
cabo la desinfección de aquel alber
gue, sea habilitado provisionalmente 
uin local situado en la Rambla de 
Santa Mónica. 

La entrevista del alcalde interino 
con los periodistas terminó con al
gunas preguntas que éstos le formu
laron respecto a las gestiones que el 
doctor Aguadé realiza en Madrid 
cerca del ministro de Obras Públi
cas referentes a los enlaces ferrovia
rios, diciendo el señor Durán y Guar
dia que ignoraba el resuütado de di
chas gestiones ,esperando que el doc
tor Aguadé, a su regreso, dará cuen
ta de las mismas. 

P A L A C I O D E JUSTICIA 
De la muerte del señor 

Campalans 
Se ha recibido un exhorto del Juz

gado de Vendrell para que se tome 
declaración a la viuda del diputado 
a Cortes, señor Campalans, acerca de 
la forma en que ocurrió el acciden
te que costó la vida a su esposo. 

Cumplimentando un 
exhorto 

Se recibió un exhorto de uno de los 
Juzgados especiales de Madrid para 
que, por el Juzgado número 11, se 
tomase declaración a los obreros de 
un taller de cajas de cartón, sito ei^, 
la calle de Palmes, número 215, en 
el que días pasados hizo explosión 
una bomba. 

Al presentarse dichos obreros ante 
el Juzgado, manifestaron que en el 
taller donde trabajaban, no existía 
ningún conflicto de carácter social 
y que, por lo tanto, no sabían a qué 
atribuir la colocación del artefacto. 

E l incendio del Principal 
Pálace 

Por el Juzgado númreo 11 se ha 
oficiado a los ingenieros peritos, a 
fin de que reconozcan el teatro Prin
cipal Palace y dictaminen acerca de 
los daños y causas del siniestro ocu
rrido en dicho teatro. 

Dicho Juzgado se trasladará hoy 
al lugar del siniestro con objeto de 
efectuar una inspección ocular. 

Recurso de suplica aten
dido 

Por la Sala de Vacaciones se ha 
dado lugar al recurso de súplica in
terpuesto por el letrado don Antonio 
Ribelles, en nombre de don Edelmi-
ro Costa, albacea de doña Ramona 
Traball y, en su virtud, por contra
rio imperio ha sido confirmado el 
auto de procesamiento dictado contra 
Esteban Huguet Borrás, por estafa 
de 40.000 pesetas a diicha herencia, 
cuya 'Sala había desprocesado ante
riormente. 

De una causa por co
acciones 

En la Sección tercera de esta Au
diencia se vió ayer mañana la vista 
de la causa seguida contra Joaquín 
Arcos, al que se acusaba de haber 
hecho objeto de coacciones a los obre
ros de la fábrica de Pallareis. 

El fiscal retiró la acusación que 
pesaba contra el procesado y éste fué 
puesto en libertad. 

Badía citado nuevamente 
a declarar 

El Juzgado número 11 ha citado 
al presidente de las Juventudes de 
Estat Cátala, don Miguel Badía, pa
ra que comparezca ante él al ob
jeto de deponer nuevamente en el 
sumario que se instruye por las de
nuncias hechas por elementos de di
chas Juventudes y los de la F. A. I . 

El señor Badía comparecerá ante 
dicho Juzgado el próximo día 21. 

L a s negociaciones de los patronos y obreros 
del ramo de gas y electricidad 

Nota del Frente Unico de las Asocia
ciones y Sindicatos de trabajadores 

«Como consecuencia de las notas 
publicadas en la Prensa de ayer, fui
mos llamados por el gobernador ge
neral, a quien dimos cuenta del es
tado de nuestro pleito con las Em
presas. 

Según había sido acordado por és
tas, ayer tarde se personaron los de
legados de las diferentes Asociacio_ 
nes que integran el Frente Unico, en 
las oficinas que en la calle Gerona 
pose© la Unión Eléctrica de Cata
luña. En ellas fueron recibidos por 
los representantes de las distintas 
Empresas afectadas por el conflicto, 
con las que se ha iniciado la discu_ 
sión del proyecto de Contrato colec
tó vo de trabajo. 

Presidió la reunión don Alfredo 
Viñas, director de Energía Eléctrica 
de Cataluña. 

Las Compañías aceptaron recono
cer a las Asociaciones que integran 
el Frente Unico. 

Empezamos, pues, las negociacio. 
nes, esperando que las Empresas 
confirmarán en las sesiones sucesi
vas la buena impreión causada en 

la reunión de ayer y que, percatán
dose de la situación, cuya gravedad 
no ha desaparecido, no nos obligarán 
a llegar a resoluciones extremas, ha_ 
ciendo uso de los plenos poderes que, 
de nuestros representados, nos halla
mos revestidos los delegados de las 
cuatro asociaciones coaligadas». 

E L C I E R R E D E L C O 
M E R C I O A L A S 7 D E 

L A N O C H E 

Con el fin de dar la máxima ampli_ 
tud a la campaña para el cierre de 
los establecimientos a las siete de 
la noche, la Sección de Detall del 
Sindicato Mercantil, Puertaferrisa, 
19, convocará próximamente una 
Asamblea .pública de empleados mer
cantiles del comercio al Detall, aso_ 
ciados y no asociados, para discutir 
la organización de los dependientes 
y la manera de plantear la lucha. 

F U N D A D A eiM 1 8 4 - 6 
C A S A M A T R I Z : Pasaje del Reloj - C A S A C E N T R A L : Plaza de Cataluña, 23 
S U C U R S A L E S en Balaguer, Berga, Cervera, Figueras, Gerona, GranolJers, 

Igualada, Lér ida , Manresa, Mataró , Olot, Puigcerdá, Seo de Urgel, 
Solsona, Tárrega, Tremp y V í c h . 

A G E N C I A S en Agramunt, Artesa de Segre, Bañó las , Gironella, L a Bisbal, 
Mollerusa, Pobla de Segur, Pons y Por í -Bou . 

S U B A G E N C I A en Calaf. 

NEGOCIAMOS LOS CUPONES vencimiento 1/ octubre próximo 
(Cuyo líquido importe nos sea conocido) 

C A M A R A A C O R A Z A D A 
Compartimientos de a^uiler desde 22 pesetas anuales (comprendido el 

impuesto del Tesoro) 
Apartado de Correos 425 Dirección telegráfica y telefónica «BANGARKÚS» 

E N S E Ñ A N Z A 
EXAMENES DE LOS ALUMNOS DE 

MEDICINA 
Para hoy, a las seis de la tarde, 

se convoca a exámenes, en el aula de 
la asignatura, a los alumnos de com
plementos de Química del segundo 
curso de Medicina, comprendidos del 
1 al 150 en el número de orden de las 
papeletas. 
ESCUELA NORMAL DEL MAGISTE

RIO PRIMARIO 
Durante la segunda quincena del 

presente mes de septiembre, continúa 
abierta en la Secretaria de dicha Es
cuela, Rambla de Cataluña, número 
123, la matrícula oficial del curso de 
1933 a 1934. 
ESCUELA PREPARATORIA DE IN
GENIEROS INDUSTRIALES ÍUNI-
* VERSIDAD INDUSTRIAL) 

A partir del 15 del corriente hasta 
el 30 del mismo ha quedado abierta en 
dicha escuela, todos los días labora
bles, de 9 a 1, la matrícula para cur
sar la preparación para Ingreso en la 
Escuela de Ingenieros Industriales. 

Para informes y consultas dirigirse 
a la Secretaría de la Escuela Prepara
toria de Ingenieros Industriales (Ur
gel, 187). 

CURSOS DE FRANCES 
Los cursos de francés que viene 

dando, desde 1882, el Comité Regional 
de l'Alliance Frangaise empezarán este 
año el día 3 de octubre próximo. 

Para matrículas y demás informes 
dirigirse a Secretaría: Paseo de Gra
cia, número 4, de 9 a 1 y de 4 a 8. 
LIGA CIUDADANA DE CULTURA 
Continúa abierta la matrícula a leus 

clases gratuitas enciclopédicas para 
ambos sexos de varios idiomas; peri
tajes, correos, aduanas, etc., en la Li
ga Ciudadana Cultural, Avenida de la 
Puerta del Angel, 6. Para más Infor
mes dirigirse a la Secretaría desde las 
7 y media a las 9 de la noche. 
ENSEÑANZA DE LA TEORIA DE 

TEJIDOS Y DIBUJO APLICADO 
En la Unión Industrial, Baja de 

San Pedro, 16, principal, a primeros 
del próximo octubre empezarán las 
clases nocturnas (1.°, 2.° y 3.° curso) 
de teoría de tejidos y dibujo aplicado 
a la cuadrícula, a cargo de don An
tonio Requesens Alcázar; Tecnología 
textil, don Juan Carreras Palet; Di
bujo aplicado al tejido, don Federico 
Ferraté Franquet; Mecánica práctica, 
don Andrés Vendrell; Curso prepara
torio, don José Trallero Orén, e idio
mas, señor Arch. 

Para matrículas y programas, en la 
Secretaría de la entidad todos los días 
laborables de 7 a 9 de la noche. 

PARA EL INGRESO EN LA 
UNIVERSIDAD 

La «Unió d'Estudiants» además del 
curso de preparación al ingreso en la 
Universidad para la convocatoria de 
junio, ha organizado otro para los que 

¡ deseen presentar el próximo mes de 
j octubre. Detalles en la Secretaría de 
la «Unió d'Estudiants», Rivadeneyra, 
4, 2.° (Plaza de Cataluña), 
ASOCIACION NACIONAL DE PRO

FESORES PARTICULARES 
Dicha Asociación ha dado por ter

minado su escalafón, el que ha sido 
remitido a su delegado en Madrid, 
para que a su vez lo haga llegar a 
su destino. 

La Junta Directiva de la misma 
celebrará Junta ordinaria el sábado 
y la general ordinaria el domingo, a 
las doce de la mañana, en su local 
social, Tapiólas, 46, principal. 

Antes de fin de mes saldrá para 
Madrid una representación de la 
Asociación con el fin de visitar a 
los señores ministro, director gene
ral y Comisión parlamentaria de 
Instrucción Pública. 

D E T E N C I O N D E U N 
A N A R C O S I N D I C A L I S T A 

Al pasar unos agentes por la puer
ta de Santa Madrona, les infundió 
sospechas un individuo al cual de
tuvieron, conduciéndolo a lia Jefatu
ra de Policía. Interrogado dijo lía-
maree Enrique Juampere Bel y con
sultados los registros de Jefatura se 
vió que tenía antecedentes como 
anarco sindicalista, habiendo sido 
deportado en el vapor «Buenos Ai
res» a Bata. 

Como no se le conocen medios de 
vida, se le puso a disposición del 
Juzgado para que le sea aplicada la 
Ley de Vagos, 

H A S I D O P U E S T O E N 
L I B E R T A D V A L E N T I N 

T O R M O 
Ha sido puesto en libertad Valen

tín Tormo, que fué detenido ante
ayer por suponérsele que pudiera 
haber tenido intervención en los su
cesos acaecidos en Balaguer. Se le 
ha concedido la libertad con la con
dición de que ha de presentarse hoy 
mismo ante el Juzgado de Balaguer, 
que instruye sumario por los hechos 
referidos. 
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I N F O R M A C I O N E S Y R E P O R T A J E S 
P a r a desconges t ionar los c a l a b o z o s barce loneses 

E l c a s t i l l o d e S a n F e r n a n d o , d e F i g u e r a s , 

q u e d u r a n t e 2 4 a ñ o s h a a l b e r g a d o e l P e n a l , 

a h o r a v a a s e r d e s t i n a d o , t e m p o r a l m e n t e , 

p a r a a l o j a r a l o s d e t e n i d o s e n v i r t u d 

d t e l a L e y d e V a g o s 

A N T E C E D E N T E S R E P U B L I C A N O S 

L A H E T E R O D O X I A E N LA 
A N T I G U A E S P A Ñ A 

UL CASTILLO I)K FKíULKAS, QUE SE PKOÍECTA SIRVA DE RECINTO PARA LOS QUE LES SEA APLI-
CADA LA LEY DE VAGOS, VISTO DESDE AVION (Foto. Badosa) 

' La aplicación de la Ley de Va
gos ha traído como consecuencia 

q a e se llenaran, de individuos incur-
sos en la misma, la Cárcel Modelo 
de Barcelona, los calabozos de la 
Jefatura Superior de Policía y del 
Palacio de Justicia y algunas cár
celes de los partidos judiciales de 
esta provincia. Y para salir del ccn-
ílicto que supone la aglomeración 
de detenidos en las citadas depen
dencias oficiales, el gobernador ge
neral de Cataluña y comisario de 
Orden Público, señor Selvas, ha 
pensado en habilitar los locales que 
en el Castillo de San Fernando de 
Pigueras, ocupaba el extinguido pe
nal allí instalado. 

Esto, que ha motivado una pro
testa, quizás injustificada, de aque
lla población pone, una vez más sobre 
el topete de la actualidad, el castillo 
de que se trata. En las crónicas ca
talanas de 1124, comenzó a nom
brarse dicha fortaleza, pero las obras 
del actual castillo, no empezaron 
hasta 1753, por disposición de Fer
nando n i de Cataluña y V I de Cas
tilla. Se trabajó durante catorce años 
y no quedó completamente termi
nado, gastándose en su construcción 
1.425 000 duros. 

Es una muestra de los avances de 
la fortificación en aquella época, 
como plaza fuerte. Y da una idea de 
su capacidad, el hecho de ocupar un 
perímetro de 2.056 metros cuadra
dos, hiendo de 5.634 el circuito de 
su camino cubierto. Tiene el casti
llo figura pentagonal; torres y bate
rías para 222 cañones; puede alojar 
cómodamente diez mil hombres; las 
cuadras, magníficamente acondicio
nadas, pueden alojar 500 caballos; 

los depósitos de municiones y víve
res, son espaciosos y en las cister
nas, que son grandiosas, hay capa
cidad para un volumen de un millón 
de pies cúbicos de agua. Entre otras 
construcciones de la fortaleza, están 
sin terminar, la iglesia, el hospital y 
el parque de artillería. 

Hasta el año 1908, el castillo de 
San Femando dependía exclusiva-

éste en condiciones para la instala
ción del nuevo establecimiento peni
tenciario, fué derogada aquella dis
posición por otra de 26 de Julio de 
1908. 

Mas el 7 de octubre de este mis
mo año, una nueva Real orden nor
malizó el servicio y apenas se ha
bilitaron los locales, se envió allí un 
destacamento penal que llevó a cabp 

UNO BE LOS GRANDES PATIOS 
LA IPARTE QUE ESTABA 

DETALLE DE LA ENTRADA T VISTA PARCIAL DEL CASTILLO DE 
SAN FEKNANDO, DE FIGUERAS 

mente del fuero de guerra. Por Real las obras necesarias hasta dejar 
orden de 18 de octubre de 1906, se constituida la prisión, que alcan-
suprimió la prisión aflictiva de Ta- zaba una superficie de tres mil pal-
rragona y se dispuso que la pobla- mos cuadrados, 
cióri penal fuese trasladada al casti- Al frente de la prisión quedó el 
lio de Figueras. Pe- no encontrarse jefe de Prisiones señor Murcia San

tamaría. 
Se utilizaron las casamatas y otras 

construcciones de la fortaleza y se 
hicieron obras. de nuevas planta, 
componiéndose el penal de quince 
dormitorios para penados, talleres, 
enfermería, capilla, escuela, doce 
celdas de corrección, diez y siete 
pabellones para empleados y tres 
patios. 

Quedó completamente vacío el pe
nal, el 20 de enero del año actual. 
A últimos del año 1932, la dirección 
general de Prisiones, dispuso que los 
penados que extinguían condena en 
él, fuesen traoladados a las prisiones 
de San Miguel de los Reyes, de Car
tagena y del Dueso. De los 162 pre
sos allí existentes, el primero de ene
ro, salieron dos para el primero de 
los citados establecimientos y otro 
fué puesto en libertad, por haber 
cumplido la condena de seis años 
que allí sufría. El 11 de enero, par
tió hacia Cartagena otra expedición 
de 119 penados y el 20 del mismo 
mes, se trasladó al Dueso el resto 
de la población penal, que se com
ponía de 40 individuos. 

El máximo de presos que ha al
bergado la prisión de referencia, ha 

DEL CASTILLO DE FIGUERAS, EN 
DESTINADA A PRISION 

¿Es en Cervantes donde se inicia 
la ilusión heterodoxa en España? En-1 
tendámonos: en el segundo Cervan
tes, en el Cervantes del «Quijote», j 
¿En el desengañado, en el viejo, en i 
el Cervantes un tanto encanallado, 
hipócrita y burlón de su segunda j 
época? 

* 
* * 

En España, la ilusión heterodoxa 
había sido alimentada desde la Edad 
Media. Aun antes de que España lle
gase a unidad, a nación, a fajo de 
ideales. 

Menéndez y Pelayo ha hecho la 
tan de todos conocida historia de 
los Heterodoxos españoles. Pero Me
néndez y Pelayo, al igual de todos 
los eruditos (aun los geniales como 
él), tendió a mezclar elementos se
cundarios marginales con otros de 
nervio y significación. 

Lo importante es destacar entre los 
heterodoxos españoles era esto: que 
respondieron siempre a corrientes de 
tipo ultranacional; que surheterodo-
xia no fué especfhca y próbativa de 
España. Los heterodoxos combatían 
una «catolicidad/: la de Roma. Y 
para ello procuraron inventar otio 
tipo de universalidad. Por tanto, doc
trinas de firea sobrenacional, tanto 
más cuanto que la «nación», como 
nación, no existía en la Edad Media. 

m 

* * 
Hubo dos clases de heterodoxia en 

España: la oriental y la europeizan
te. La oriental fué la de moros y 
judíos; la de un Averroes y un Mai-
monide. 

La europeizante o continental fué 
aquella de las sectas, más o menos 
parecida' en todo el mundo medieval 
civilizado. 

(Incluso las supersticiones y bru
jerías—persistentes en España—res
pondieron a raíces de estratos con
tinentales bíen clasificados: eran su
pervivencias étnicas, del paso ante
rior de otras culturas.) 

Estas fueron las dos modalidades 
heréticas que preocuparon a la lí̂ s-
paña mediévica: la del «infiel orien
tal». «Y la agazapada en paganías 
mal cristianizadas, en relapsismos». 

De esta última, sus conductores 
más peligrosos no fueron—como se 
cree vulgarmente—los declarados he
rejes a la manera de Prísciliano, por 
ejemplo. Sino esos que—en forma un 
tanto anónima y espaciosa—, iban 
sembrando la rebeldía, la duda y el 
escarnio. Por un lado, los «juglares». 
Por otro lado, los «conversos». 

Los «juglares» recogían, de una 
parte, la tradición pagana del «mi
mo» romano, tradición anti-cristia-
sido 996 en el año 1904. La prisión 
de Figueras no fué de las levantis
cas. Y esto que ha albergado presos 
como el famoso bandido Manuel Ca-
sanova y el no menos célebre "Pa
sos Largos", bandolero andaluz, que 
a los sesenta años bien cumplidos 
intentó atracar, con otros presos, 
para fugarse, al jefe de servicio y 
un oficial que le acompañaba. Tam
bién han cumplido condena en ella, 
el "Chato de Cuqueta", uno de los 
autores de los tan sonados sucesos 
de Cullera; el "Nelo", individuo muy 
popular en Barcelona, que dió muer
te en un concierto del distrito de 
Atarazanas al "Aragonés" , y Ma-
teu, uno de los complicados en la 
muerte de don Eduardo Dato. 

Una tarde sangrienta se registró 
en la prisión extinguida, la tarde 
del Corpus de 1914. El administra
dor de la misma, don Enrique Díaz, 
fué asesinado por un penado que se 
hizo fuerte en una brigada, y desde 
ella disparó repetidamente una pis
tola, causando la muerte al citado 
señor e hiriendo a dos funcionarios. 
El agresor, que estaba terminando 
su condena, era ordenanza y gozaba 
de bastante consideración, motivan
do su actitud cuestiones surgidas 
con otros penados. 

* * 
En el mes de enero de este año, 

al ser evacuado el penal, estaba al 
frente del mismo el subdirector-ad
ministrador don Juan Sánchez Ra
lo, funcionario muy competente y 
que prestó excelentes servicios para 
la transformación de aquel estable
cimiento. 

El señor Sánchez Ralo, después de 
liquidar todo el material y enviar a 
otras Prisiones los armarios, libre
rías, las mesas escolares, los mapas 
y carteles y mil volúmenes de la 
biblioteca a la de Sevilla, hizo en
trega de los locales y dependencias 
que ocupaba la prisión, al ramo de 
Guerra. 

A su jurisdicción, pues, pertenece 
actualmente el castillo de San Fer
nando de Figueras. 

JUAN DEL EBRO 

JOVLLLANOS 
na. Y por otro, eran como los perio
distas de entonces, gentes en con-
tacto con las masas, a las que ex-
plotaban sus pasiones. Los juglares 
eran unos social demócratas, siempre 
prontos a sacudir las jerarquías ten-
sas del mundo medieval; a ir contra 
el Papa, contra el rey, contra el ca-
ballero y contra la dama. Decidorea 
de escarnios y de burlas. 

Los «Judíos»—al ver su partida 
perdida en España—, a partir de 
finales del X I I I y principios del XIV, 
optaron por las conversiones. Todas 
las violencias de que los cristianos 
les hicieron objeto estaban justifi. 
cadas. El judío seguía siendo Ms 
judío bajo el hábito cristiano. El ju
dío—por fatalidad egregia de.la raza 
de Israel—no podía renunciar a for
mar un Estado suyo dentro del Es-
tado prestado en el que se hospi-
taba. El judío no podía tolerar en
tonces (ni antes, ni podrá tolerar 
nunca) que Roma triunfe. Pues Ro
ma fué la que destruyó su Jerusalén 
y le esparció para siempre por el 
mundo. Los judíos fueron un gran 
fermento revolucionario para España. 

• 
• * 

En la literatura española, la nota 
heterodoxo—individualizada—no apa
rece quizás hasta el «Arcipreste de 
Hita» (siglo XIV). Y esto de modo 
muy condicional y especial. De modo 
casi Inconsciente. El Arcipreste fué 
un clérigo un tantico traidor, un 
alma enjuglarnada, un verdadero ju
glar sexual, maldecidor, nocheriego 
y anárquico, siempre entre moros y 
judíos. En él apuntaban ciertas co
rrientes cismáticas que luego se lla
marían eremitas y que eran reflejo 
de la crítica, ya bastante violenta 
en el occidente, contra la Iglesia, 
contra el Papa, contra el Clero—w 
un anhelo de Reforma. 

Tras el «Arcipreste», en nuestra 
literatura merece citarse otro caso 
más acusado: el de «La Celestina». 
«La Celestina» (siglo XV) compor
taba los dos venenos heréticos; 'a 
ironía judaica y la tendencia estoicRi 
renacentista, naturalista, anti-cns* 
tiana. 

Cervantes (siglos XVT-XVII) r€C0* 
ge esas corrientes sutiles de «jugla* 
ría o popularismo» y de «renacen-
tismo» y las enriquece con otra nue
va: con la tremenda preocupación dé 
su tiempo: la erasmistas, la refor
mista. En este sentido, un digno com* 
pañero de Cervantes fué un «Fray 
Luis de León». 

Lo que en el «Arcipreste» era re
beldía ingenua y en «La Celestina» 
veneno impalpable, toma en «Cer
vantes» caracteres de «hipocresía he
roica», como calificó Ortega y <JAS' 
set a aquellas almas del siglo XVII» 
parejas a las de Cervantes, Descar
tes, Montaigne, Galileo.... (de este 
concepto básico de «hipocresía he
roica» construiría luego Américo 
Castro toda su tesis sobre «El P8N" 
samiento de Cervantes», pensamiento 
heterodoxo, claro está). 

* 
* * 

No es el momeinto y lugar de ha
cer una nueva Historia de la hetero
doxia española. Queremos sólo apun' 
tar unos indicios de enlace que,Pu^ 
dan explicarnos lo que sucedió e 
España el 14 de abril de 1931 con 
la restauración de la República e^ 
pañola. Y así como renunciamos ^ 
detenernos en movimientos como 
del priscialismo—el, de los ilumin 
dos ,el de los erasmistas—renuncia 
mos también a satolinear movimie 
tos posteriores. e] 

Sólo queremos señalar que en 
siglo XVIII hay una figura que vie ^ 
a significar para esa época lo V11^. 
«Arcipreste», «l̂ a Celestina» y « 
vantes» para las suyas. love-

Nos referimos a Jovellanos. ^ 
(Termina al final de la coluii"»8 

qul nta de la página 7). 
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G O B I E R N O G E N E R A L D E C A T A L U ñ A 

j j ^ o a y e r e l señor E s p a ñ a q u e n o c r e e q u e 

l l e g u e a p l a n t e a r s e l a h u e l g a d e l r a m o 

d e g a s y e l e c t r i c i d a d 

L a E s c u e l a d e P o l i c í a d e l á G e n e r a l i d a d e m p e z a r á 

a f u n c i o n a r e n n o v i e m b r e 

E l señor España dijo ayer 
que los obreros de las 
empresas de gas y electri
cidad no habían presentado 

aún el oficio de huelga 
m señor España aludió a la sl-

• - on aue se encuentra el 
tuacion en u _ , , Emore-
anu 

ndado conflicto de las Empre 
^ oas y Electricidad con sus 

oS-eros ? ¿ j o Q̂ e continuaba sien-
do optiiLta su impresión, creyen
do ^ e no se llegará a ^ huelga en 
dichas ramos, pues ^tes de ello se 
logrará encontrar una foimula que 
satisfaga a los dos sectores-

S i ó que su intervención no 
tenía otro objeto que lograr el que 
los dos sectores llegasen a la aper
tura de unas negociaciones para la 
discusión de sus diferentes puntos 
de vista, objetivo que creía haber lo
grado. . - i J„ 

—Hoy—dijo—se reunirán los de
legados obreros a fin de proseguir 
las negociaciones entabladas hasta 
estos momentos por carta con los 

i patronos-
Repito — continuó diciendo —que 

mi intervención en este asunto no 
tiene otra finalidad que el evitar 
que se llegue al planteamiento del 
conflicto, que por su envergadura 

, afectaría no solo a Cataluña, sino 
a Aragón, ya que las Compañías ac
tualmente en litigio con sus obreros 
también suministran fluido a dicha 

, región. 
Conste bien que no intento con 

mi actitud invadir el terreno del 
. Consejero de Trabajo de la Gene" 

ralidad de Cataluña, que por su 
competencia y por ser la autoridad 
máxima en asuntos de trabajo, es el 

i obligado a intervenir en dicha cues-
, tión. Yo lo único que hago es cola

borar a esta obra de pacificación 
de. los espíritus de.patronos y obre
ros, siguiendo con ello la labor de 
dicho consejero que, repito, no pue
de ser más eficaz-, 

Se refirió después a ^ reunión que 
ceiebrarón anteanoche los obreros y 
dijo que. durante la misma acorda
ron, dar. un voto de confianza a la 

. Junta directiva para que si dentro 
de un plazo de 24 horas las Empre-

l . sas no han dado una contestación 
. categórica a las peticiones de los 

obreros acerca de si aceptan o no el 
contrato de trabajo poder presentar 

. el oficio de huelga. Después se am
plió, dicho voto de confianza en el 
sentido de que la Junta puede pre
sentar el oficio de huelga sin aguar
dar plazo alguno si es que así lo 
creía conveniente. 

—¿Y el oficio se ha presentado?— 
preguntó un periodista. 

—En el Grobierno, no—contestó el 
señor España. 

' El señor España al recibir anoche 
a los periodistas, les dijo que el 
anunciado conflicto entre las Empre
sas dé Gas y Electricidad y sus obre
ros va por muy buen camino, insis
tiendo el señor España en las ma
nifestaciones optimistas que hizo 
por la mañana, esto es, que estaba 
convencido de que no se llegaría a la 
huelga por haberse encontrado una 
fórmula de solución. 

Agregó. que por la tarde se ha
bían reunido por primera vez los re
presentantes de los obreros y los de 
las Empresas, desarrollándose la re
unión en medio de un gran respeto 
y cordialidad. 

Así es que por ahora, añadió^ ya 
no hay declaración de huelga. Yo he 
rogado a los representantes de am
bos sectores que se pongan en rela
ción con el consejero de Trabajo de 
la Generalidad, pues si surgiese al
guna disparidad entre ellos, es dicho 
consejero el llamado a resolverla. 

E l precio del pan 
También se refirió el señor Espa

ña al precio de venta del pan y dijo 
que ésta era una cuestión que se es
taba estudiando con todo deteni
miento. Añadió que ahora ya no ac
túa la Junta Reguladora del precio 
del pan y que este organismo ha 
sido suplido por el gobernador ge
neral y los técnicos, de economía 
que le asesoran. 

Expresó a continuación que ante 
el gobernador habían informado so
bre el precio del pan los industria
les panaderos y los obreros del ra
mo y que el señor Selvas a su re
greso resolverá sobre dicho asunto. 

Manifestaciones del señor 
España 

Dijo que había conferen
ciado con él señor Selvas, 
habiéndole dado cuenta é s t e 
del curso de las gestiones 

que realizó en Madrid 
Al' recibir vá>ef al medio'díW él se

ñor España a los periodistás les di
jo que "había hablado por teléfono 
con el señor Selvas, quien le había 
dicho que había celebrado dos en
trevistas con el ministro de la Go-
bérnación, tratando durante las 
mismas de asuntos referentes al 
traspaso de los servicios del orden 
público a la Generalidad. 

—También me ha dicho—conti
nuó diciendo el señor Espa^a-^que 
hoy hablaría con el director gene
ral de Seguridad y el inspector ge
neral de la Guardia civil y que por 
la noche cenaría con el ministro de 
la Gobernación, tratando de sobre
mesa de los mismos temas que se 

ocuparon" durante las dos entrevistas 
celebradas. 

Mañana—terminó diciendo—eí se
ñor Selvas visitará al jefe del Go
bierno y al ministro de Justicia, con 
los que hablará de asuntos referen
tes a Cataluña. 

Continúa la campaña 
moralizadora 

Después el señor España mani
festó que continúa con toda inten
sidad la campaña de moralidad que 
inició el señor Selvas al hacerse car
go del Gobierno general de Cata
luña. 

Aludiendo a los resultados de la 
misma, dijo que se ha podido obser
var que muchas personas indeseables 
que habían tomado como campo de 
acción el Barrio Chino, no solamen
te habían desaparecido del mismo, 
sino que habían marchado de Bar
celona. 

L a Escuela de Policía de la 
Generalidad 

Anoche estuvo en el Gobierno Ge
neral de Cataluña el director de la 
Escuela de Policía de la Generalidad, 
don Ramón Pineda, quien llevaba él 
propósito de tener un cambio de im
presiones con el señor España al ob
jeto de determinar la fecha en que 
comenzarán los exámenes de ingreso 
en la referida Escuela. 

Parece ser que dicha Escuela co
menzará a funcionar el día primero 
del mes próximo. 

Preguntado el señor España por los 
periodistas acerca de cuándo se ce
lebrarían los exámenes de ingreso 
en la referida Escuela, expresó que 
probablemente tendrían lugar en el 
curso de la semana venidera. 

Capital: 25.000.000 de pesetas, totalmente desembolsado 
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SUCURSALES Y AGENCIAS 
Amposta — Arbós — Badalona — Berga — Figueiras — Gandesa — 
Gerona — Grarollers — Igualada — Inca — Lérida — Manacor -r 
Manresa — Montblanch — Mora d e Ebro — Morell — Olot — Palma 
de Mallorca — Port-Bou — Puigcerdá «Villa» — Puigcerdá «Estación» 
Bipoll — San Feliu de Güixols — Santa Cploma áe Farnés — ^áifta 
Colortia de Queralt — Seo de Urgei — Tarragona — Tarragona-«Bol
sín» — Tárrega — Torredembarra — Tortosa — Valls — Vendrell — 

Vich y Vilaseca. 
1 ? í^i U — 

N E G O C I A M O S L O S C U P O N E S D E V ^ N -
C I M I E N T O t . 0 D E O C T U B R E D E 

Compra y Venta de valorés al contado y a plazo — Ordenes de Bol
sa — Negociación de Cupones y Títulos amortizados — Depósito de 

valores en custodia — Cuentas corrientes de valores. 

Par t ic ipación a emisiones y suscripciones a emprést i tos 
INFORMACIONES FINANCIERAS 

CAMARA ACORAZADA, con compartimientos de alquiler 

N O T I C I A F A L S A 
Anoche, por la ciudad, corrió la no

ticia de que en el cuartel de Atara
zanas había ocurrido algún inciden
te a la hora del rancho. 

Nosotros nos trasladamos a Atara
zanas donde fuimos amablemente re
cibidos por el oficial de guardia y 
el capitán de cuartel, quienes hds des
mintieron rotundamente las noticias 
circuladas. 

Efectivamente, en Atarazanas nc 
había nada que hiciera suponer que 
allí hubiese ocurrido algo; la norma
lidad era absoluta. 

Es de lamentar que se propaguen 
estos infundios, que al pasar de boca 
en boca se van abultando eon todos 
los caracteres y detalles de una gra
vedad manifiesta-

Anunciar en E L D I A G R A 
F I C O , es prosperar 

A N T E C E D E N T E S R E P U -
B L I C A N Q S 

(Continuación de la página 6) 
llanos fué el gran puente tendido en
tre la heterodoxia pasada y la lla
mada moderna. En Jovellanos se per
fila ya,. con nitidez e integridad, to
do el programa de lo que en el si
glo XIX y en la actualidad iba a ser 
el réformismo de la trayectoria es
pañola. En, él están contenidas desde 
la cuestión laica de la Enseñanza 
hasta la Reforma Agraria, desde la 
quimera científica española hasta la 
reorganización de la vida militar. 
Jovellanos, prolongado, desemboca en 
plena República del 14 de abril. Y 
no es,extraño que goce en ella de 
respetuosa simpatía y de recuerdos 
menudeados. . . 

ERNESTO GIMENEZ CAIJAXEERO 

C O L E G I A L E S 
C O M P R A D l o s C A L Z A D O S E N 

LBARATO 
y obtendréis una V E R D A D E R A ECONOMIA 

E L M I T I N D E E S Q U E R R A D E L D O M I N G O E N L E R I D A 

E l p l e i t o d e l p a r t i d o n o o f r e c e , p o r a h o r a , 

s e ñ a l e s d e s o l u c i ó n 

Z A P A T O S para niños 
corte inglés, en piel color o 
negra, . con suela de llanta, 
irrompible, núms. del 2y al 33 

El par, 975 
ptas. 

Z A P A T O S p a r a n i ñ a 
corte bebé, cosido, sandalia 
en charolina negra, números 

del 24 al 26 

El par, 675 
ptas. 

BORCEGUIES para niños 
en piel muy resistente, ne
gra o color, suela de llanta, 
irrompible, núms. del 27 al 2y 

El par, 1078 ptas. 

Z A P A T O S p a r a n i ñ a 
de buena piel color, corte 
«Mercedes», cosido, sandalia, 

núms. 27 al 29 

Eí par. 5 2 5 
ptas. 

Además, estos días S E OBSEQUIA A LOS 
COMPRADORES con R E G A L O S VARIADOS 

Refiriéndose al mitin de Esquerra 
Republicana de Cataluña celebrado 
el domingo en Lérida, «L'Opinió» de 
ayer publicaba un editorial, del cual 
son los siguientes párrafos: 

«Casi todos los oradores del mitin 
conocen detalladamente los motivos 
poderosísimos de la crítica que vie
nen' realizando—los del grupo—cris
talizada en la negativa á ocupar car
gos de mando y responsabilidad. Casi 
todos, también, han vivido, paso a 
paso, la discrepancia, y algunos la 
han admitido y la han defendido. En
tendemos por ello desacertada la 
versión que se ha intentado dar a 
las cosas, esquivando su examen. A 
estas horas, todos-los -asistentes al 
mitin deben preguntarse: ¿Por qué 
se sienten molestados estos de 
«L'Opiñio»? ¿Qué les pasa? ¿Qué 
quieren? ¿Por qué no han venido a 
estrechar los brazos que les abren? 

Es una lástima que por parte de 
los oradores se haya dado lugar a 
la posibilidad de formulación de ta
les interrogantes. Nuestros amigos 
no pueden avenirse al equívoco, ni a 
la confusión, ni al absurdo. 

Ya que en Lérida no se ha expli-
cadoi, ya que en Barcelona no se ha 
solucionado, después de haberlo 
acordado, podemos afirmar que toma
rán ellos la iniciativa y muy pronto, 
dentro de esta semana, una nota pú
blica será dirigida al Comité Ejecu
tivo Central y a todos los militantse 
de Esquerra Republicana, dando 
cuenta detalladamente del «POR 
QUE» no han tomado parte en el 
mitin de Lérida. Entendemos que 
haciéndolo así, sí que sirven verda
deramente la causa del Partido, que 
es la de la democracia catalana». 

Como se ve el pleito interno de 
la Esquerra no ofrece, por ahora, se
ñales de solución y cada día apare
ce más enconado. 

Por su parte «La Humanitat» 
anunciaba ayer, en su editorial, la 
marcha al campo, por unos días del 
s e ñ & t Companys que se propone to
mar algún descanso. 

Y añade en dicho editorial: 
«Uno de nuestros redactores habló 

brevemente con el señor Companys. 
Este, después de confirmar que ne
cesita unos días de descanso abso
luto, manifestó su extrañeza por la 
referencia que de la última reunión 
del Directorio de E. R. C.„ daba al
gún diario del sábado, según la cual,' 

él quería reservar su opinión sobré 
el caso Layret-Loperena. Dijo que 
su opinión la había expuesto concre
tamente al Directorio. Da a enten
der además el beñor Ccmpanys, que 
la severa sanción política que se 
aplicó, no ha tenido en cuenta siquie
ra la constancia, el nombre, la con
secuencia, sacrificios y peligros de 

la vida política de los mencionados 
correligionarios. Terminó larheritan-
do no haber podido asistir al mi t in 
de Lérida». 

«La Humanitat» agrega que el se
ñor Companys anunció a un redactor 
de dicho diario que a su receso del 
campo realizará una intensa campaña 
política. 

AYUNTAMIENTO 
Abastecimientos 

DE INTERES PARA LOS ALMACE
NISTAS Í)E ACEITES 

En cumplimiento de lo dispuesto 
por el ministerio de Agricultura, con 
fecha 23 de febrero de 1932, sobres 
estadística de producción y existen
cias de aceites, se hace presente a 
los poseedores de dicho artículo que 
tengan en depósito cantidades supe
riores a cien quilos, la obligación 
de hacer, como es costumbre, la co
rrespondiente declaración de la par-

' tida .existente, por lo cual pueden 
pasar por el Negociado de Estadísti
ca y Política de Abastos (primer pi
so de la Casa de la Ciudad) todos 
los días hábiles, de diez a doce de 
la mañana, en donde se les dará una 
hoja impresa que deberán llenar y 
devolverla a dicho Negociado antes 
del día 8 del próximo mes de octu
bre. Se advierte, para que llegue a 
conocimiento de los interesados, que 
el incumplimiento de este requisito 
trae, consigo! 1.a sanción que deter
mina el artículo 8 de la citada dis
posición. ' 

Gobernación 
UNA NUEVA ENFERMEDAD IN

FECCIOSA PROPAGADA POR 
LOS RATONES 

Habiendo ocurrido una defunción 
por «espiroquetosis ictero-hemom'igi-
ca» en el Hospital. Municipal de In
fecciosos, enfermedad que propagan 
especialmente los • ratones, la Alcal
día de Barcelona ruega a los médi
cos de la ciudad que no dejen de 
denunciar al Instituto Mnuicipal de 
Higiene cualquier caso que sospe
chen pueda proceder de dicha, infec
ción. Al propio tiempo invita a los 

ciudadanos a que quieran contribuir 
a la actuación desratizadora del ci
tado Instituto Municipal de Higiene, 
y a tal efecto sólo tiene que avisar 
a la oficina central, sita en la plaza 
de Lesseps, núm. 1, teléfono 71.463, 
o a los centros de desratizacíón, si
tuados en la calle de Martí, 93, de 
la barriada de Gracia; al local que 
fué Matadero de San Martín de Pro-
vensals, al Palacio de Agricultura de 
la Exposición Internacional y a la 
calle Mirambell, de Sarriá, los telé
fonos correspondientes, respectiva
mente, son como sigue: 72.808, CL2b5, 
35.855 y 75.559. 

LA HIGIENIZACION DE LA 
VIVIENDA 

El Instituto Municipal de Higiene, 
sección de Policía Sanitaria, de acuer
do con el Bando de la Alcaldía, ha 
comunicado a los propietarios o ad
ministradores de las siguientes lin
cas la obligación de corregir las fal
tas o defectos observados en las mis
mas: Pasaje Román, 43; Hóspi'tal, nú
meros 36 y 47; Gomis, 695; Padua, 84; 
Enamorats, 8; Pasaje Borrell, 3, 5, 9, 
10, 12, 13, 15 y 17; Paseo del i'nun-
fo, 50; San Pedro Mártir, 50; Bell-
ver, 10; Martínez de la Rosa, 68; Co
rren Vell, 8; Valencia, 325; Doctor 
Dou, 15; Rosellón, 191; Iborra 18; 
Rambla de la Merced, 7; Miguel An
gel, 69; Avenida de la Mutualidad, 
núm. 182; Martí y Alsina, 26; San 
Miguel, 87; Carolinas, 21; Mari, 5; 
Avenida Gaudí, 104; Paseo Mara-
gall, í ' 4 Pí y Molist, 61; Rubens, 17; 
Ignacio Iglesias, -51 y 153; Meridia
na, 153. 
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E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 

M O V I M I E N T O B U R S A T I L 
BOLSA DE BARCELONA 

Horario de verano: De diez y media a doce 
19 de siepticmbre 

VALORES FIN DE MES.—Sin el volumen de operaciones de ayer, no 
oor eso han dejado de conseguir una nueva mejora los Nortes y Alicantes, 
que se benefician de 70 y 30 céntimos, a 43'20 y 38-15, respectivamente; An-
daluces, pierden tres cuartillos, a 12'25; Orenses, después de mucho tiem
po de no cotizarse, hoy lo han hecho a 13'25| Transversal, recuperan un 
cuartillo, a 30; Colonial, obtiene, en un buen impulso, algo mas de dos en-
tero= de mejoría, que no mantiene y queda sólo con un entaro y medio de 
alza a 46'50, con algún papel; Aguas, sin negocio, repite a 144-50; Hullera, 
persistiendo en su tendencia alcista, gana un entoro, a 34-50; Explosivos, 
gana un octavo, a 127 50, quedando dinero; PetrOlillos, sólo eleva su coti
zación, en cinco céntimos, a 5'60, después de haber alcanzado el tipo de 
5'80 que no logra mantener por efecto de ventas por liquidanón de benefi
cios; Filipinas, pierden cinco puntos, a 320; Chade, en Zurich baja 30 
francos, baja que, naturalmente, repercute en nuestra cotización, con un 
retroceso de 11 enteros. 

Entre los componentes del Colegio Oficial de Cambio y Bolsa, se cru
zan las siguientes operaciones: Nortes, 43-10,. 43'40; Alicantes, 38-10, 38-30; 
Orenses, 13, 13-25; Colonial, 46-50; Petronilos, 5'60, 570; Ford, 176, 173, 174. 

CONTADO —Las Deudas del Estado, a última hora, parecían un tanto 
flojas, habiendo perdido terreno, en general, todas ellas. Sólo hay que 
hacer una excepción en los Bonos oro, los de la serie A, ganan un entero 
y medio, a 207'50, y la serle B, un entero, a 207. 

Municipales, en su mayoría, repiten cambios, notándose sólo una l i 
gera tendencia alcista en los del 5 por 100, que ganan un cuartillo y 
quedan compradores. 

Las Cédulas del Crédito Local, por falta absoluta de mercado, no 
Ofrecen interés. 

En el resto de obligaciones del corro de Industriales, no ha habido 
variaciones sensibles, teniendo sólo que mencionar las Cédula» Costa 
Rica, que sin operarse, quedan con dinero a 69, con tres enteros de venta-
Ja del último cambio cotizado. Obligaciones Petronilos, con dinero a 80 
y papel a 81, sin operaciones. 

Las obligaciones ferroviarias han tenido tendencia a retroceder, aun
que muy ligeramente, habiendo sido las pérdidas- de los cambios insig
nificantes, ganando medio entero los Alicantes de la serie I , a 88'50, que 
es la única serie que ha resultado beneficiada. 

BOLSIN 
Horario de verano: De doce y media a trece 

Con regular mercado transcurre la sesión, notándose más tendencia 
a nuevas mejoras. 

Nortes, Alicantes y Andaluces mejoran ligeramente sus últimos cam
bios, a 43-30, 38-35 y 12'50, respectivamente; Hullera, gana otro cuartillo, 
a 34-75; Tranvías, suben medio netero, a 42; Petronilos, repiten cambio; 
Minas del Rif y Transversal, pierden algo de terreno, a 49-75 y 29'85, res
pectivamente; Platas, repiten el cambio de 16-75; han continuado los Co
loniales, con la firmeza demostrada en Bolsa, y aumentan un cuartillo, 
pareciendo bien dispuestos; Explosivos, también han mejorado medio 
punto, bien resuelto; Filipinas, recuperan dos puntos y quedan con algún 
papel, a 322; Chades, pierden otro punto, a 383, bastante flojas. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO
CIOS DEL MERCADO LIBRE DE 

VALORES 
19 de septiembre 

Sesión de diez y media a doce 
Nortes-. 43'65, 43'60, 43'40, 43'301 43'20 

43'10, 43'20, 43'30, 43-25, 43'10, 42,95) 
42,85, 43, 43'15) 43'25, 43'50, 43,25, 4310, 
43'20 papel; Alicantes: 38'70, 38 35, 
38-40, SS'IS, 38'30, 38'20, 3815 dinero; 
Orense. 13'25 operaciones; Transver
sal: 29'50) 30 papel; Colonial: 45, 
45-75, 46, 46'15, 46'50, 46'75) 47, 47'15, 

(46'75, 46,85, 47, 46-75, 46'50 papel; 
Aguas; 144'50 operaciones; Hullera: 
34'50 dinero; Explosivos: 127'50, 127, 
12-7:25, 127'50 dinero; Petrolillos: 5-70 
b S O , 5'70, 5-65, 5'60 dinero; Filipinas: 
325, 324, 320 dinero; Chade: 390, 389, 
388, 387, 386, 384, 382, 384 papel. 

Mercado libre de valores 
Sesión de doce y media a trece 

Nortes: 43-20, 43,25, 43'40, 43*45, 43'35 
43'40, 43'30, 43'20, 43-35, 43'30 papel; 
Alicantes: 38'30, 38-40, 38'50, 38'30, 
38'35 dinero; Andaluces: 12'50 opera
ciones; 'Hullera: 34-75 papel;' Tran
vías:. 42 operaciones; Petrolillos; 5'60 
papel; Filipinas: 322 papel; Chade: 
383 papel;, Transversal: 29-75, .29'85 
dinero; Platas: 16'75 operaciones; Mi
nas del Rií: 49'75 operaciones; Colo
nial: 46'50, 4675, 47'00, 46'75 dinero; 
Explosivos; 127'75, 128, 128'50. 128 
operaciones. 
CAMBIOS DE VALORES NO ADMI
TIDOS A LA COTIZACION OFICIAL 

Bafcelona Tractlon 6 %, 89 dine
ro; Obligaciones Celo, 84 dinero no
minal; Petróleo ; 6 %, 81 dinero; 
.Transversal, viejo, estampillado, 25 

BOLSA DE MADRID 
19 de septieihbre 

, Interior A, 68; id. C, 67'75; Exte
rior A, 82; Amortizable 1927 A, libre, 
99'25; id. 1927 A, con impuestos, 87'50 
Id, 3 %, Á, 73-50; Bonos oro A, 206-50; 
Idem B, 206,ñ0; id. 5 % A, 102'50; Ac
ciones Banco de España, 525; Accio
nes M. Z. A., contado, 188; Acciones 
Norte, contado, 210; Acciones Azuca
rera, contado, 38; Acciones Española 
Petróleos, contado, 28. 

Información facilitada por la 
BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla Canaletas, 2 - 4 

PARIS 
19 de septiembre 

Banque de Paris et Pays Bas, 1652; 
Banque de . l'Union Parisienne, 355; 
Socieété Générale, 1103; Société Gé 
nérale d'Electricité, 2160; Peñarroya, 
305; Rio Tinto, 1691; Wagons Lits, 
96 lfl2; Etablissements Kuhlmann, 
667; leEctricté et Gaz du Nord, 760; 
Suez, nuevas, 20090; Nord, 1415; Com 
pañía de Tabacos de Portugal, 191. 

BRUSELAS 
Chade A. B. C, 5600; Barcelona 

Traction, 416 1/4; Banque de Bruxe-
lles, 525; Banque Belge pour TEtran-
ger, 550; Sidro ordinarias, 432 1/2; 
Intertrop Comíina, 107 1/2; Sofina, 
8900; M. Z. A., 540; Madrid Tramway, 
1502 1/2. 

LAMBIOS FACILITADOS FUH EL 
CENTRO OFICIAL DE CONIUViA 

CION DE MONEDAS 
19 septiembre de 1933 

C a m b i o s 
p r e c e d e n t e s 

Dinero Pape 

37 55 
46 80 

7 80 
63 10 
2 855 

231 65 
166 85 

4 82 
35 80 
35 40 

I 93 
I 88 
I 67 

37 65 
6 90 
7 82 

63 30 
2 67 

231 -0 
167 10 

4 83 
36 20 
35 60 

3 04 
I 95 
i 90 
I 69 

DIVISAS 

1 U b r e 
100 f r a n c o s 

I tMlar 
IOÜ l l r a í 

I manso 
IÜO m i z o » 
m belduf 

i f l o r í n 
UN) eeendoF 
100 e b e c a r 

l a n r e n t i n o 
I raecs 
l nompsrn 
I d a n e s s 

C a m b i o s 
ü c h o y 

OÍBero Papel 

37 60 
48 80 
7 85 

63 10 
2 855 

231 85 
166 85 

4 82 
36 00 
35 40 

I 93 
I 88 
I 67 

37 60 
46 90 

7 87 
63 30 

2 87 
232 10 
167 10 

4 83 
36 40 
35 60 

3 04 
I 95 
i 90 
I 69 

A T E N C I O N 
Para Informaciones fotográfica» 
dirigirse al conocido fotógrafo 
MERLETll (decano de los re» 
porters grallcos de tispaftn). 1*. 

a disposición del citante 
piolas. «2. Teléfono 80lh» A ato 

INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Céntró, 35 
B I L L E T E S 

A r g e n t i n a »-, » 
A u s t r i a . . . „ M 
B é l g n c a . . M ^ , 
B r a s i l . . , , ^ 
C a r i a d a M 
C o l o m b i a , . , , . , 
C h e c o - b i s l o v a q u l a 
D i n a m a r c a , . • - . 
F i l i p i n a s 
H o l a n d a — 
H u n g r í a . . M 
M é j i c o M M . h 
N o r u e g a . . M M 
P e r O . . _ 
P o l o n i a . . M M 
P o r t u g a l « « » , 
S u e c l a • • • « 
T u r q u í a ^ « M 
U r u g u a y „ 
V e n e z u e l a 

M O N E D A S D E O R O 
i s a O e J . . ^ ^ . . . . 
A l f o n s o « M « ^ , 
O n z a s ^ , ^ v * »• 
C u a r t o s » • • • » « • . 
U u r t l l o B M M , h 
F r a n c o * ^ . ^ . 
L i b r a s a s L 
D ó l m t » , ^ , M ^ 
C u b a n o ^ ^ . > . 
M e i i c a n o . . ¿ « ' V t . 
O r o i e f e c t u n a o . . 

M E T A L E S P R E C I O S O S 

•-• v » •-« 

231 00 
230 00 
230 00 
230 00 

11 50 
230 00 

58 00 
I I 90 
I I 60 
5 80 

226 00 

2 35 
I 25 

33 00 
0 SO 
7 15 
6 25 

32 76 
1 63 
3 40 
4 77 
1 30 
I 50 
I 84 

13 50 
I 20 

35 00 
I 89 

4 50 
3 30 
| 30 

por 100 
por 100 
por KM) 
por 100 
u n o 
por 100 
u n a 
u n o 
u n peso 
u n peso 
ñ o r 100 

J r o f i n e . . . 
P l a t a f i n a 
P l a t i n o a 

7 75 « r a m o 
90 00 a i kg< 
.8 25 i «rramo 

B E R L I N 

Chade A. B.. C, 152 1/2; - Gfisfurel 
acciones ordinarias, 72; A. E. G., ac
ciones ordinarias, 18 1/4; Farbenin-
dustrie, 115; Harpener, 84 3/4; Deuts
che Bank y Diskontoges, 48; Dresd-
ner Bank, 40 1/2; Banco Alemán 
Transatlántirro, 25; Phonix, 32 1/4; 
Beichsbank, 140 7/8; Hapag acciones 
ordiarias, 11 1/4; Nordeutscher Lloyd 
12 1/4; Siemens und Halske, 135 1/4; 
Douts-che Ablosungsanleihe, 9,85; 
Ilambu'rger Hypoteken, 82'10. 

ZURICH 
Chade A. B. C, 810; Chade D, 162; 

Chade E, 150; Chade bonos nuevos, 
41; Acciones Sevillanas, 172; Cédulas 
Argentinas, 42; Donan Save Adria, 
28 3/4; Italo Argentina, 118; Elektro-
bahk, 685; Motor Columbus, 282; I . G. 
Chemie, 560; Brown Bovery, 147. 

NUEVA YORK 
General Motors, 33 3/4; U. S. Steels 

52 1/4; Electric Bond C, 20; Ameri
can Tel y Tel, 128; International Tel 
y Tel, 15 3/4; General Electric, 23; 
Consol Gas N. Y., 43; Pensulvanla 
Rairoad, 35 5/8; Baltimore and Ohio, 
33 1/8; Canadian Pacific, 15 7/8; New 
York Central, sin; Anaconda Copper, 
18 1/4; National City Bar.k, 24 1/8; 

SERVICIO FACILITADO 
por la Casa EMILIO OAISSERT 

Vía Layetana, 39 
CAMBIOS del día 19 septiembre 1933 

E n e r o 
M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
S e p b r e . 
O c t u b r * 
Dichm. 

ü i s p o n i h l i 
B n e n c 
M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
O c t u b r * 
Dicbm 

Dispon ib l e 
M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
S e p b r e . 
D i e h r e , 

D i spon ib le 
M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
S e p b r e . 
D i c b r e . 

E n e r e 
M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
S e p b r e 
Dlcbrot 

E n e r o 
M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
S e p b r e . 
D i c b r a 

Cierre 
anterior Uertura Cierre 

A L G O D O N L I V E R P O O L 

S 43 
5 47 
5 51 
5 55 

5 39 

5 42 
5 46 
5 50 
5 54 

5 39 

5 47 
5 51 
5 55 
5 59 
5 44 
5 44 
5 45 

A L G O D O N N E W 

10 15 
10 27 
10 43 
10 G0 
10 80 
9 96 

10 18 

10 17 
10 36 
10 53 

9 85 
10 08 

10 26 
10 44 
10 59 

9 92 
10 15 

Y O R K 

Í0 45 
10 60 
10 81 
10 08 
11 18 
10 28 
10 52 

C A F E N E W Y O R K C o n t r a t a « A j 

7 l ' 2 
6 35 
6 45 
6 50 
6 0U 
6 22 

6 40 
6 45 
6 55 

6 22 

G 30 
6 41 
G 50 
0 00 
6 20 

CAFE NEW-YORK C o n t r a t o <D> 

8 82 
8 89 
8 97 
8 50 
8 71 

8 82 
8 89 
8 98 
8 60 
8 71 

9 1 3 
8 80 
8 88 
8 94 
8 57 
8 70 

A Z U C A R N E W - Y O R K 

I 61 

I 72 
I 77 
I 51 
I 59 

I 60 
I 65 
I 70 
1 76 
I 50 
í 58 

i 60 
I 66 
I 70 
I 76 
I 56 
I 59 

C A C A O N E W - Y O R K 
4 76 
4 90 
5 02 
5 22 
4 47 
4 69 

4 78 
4 92 
5 06 
5 24 

4 70 

4 75 
4 90 
5 04 
5 19 
4 48 
4 68 

M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
O c t u b r * 
D i c b m 

M a n o 
M a y o 
J u l i o 
O e t u b r * 
D i c b r e t 

M a n o 
M a y o 
J u l i o 
S e p b r e . 
D i c b m 

M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
S e p b r e i 
D i c b m 

E n e - M a r . 
A b r - J n o . 
Iui-«flpb7 
O c t - D i c 
O i a p o n i h l » 

E n e r e 
M a n o 
M a y o 
J u l i o 
S e p n r e . 
O c t u b r e 

DichWB 

D i s p o n i b l e 
9 mptp* 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

t R I G O L I V E R P O O L 
5 3 3 4 5 4 
5/5 5 8 5 5 7 /8 

4 10 I 2 
5/1 1 8 

4/10 5 8 
5/1 3 8 

T R I G O W I N N I P E G 

77 1/2 

69 3 4 
72 

99 3 4 

92 
95 5 8 

61 1/8 

50 
55 

78 

70 l '2 
72 5 8 

77 

70 1/8 
71 7 /8 

T R I G O C H I C A G O 

100 1/2 I 101 7 /8 

93 7 8 

95 3 4 I 97 6 8 

M A I Z C H I C A G O 

60 7 /8 

54 1 2 

65 3 4 

48 3 4 
60 7 8 

C A U C H O L O N D R E S 
/3 3 /4 
/ 3 7/8 

- 3 l i 16 

- '3 25/32 
-/3 7 8 

-/3 23 32 

C A U C H O N E W Y O R K 
8 07 
8 39 
8 68 
8 96 
7 57 
7 63 
7 92 

8 10 
8 39 
8 70 
8 98 
7 50 
7 50 
7 90 

8 43 
8 62 
8 90 
9 18 
7 88 
8 00 
8 22 

P L A T A L O N D R E S 
18 7 / | 6 
18 I 2 

S A K E L 

E n e r o 
M a n o 

I n l l o 
Mvhre. 

li Ierre 
anterior 

7 20 
7 30 
7 40 
7 50 
7 12 

Hnmera apert 

i 21 

7 12 

Segunda 
apert 

7 20 
7 30 
7 40 

7 I I 

Cierre 

7 24 
7 34 
7 44 
7 54 
7 15 

C O B R E L O N D R E . 

o o u turto . , ^ , 
r é r m i n o . . 

£ S T A N O L O N D R E 

C o n t a d o . . . . . 
r^rmlno • • 

üntirior 

35 6 2 
35 10 

217 12 5 
217 12 5 

Cierre 

lilterencit 

A 4 
A; 4 
A 4 
A 4 
A 3 

Uiferencla 

Miércoles , 20 S e P t b r ^ i Q ^ 

C o t i z a c i o n e s o f i c i a l e s 

de l a B o l s a de B a r c e l o n a 
19 de septiembre de 1933 

Gamhio 
•intenot 

O ' A 
19 

D E U D A S D E L E S T A D O 

67 75 
67 85 
67 50 
67 65 
67 10 
67 35 
65 50 
82 50 
82 25 
82 25 
82 25 
81 50 
61 20 
82 00 
77 65 
76 51 
77 50 
78 10 
77 25 
92 75 
92 65 
92 65 
92 00 
92 65 
91 00 
87 15 
87 25 
87 00 
86 25 
86 75 
90 35 
99 25 
98 25 
99 25 
99 25 
99 50 
99 50 
90 50 
90 15 
89 75 
90 25 
90 45 
91 50 
99 85 
99 65 
99 65 
99 50 
99 65 

97 50 
86 00 
85 85 
85 85 
85 75 
85 75 
85 75 
73 50 
73 25 
73 25 
73 25 
73 25 
73 25 
87 00 
85 5o 
86 50 
87 00 
88 00 
88 50 
84 25 
99 50 
99 25 
99 15 
98 50 
99 00 
99 75 

206 00 
206 00 

97 25 
97 25 
95 50 
88 00 
87 85 
86 85 

102 40 
102 40 
100 15 

55 00 
58 00 
55 75 
74 00 
73 00 
80 00 
72 75 
72 50 
73 25 
61 25 
73 00 
61 25 
42 00 
44 00 
70 00 
64 75 

66 00 
67 00 

89 50 

83 00 
80 00 
92 00 
83 50 
89 85 

100 00 
98 75 
88 50 
81 00 
83 0 0 
94 65 
96 50 
94 85 

100 50 

I n t e r i o r 4 % 

E x t e r i o r 4 % 

A m o r t i z a b l e 4 

A m o r t i z a b l e 

A m o r t i z a b l e 

» 
A m o r t i z a b l e 

» 
5 % 

s> 
» 

H . . . 
A . . . 
B . . . 
C . . . 
D . . . 
E . . . 

1920 A . 
» B . 

C . 
D . 
E . 
F . 

» 
S 

6 % 1928 A . 

» 

S 
» 

5 % 1926 

B . 
C . 
D . 
E . 
F . 
A . 

B . 
C . 
D . 
E . 
F . 

A m o r t i z a b l e i V¡ % 1928 A . 
» » B . 
» > C . 
» > D . 
> > E . 
» » F . 

A m o r t z . 
> 

» 

> 
A m o r t z . 

» 
» 
» 

s 

6 % 
» 
S 

B % 

> 

A m o r t i z a b l e 3 % 

A m o r t i z a b l e 4 % 

1927 U b r e A : 
» » B . 
> » 

> > 

1927 c o n 
» » 
» » 
» » 

1928 A . 
» B . 

C . 
D . 
E . 
V. 

1928 Pa 
> B . 

> 

A m o r t z . 

> 

2> 

> > c. .. 
> » D . . . 
3> > E . . . 
> > F . . . 
» » G . H . 

6 % 1929 l i b r e A . 
» > » B . 
» » > C . 
> » > D . 
> > > E . 

J> » » » F . 
Bonos O r o T e s o r e r í a 6 % A . 

> » » » B . 
D e u d a F e r r o v i a r i a 5 % A . 

J> » » B . 
> » J> C 

D e u . F e r v . 4 ^ % 1929 A . 
» » » » B . 
» 3> » > C . 

O b l i g . T e s o r o 5 % % A . . . 
I d e m í d e m í d e m id B . . . 
renernl irtart C a t a l u ñ a . 6 % 

A Y U N T A M I E N T O S 

B a r n a . 
B a r n a . 
B a r n a . 
B a r n a . 
B a r n a . 
K a r n a . 
B a r n a . 

I d id 
B a r n a . 
B a r n a . 
B a r n a . 

% 
% 
% 

19U4 4 % 
19(«j 4 % 
1920 4 % 
1921 6 % 
1926 6 % 
1925 6 % E x p o s . . . 
F e . B a l m e s 6 % 1926 

í d e m id 6 % 1928 
P u e r t o F r a n c o 6 % 
1928 6 % 
E n s a n c h e 6 % 1927 

B a r n a . B . K o m a 4 % 
M á l a g a . R e f o r m a s 6 
S a r r i á i ^ % . . . . 
S e v i l l a E x p o s i c i ó n 6 
V a l e n c i a fi % . . • . 

D I P U T A C I O N E S 

B a r n a . S e r i e tí. i ^ % 
I d e m i d . G . 4 V3 % . . 
P r o v i n c i a l e s B . G . L . 

6 por 100 . « 
T . 

V A R I A S 

% % F t o . B a r n a . 1908 4 
C a j a E m i s i o n e s 6 
C o n f e d e r a c i ó n B b r o 6 % 
B a n c o H í p t . E s p a ñ a 4 % 

» > » 6 % 
J» * » 6 % 

> 6 % % 
6 % . . 
6 % % 

C r é d i t o L o c a l 6 % i n t e r . 
C r é d i t o L o c a l 6 % í d e m 
I d . i d . 6 % 1932 l i b r e . . 
I d . id . 6 % B o n o s E x p . 
I<1 i d . m ^ % )9¡fe . . 

3> . S> 
C r é d i t o L o c a l 
C r é d i t o L o c a l 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

2 23 i C é d u l a s A r g e n t i n a s 0 % . . 
03 ÓÜ ¡ E m p r é s t i t o A i K e i m n o n 
67 00 I C é d u l a s C o s t a K i c a 7 % o r o 

I E m p t . M a j z * m M a r r u e c o s • • 
6 % s e r i e A 
6 % s e r i e B 

103 00 I 6 % s e r i e C 

55 00 
51 50 
51 50 
57 00 
45 25 
50 50 
56 50 
56 50 
6 J 00 
50 25 
52 50 
64 65 
60 50 

85 75 
81 75 
73 00 
52 50 
74 00 
73 25 
65 50 
63 25 
68 00 
71 75 
78 50 
90 75 
86 75 
18 00 
U 00 
56 50 
47 76 
47 00 
78 50 

a 25 

F E R R O C A R R I L E S 

N o r t e s l . n s e r i e 3 % 
N o r t e s 6 .a s e r i e 8 % . . 
E s p e c . P a m p l o n a 3 % 
P r i o r i d a d B a r n a . S % . . 
Secrovia a M e d i n a 8 % 
A s t u r i a s 1.a h i p . 8 % . , 
L é r i d a s 3 % 
V ü l a l b a a S e g o v i a 4 % 
A l m a n s a s e s p e c i a l e s 4 % 
A l m a n s a s a d h e r . 8 % . . 
M i n a s S a n J u a n 8 % . « 
A l s a s u a s 4 Vi % . . 
H u e s e a s 4 % , • 
E s p e c i a l e s 6 % . . . - . . i 
V a l e n c i a 6 % % . . . . 
A l a r a S a n t a n d e r . . * • 
A l i c a n t e s 1 » r . 8 % . . 

2 .a h i p . 8 % . 
A . 4 % . . . . 

% . . « 4 
4 
4 
4 
6 
6 
6 
6 % 
5 

^ % 
% .. % .. 
Mi % 

K r a n c i a s 1864 2 % . . 
F r a n c i a s 1878 2 % % 
C ó r d o b a 2 % . . . . 
B a d a j o z 5 % 
A n d a l u c e s l . a S e r l e 

68 00 
68 00 

67 50 

65 50 
82 75 

81 65 

82 50 

92 50 
92 15 

87 65 

99 25 

90 50 
90 50 

90 50 
100 00 
99 65 
99 65 

99 60 
99 60 
86 00 
86 00 

73 50 
73 15 

73 25 
73 25 

86 75 
86 75 

90 25 
90 50 
90 35 

207 50 
207 00 

97 50 
97 50 
97 15 

102 50 
102 50 
100 15 

74 15 
74 60 
81 00 

61 75 
73 00 

65 00 

68 00 

89 00 

89 85 
100 00 
98 75 
88 50 

82 76 
94 60 

2 23 

102 75 

55 50 

51 25 
56 75 

51 50 
56 00 
57 00 

62 75 
04 65 

87 00 
82 75 
73 00 
52 00 
74 00 

85 00 
63 50 
67 75 

78 25 
90 50 
86 75 
88 ? 5 
72 50 

. ;umbio 
• n t e r i o i 

13 50 
6 85 

12 00 
15 00 
14 00 
18 00 
58 00 
74 00 
55 25 
40 00 
I I 00 

32 00 
77 25 
77 50 
30 00 
26 50 
30 00 
34 00 
45 75 
84 00 
95 50 
88 50 

A i u l a l u c c s l a s er i e f i jo 3 7 

id 2.u S e r i e v 
I d . 2 " S e r i e f ijo 8 % V * ' 
[d . B o b a d i ü a s 4 ^ % ' * * ' 
I d . IÍM8 5 % . . . . * ' 
A n d a l u c e s 6 % 1920 , , * ' 
G a t a l u f i a 5 % . . . . ' 

» 6 
C e n t ; A r a g ó n Caminrea l ' s % 
O.este E s p a ñ a B % 
C l l e r a . M o n t s e r r a t 6 % 
S e c u n d a r i o s 5 % . . . . | * 
G r a n M e t r o 1922 6 % , , , \ 
G r a n M e t r o 19i2ñ 6 % , , , [ 
M a d r i d - A r a g ó n 6 % . , , . | 
C á c e r e s P . v a r i a b l e . .* . ' 
M e t r o T r a n s v e r s a l 6 % . . 
O r e n s e a V i g o . v a r i a b l e . . 
I d . id . id . p r e f . 8 % . . . , 
S a r r i á a B a r c e l o n a 6 % , . 
T á n g e r a F e z 6 % 
V . A s t u r i a n a 2.a h i p , 6 

68 00 
67 00 
83 25 
83 00 

88 00 
52 00 
12 00 
I I 00 
78 50 
78 75 
85 50 
72 00 
76 50 
95 00 

% 
T R A N V I A S 

G . de T r a n v í a s 4 % , . . , 
G . de T r a n v í a s 5 % . . . . 
T r a n v í a s B a r c e l o n a 6 % . , 

» » > 193<» 

59 Qo 

30 00 

83 OQ 

N A V I E R A S 
C o n s t . N a v a l 6 % E s p 

T r a s a t l á n t i c a 4 
I d e m 1920 6 ' 
I d e m 1922 
I d e m 1925 
I d e m 1925 
I d e m 1926 
I d e m 1928 

% 
1920 

6 % . . 
e s p e c . 6 
c o n s t . 5 
e s p e c i a l e s 
e s p e c i a l e s 

U n i ó n N a v a l L e v a n t e . . . . 
T r a s m e d i t e r r á n e a 6% Bonos 94 00 

A G U A S . C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 
41 00 A g u a s H u e l v a 6 % . . . . 

A g u a s V a l e n c i a 6 % . . . , 
B a r c e l o n e s a E l e c . 19U8 4 % 

> » 1918 6 % 
» > 1920 6 % 

C a n a l U r g e ] v a r i a b l e . . . . 
G a s E . 4 M¡ 

76 » l 

92 50 
89 50 
91 00 
98 75 
70 50 
83 50 
81 50 
99 75 
98 00 

102 25 
66 00 
52 85 
53 25 

80 00 
96 00 
98 75 
98 75 
99 50 
92 50 
79 50 
96 50 
91 00 

102 00 
101 75 
86 75 
63 50 
81 00 
71 50 

101 00 
66 00 
93 25 

78 50 
83 50 
83 00 
99 50 
82 50 
82 50 
82 25 
95 00 
86 00 
57 00 
82 50 

100 00 
70 00 

101 75 
198 50 

71 00 
81 00 
72 00 
95 00 
87 50 
94 50 
75 00 
88 50 
82 00 
88 50 
89 00 
88 50 
75 00 
54 25 
98 50 
80 00 
86 75 
47 00 
79 50 

100 00 
05 00 
20 00 
82 00 
81 00 
90 85 
78 00 
61 00 

100 50 
87 00 

17 00 
4 2 50 
87 50 
66 00 
59 95 
96 00 
66 00 

117 00 
527 00 
123 00 
107 00 
114 00 
27 50 
13 00 
67 00 
37 00 

106 25 
118 00 
34 00 

67 75 
213 00 
190 00 

13 50 
30 60 
42 50 

302 50 
227 50 

82 60 
165 00 
90 25 

384 00 
381 00 
358 00 
144 50 

324 00 
33 00 
40 00 

637 60 
250 00 

39 00 
28 00 

175 00 
58 00 

2 23 

101 00 

73 00 

| I 0 00 
78 00 

168 00 

% 

% 

% 

% % 

G a s Fi 4 ^ 
G a s G . 6 % 
G a s B o n o s 6 
C h a d e s 6 % 
C . B o g a n t e s E b r o 4 % . . 
C o p . de F E l é c t . 6 % 1921 

» » » » » 1929 

E n e r g í a E l é c t r i c a 6 % . . 
E n e r g í a E l é c t r i c a 6 % . . 
I d e m . í d e m 6 % 1928 . . . . 
I d e m ; í d e m 6 % 1932 . . 
E n e r g í a E l é c t . B o n o s 6 
E l é c t r i c a C l n c a 6 % . . . . 
E k t ; 1. T e n e r i f e 6 % . . 
G a s L e b ó n 6 % 
A . B a r c e l o n a 6 % A 2a s. 
A g u a s B a r c e l o n a 6 % . . C 
A g u a s B a r c e l o n a 6 % . . D 
L u z F u e r z a L e v a n t e 6 % 
F u e r z a s M o t r i c e s 1920 6 % 
F u e r z a s M o t r i c e s Bonos . . 
F u e r z a s M o t r i c e s 1923 6 % 
R i e g . L e v a n t e 6 % Bonos 

> > 6 % 1928. 
U n i ó n E l é c t : C a t a l u ñ a 6 % 

V A R I O S 

A p ü c . E l é c t r i c a s 6 % . . i i 
A s l a n d p r e f . 6 % . . . . 
I d e m 6 % 1916 
I d e m 7 % 
I d e m 6 % V i l l a l u e n g a . . 
I d e m 6 % C ó r d o b a s . . . . 
A u x i . C . S a n s ó n 6 % . . . • 
A u x F e r r o c a r r i l 6 
C a r b o n e s B e r g a 4 
C . y P a v i m e n t o s 6 % 
C ; y P a v i m e n t o s 7 % . . . . 
C . G ü e l l 6 % 
C o n s t r u c t o r a F r r v í 6 % % 
C r o a 6 % 
E l e c t r o - M e t a l E b r o 6 % . . 
E . I n d u s t i A r a g o n e s a s 6 % 
C o n s t r u c E l é c t 6 % . . . . 
E n e r g e I n d u s t A r a g 6 % 
C a r b u r o s M e t á l i c o s 6 % . . 
F i n y F i d A r n ú s - G a r l 6 % 

F . O . y C o n t s . 4 % % . . 
F . O . y C o n t s . 5 % . , . . 
F O y C o n s t 6 % 1925 . . 
I d e m id 5 % 1923 
I d e m i d 6 % B o n o s . . • . 
I d id C é d u l a s 6 % . . . . 
G d . A J m n s . E l S i g l o 6 % . 

H o t e l R i t z 7 % 
H u l l e r a E s p 6 % 1926 . . 
I n d u s t S a n i t a r i a 6 % •-. 
M a d r i d - P a r í s 6 % 
M a q u i n i s t a T y M 6 % . . 
M e t r o p o l i t a n o C o n s t . . . . 
M a n u f a c C o r c h o 6 % . . . . 
M P o t a s a S u r i a 7 % . . . . 
P r o d u c t o s P i r e l l i 6 % 1928 
S e r t 6 % 
S i e m e n s 1 E l é c t r i c a 6 % . . 
S i e m e n s I E l é c t r i c a 6 % . . 
T e l f N a c E s p a ñ o l a 6 % % 
T M F E s p a ñ o l a 7 % . . . • 
U I A l g o d o n e r a 6 % . . 
U S a l i n e r a E s p a ñ o l a 6 
V M e j U r b a n a s 6 % . . 

A C C I O N E S V A R I A S 

F u n i c u l a r M o n t j u i c b ord» . • 
T r a n v í a s B a r c e l o n a o r d . . • 
f r a n v B a r c e l o n a p r e f 1 % 
I d e m I d e m id 6 % . . . • 
I d e m G r a n a d a . . . • .-• • • 
C a t a l a n a G a s P . . • • » • 
A g u a s L l o b i e g a t A • • • J i 
T r a s m e d i t e r r á n e a A B C D 
B a n c o de E s p a ñ a • . • • • • 
B a n c a M a r s a n s . . • . • • • • 
B a n c o V a l l s . . . . . » • • 
E s p a ñ a I n d u s t r i a l . . . . • • 
E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s p o r t d . 
I d e m i d P a r l e s f u ñ e . • • • 
E s p a ñ o l a C o n s t r u c E l é c t . • 
H o t e l R i t z 
T e l e f ó n i c a N a c i o n a l p r e f . . . 
M P e t r ó l e o s B . i n a l . . * ; , « * 
M a q u i n i s t a T y M . . » • 

V A L O R E S A P L A Z O S 

I n t e r i o r 4 % t » ^« " 
N o r t e » • • • *•* " 
A l i c a n t e s . . • • »-• 
A n d a l u c e s . . • • H *"* 
M e t r o T r a n s v e r s a l • • ¿M »-• 
T r a n v í a s o r d . . . • • W 
A é r e o M o n t s e r r a t •-• • • 
C o l o n i a l • M • • 
R í o d e l a P l a t a . . m • • 
D o c k s • • *'• 
A c c i o n e s G a s E j . . • • **. 
C h a d e s A B C p a r i d a d . . 
C h a d e s D » P t a s ; 
C h a d e s E , > 
A g u a s • tff *-' 
F i l i p i n a s p a r i d a d .»-» 
H u l l e r a s . . . . . • • t *-* '*-• 
F e l g u e r a a . . . . • • • • • • 
E x p l o s i v o s • 
M i n a s R i f p o r t a d o r M 
A z u c a r e r a O r d i n a r i a »-• 
P e t r ó l e o s n u e v o s . . • t • • 
F o r d . . •-• • • 
A s l a n d • • 
C é d u l a s A r g e n t i n a s 6 % 

L e y 1872 p a r i d a d p o r peso 
t e l e f ó n i c a N a c i o n a l E s p a 

ñ o l a o r d . * 
S e v i l l a n a E l e c t r i c i d a d p a 

r i d a d . . . . • * 
C r o s . . . . • • • • 
M a r r u e c o s h ^ 1910 , , • • 
I n d u s t r i a s A g r í c o l a s • • • 
A c c i o n e s U r e n s e ( , , ( • • 

% 

83 SO 
100 00 
98 25 

98 78 
99 00 

97 50 

71 75 

66 00 
94 00 

78 50 

91 00 

115 SO 

28 76 

106 39 

68 00 

2,7 22 192 00 
12 60 
30 50 

'42 60 
302 60 
235 00 

82 50 
165 00 
90 50 

370 00 
370 00 
,347 00 
144 60 
320 00 

34 50 
39 00 

637 50 
250 00 

38 60 

58 00 

2 23 

101 00 

78 00 
110 00 
78 00 

|68 00 
|9 25 

Anunciar en E L D I A 
F I O ) , es prosperar 
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Tpatro Novedades 
" ' C o m p a ñ í a LUÍS CAT.VO 

H o y t a r c í c a ' l a s W BUTACAS DESDE 
» o y 2 ¡PESETAS: • 

1 , 0 8 P I C A R O S C E L O S 

BOHEiVIlOS 
p o r e l n o v e l t e n o r 

JUAN BATLLORI 

nfARIA PLA. MANOLO KUBIO, JUAN 
B A R A J A S , e t c . 

FL TA /Í8ÍH J£ ^ A L A D E R O S 
M E R C E D E S G A R C I A . M A T I L D E 

SÍfflS? M I G U E L T E J A D A . V A L E R I A -
r T m i l Z P A R I S . J U A N B A R A J A S , e t c . 

Soche a Itiá ^ B U T A C A ^ D E S D E 3 PE-
S ^ T A S - L O S P A I U E M ' K S D E L A N A T I , 

EL CONDE OE LUXEMBURGO 
o d e ios m a y o r e s t r i u n f o s d e e s t a 

o o m p a ñ í a . M a ñ a n a j u e v e s tarde, a p r e 
s o s p o P « l a r e . s : L 0 S D E A R A G O N y 

E L C O N D E D E L U X E M B U R G O 
p o r e) d i v o 

E M I L I O V E N D R E L L 
N n c h e - E L T A M B O R D E G R A N A D E R O S 

v E L C O N D E D E L U X E M B U R G O . 
E l v i e r n e s , ú l t i m a s i r r e m i s i b l e m e n t e , a 

p r e c i o s p o p u l a r e s : 
B O H E M I O S y L A D O L O R O S A 

p o r e l e m i n e n t í s i m o d i v o t e n o r 

HIPOLITO LAZARO 
E J s á b a d o s e n s a c i o n a l r e p o s i c i ó n d e l a 

b e l l í s i m a o p e r e t a : 

E V A 
« p o r 

EMILIO VENDRELL 
C E C I L I A G U B E R T . T R I N I A V E L L I . 
A N T O N I O P A L A C I O S , e t c . y e s t u p e n d o 
F I N D E F I E S T A p o r e l f a m o s í s i m o i m i 

t a d o r d e e s t r e l l a s : 

D A R W I N 
q u e a c t u a r á , s o l a m e n t e e n t r e s f u n c i o 

n e s ; E n e s t u d i o : 

AZABACHE 
¡ B T a n d i o s o é x i t o e n e l t e a , t r o C a l d e r ó n , 

d e M a d r i d 

LA VENCEDORA 
L L E G A R A A L 

T E A T R O A P O L O 
E L D I A 2 9 D E S E P T I E M B R E 

T e a t r o R o m e a 
T E L E F O N O 1 9 6 9 1 

T a r d e a l a s 5 y n o c h e a l a s 1 0 ' 1 5 
B R E V E A C T U A C I O N D E L G R A N D I O 
S O E S P E C T A C U L O I N T E R N A C I O N A L 

MAX GUIDO 
C O N S U 

J A Z Z - S H O W 
l a m á x i m a s e n s a c i ó n d e l e s v e c t á c u l o 
m u n d i a l q u e a c a b a d e t r i u n f a r e n B a r 

c e l o n a 

THE REVELLERS BOYS 
o r i g i u a l í s l n i o J a z z - V o c a l 

y l o s f o r m i d a b l e s 
M O R R I S U N D F O R D , B R U N O A R N O 

M A R G O T O H L S E N , A U B E R T 
B L A N D O T y 

10 BRUNO ARNO GIRLS 
M a f i a n a . t a r d e y n o c h e : 

M A X G U I D O J A Z Z - S H O W 

T e a t r o T í v o l i 
1 2 ú l t i m o s d í a s d e a c t u a c i ó n d e l a 

G r a n C o m p a ñ í a L í r i c a d e l m a e s t r o 
G U E R R E R O 

H o y t a r d e a l a s 4 ' 3 0 . B U T A C A S D E S D E 
2 P E S E T A S , l a p r e c i o s a o b r a e n 2 a c t o s 

E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 
D a r l a s s e ñ o r i t a s P U G A . C A D E N A S , s e -
B o r a A r g r o t a y s e ñ o r e s R u í z . A p a r i c i o , 
e t c é t e r a . , y l a a p l a u d i d í s i m a z a r z u e l a 

e n d o s a c t o s : 

LA ROSA DEL AZAFRAN 
IVOÍT l a s e m i n e n t e s t i p l e s B A D I A , C A -
D f e N A S , s e ñ o r e s A R G O T A . L L E D O . 
A L A R E S y G A R C I A M A R T I , c o n l a s d e 
m á s p a r t e s d e l a c o m p a ñ í a . N o c h e a 

l a s 1 0 . a c t o p r i m e r o d e l a o b r a : 
E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 

p o r l o s m i s m o s a r t i s t a s d e l a t a r d e , y 
d : f o r m i d a b l e t r i u n f o d e l p o e t a A R D A -

V I N y m a e s t r o G U E R R E R O : 

E L A M A 
( E l A í n a d e l a s Z a r z u e l a s ) POÍT l a s e m i n e n t e s t i p l e s B A D I A . C A -

D K N A S . s e ñ o r a A R O O T A . s e ñ o r e s L L E -
1 X 1 A L A R E S , G A R C I A M A R T I . C A L V O 
D E R O S A S , R U I 2 . e t c . M a ñ a n a t a r d e y 
j a o c h e . a e t o p r i m e r o d e l a g r a n d i o s a 
o b r a : L O S G A V I L A N E S , y e l e x l t a z o 

d i a r l o ; 
E L A M A 

flonde t r i u n f a n a u t o r e s y a r t i á t a s I n -
t e r p r e t a d o r e s 

S e d e s p a c h a e n c o n t a d u r í a 

T E A T R O N U E V O 
Mañana, JUEVES 21, NOCHE 

DEFINITIVAMENTE 
estreno de 

LA ISLA DE LAS PERLAS 
det Mtro, PABLO S0R0ZABAL 

T e a t r o B a r c e l o n a 
C o m p a ñ í a d e C o m e d i a d e l t e a t r o L A R A 

d e M A D R I D 
H d y m i é r c o l e s t a r d e a l a s c i n c o y c u a r 
t o , ; U L T I M A R E P R E S E N T A C I O N d e l a 
i o m e d l a e n t r e s a c t o s , e l t e r c e r o d l v i -
4 H ú o e n d o s c u a d r o s , d e F r a n c i s c o S e -
w a n o A n g u i t a : S I E T E F U Ñ A L E S . N o 
che a l a s d i e z y c u a r t o . G R A N D I O S O 
E X I T O d e l a c o m e d i a e n t r e s • a c t o s , d e 
L \ U « ; P e r n & n d e z d e S e v i l l a y R a f a e l S » -
P M v e d a : L A S E R M I T A S . M a f i a n a J u e v e s 

t a r d e y n o c h e : L A S E R M I T A S 

E L T E A T R O 
E L M U N D I L L O D E L A F A R A N D U L A 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 
El popular y celebrado comedió

grafo Gastón A. Mantua, ha termi
nado ya un saínete retrospectivo, en 
tres actos, titulado «La Benplanta-
da-, cuya acción la sitúa el autor 
er los dos primeros actos, en las cer
canías de Berga, durante la guerra 
carlista, llamada de los «Matinés» y 
el último en una típica calle de Bar
celona. 

Dicha obra será estrenada en el 
Teatro Romea, durante la próxima 
temporada. 

El propio autor, tiene igualmente 
terminadas dos obras más, con des
tino a la compañía de José Santpere, 
para ser estrenadas por éste, en el 
Teatro Español. La una se trata de 
un vodevil en tres actos, titulado 
«La veritat nua», y la otra una tra
gicomedia en tres actos, basada en 
costumbres barcelonesas, que lleva 
por título «La carteta». Gastón Man
tua, cuyo prestigio como escritor de 
gran comicidad, es bien conocido, 
tiene puestas grandes esperanzas de 
lisonjero y provechoso éxito en las 
citadas producciones. 

—Después de una «tournée» artís
tica por los principales coliseos y 
salas de concierto, de América y del 
Extremo Oriente, en donde ha al
canzado grandes y resonantes éxitos, 
ha embarcado en Colombo con rum
bo a España, la eximia danzarina es
pañola y notable concertista de gui
tarra, Asunción Granados; 

—La reposición de la bellísima zar
zuela «El cantar del arriero», en él 
Teatro Nuevo, constituyó un clamo
roso triunfo para el colosal divo ba
rítono, Pablo Hertogs. 

La inspirada partitura del maestro 
Díaz-Giles, tuvo en este Lxcepcional 
cantante un maravilloso intérprete, 
siendo calurosamente ovacionado en 
toda ella y obligado a repetirla. 

—La opereta de Franz Lehar «Le 
Pays» du Sourire», estrenada en el 

Teatro la «Gaité», de París, ha cons
tituido el mayor acontecimiento lí
rico de la temporada y el éxito más 
resonante del año, siendo en la ac
tualidad el espectáculo más en boga 
de la capital de Francia. En dicha 
opereta triunfa diariamente el fa
moso tenor Willy Thumis, a quien 
el público hace repetir en cada re
presentación hasta seis veces la ro
manza «Je t'ai donné mon coeur», 
entre estruendosas ovaciones. 

Igual éxito obtiene su inteligente 
«partenaire», la gentil cantante 
Georgette Simón, a quien la con
currencia exige todas las noches a 
que bise varias veces su particella. 

—El popularísimo maestro Alonso 
es de los compositores que no acos
tumbran a dormirse en los laureles 
sino qUe sigue activamente su tarea 
musical. Actualmente está poniendo 
música en varias obras, entre ellas 
«Zapaterita», de Martínez Román; 
«Argentina», de Joaquín Guichot; 
«Agua en el suelo», película de los 
hermanos Quintero; una comedia 
frivola de Joaquín Vela y Martínez 
Siena, y otra también alegre de 
González del Castillo y Muñoz Ro
mán. Esto se llama trabaj'ar con 
ahínco. 

—El notabilísimo guitarrista Ra
fael Solé, una de las primeras figu
ras del mundo como concertista del 
instrumento castizamente español, 
acaba de conseguir un clamoro
so triunfo actuando en el teatro ci
nema Goya, de Zaragoza, donde el 
piúblico le hizo objeto de entusias
tas ovaciones, en premio a su arte 
realmente incomparable. 

—Los días 23 y 24 del actual ten
drán efecto en el Teatro Olympia, 
unas representaciones de «La Dolo-
rosa», cantada por los notables ar
tistas Luis Gimeno y Tino Folgar, 
y de la ópera «Marina», por los ex
celentes cantantes José Palet, Pilar 

Duamir, Luis Gimeno. y Juan Valls. 
—El domingo dióse en Torelló una 

representación extraordinaria de h 
aplaudida opereta cómica del maes 
tro Penella, «Don Gil de Alcalá», en 
Cuyo reparto intervinieron la tiph 
María- Prats, el tenor Francisco Go 
dayol y el bajo cantante Canuto Sa 
bat. Todos los intépretes fueron nu 
tridamente aplaudidos en unión del 
maestro Ramón Gorgé, que dirigió 
la orquesta con mucho acierto, 

—En el Teatro Lírico Nacional 
de Madrid, ha rlcanzado un éxito 
clamoroso en la interpretación de la 
obra de Quintero y Guillén, música 
del maestro Torroba, «Azabache», el 
eminente tenor Vicente Simón, que 
en unión de la notabilísima tiple Ma
tilde Vázquez, triunfó en toda la lí
nea. 

—Han salido para las islas Balea
res, ventajosamente contratados, los 
notables artistas Genoveva y Julio 
Pons, quienes darán una serie de 
conciertos. 

—Guarda cama, atacado de una pe
queña afección gripal, el jover. y 
simpático empresario de los teatros 
Victoria y Nuevo, Juanito Pons. 

Deseárnosle vivamente un rápido 
restablecimiento, 

—El sábado por la tarde, efacida
rá su debut en el Teatro Nue/o, con 
la aplaudida zarzuela «Los de Ara
gón», el novel tenor Juan Sabat, del 
que tenemos las mejores referencias 
cerno excelente can-anto. 

—El popular y aplaudido tenor có
mico Jesús Royo, ha sido contrata
do para formar parte de la compa
ñía lírica que . debutará en el pre
sente mes en el Teatro Apolo. 

EL TRASPUNTE 

G r a n f e s t i v a l e n e l t e a t r o 

N o v e d a d e s 
La Agrupación Artística y Cultural 

«Marcos Redondo», celebrará el día 25 
del actual, en el teatro Novedades, 
un festival extraordinario en conme 
moración del tercer aniversario de la 

C A R T E L E R A 
T e a t r o V i c t o r i a 

C o m p a f l i a d e G é n e r o F r i v o l o 
H o y n o c h e a l a s 1 0 . B U T A C A S A 3 P E 
S E T A S , l . o E X I T O D E L V O D E V I L en 
u n a c t o : U N A S U N T O P E L U D O ; 2.o E L 
C L A M O R O S O E X I T O d e l o s m a e s t r o s 

L U N A y G U E R R E R O : 

LA SAL POR ARROBAS 
P r o t a g o n i s t a s l a s s u p e r v e d e t t e s : P E 
P I T A H U E R T A S y E N C A R N I T A M A -
5 í E Z . a c o m p a ñ a d a s d e M A N O L O P R A -
D A S . E M I L I O A L M A N Z O R . P E D R I N 
F E R N A N D E Z , E N R I Q U E S A N C H I Z y 
J O S E G O U L A . 30 b e l l í s i m a s v i c e t l p l e s , 
3 0 . E L M E J O R C O N J U N T O D E B A R 
C E L O N A . M a ñ a n a t a r d e a l a s 4*30. B U 
T A C A S A 2 P E S E T A S . N o o h e a l a s 1 0 . 
B U T A C A S A 3 P E S E T A S . L o s d e a e x l -
t a z o s : U N A S U N T O P E L U D O y L A S A L 

P O R A R R O B A S . V i e r n e s n o c h e 
2 E S T U P E N D O S E S T R E N O S : 

I A G U A N T A . F E L I P E ! 
y l a o h r a m á s a t r e v i d a d e l g é n e r o 

f r i v o l o : 

TOMA DEL FRASCO 
d e l m a e s t r o P A B L O L U N A 

T E A T R O N O V E D A D E S 
E L C O L O S O 

H I P O L I T O L A Z A R O 
c a n t a r á e l v i e r n e s p o r ú l t i m a v e z t 

BOHEMIOS y LA DOLOROSA 

T e a t r o C ó m i c o 
P A L A Q I Q D E L A R E V I S T A 

H o y m i é r c o l e s n o c h e a l a s 1 0 ' 1 5 . E L 
E X I T O B O M B A D E L A i í O . e l m a r a v i 
l l o s o e s p e c t á c u l o e n d o s a c t o s y c a t o r 
c e c u a d r o s , d é R A M O N P E Ñ A y e l 

m a e s t r o J O S E P A R E R A : 

A. C. y T. 
T r i u n f o c l a m o r o s o d e l o s f o r m i d a b l e s 
a r t i s t a s : T I N A D E J A R Q U E T E R E S I -
T A S I L V A . V A L E N T I N B Y E N E R . d e l a s 
m o n u m e n t a l e s d a n z a r i n a s F A R R Y -
S I S T E R S . C H A R L E S H I N D ; d e l o s p r i 
m e r o s a c t o r e s c ó m i c o s P E Ñ A . G O M E Z . 
A C U A V I V A . R O S I N G A N A j e l e m i n e n t e 
m e t t e u r e n e s c e n a p r o f e s o r d e b a i l e y 
f o r m i d a b l e d a n z a r í n S A C H A G U D I N E . 
O v a c i o n e s c o n t i n u a s a l a s b e l l í s i m a s 36 
S A C H A G I R L S . 3 6 . 14 d e c o r a c i o n e s y 
u n F A N T A S T I C O A P O T E O S I S d e M O 
R A L E S y A S E N S I . 4 0 0 T R A J E S D E L A 
C A S A P E R I S H E R M A N O S . E x i t o m o n u 
m e n t a l d e l m o d e r n í s i m o m a e s t r o d i r e c 
t o r F E D E R I C O C O T O . E l e s p e c t á c u l o 
m á s e u r o p e o d e B a r c e l o n a ! M a ñ a n a t a r 
d e a l a s 4 , 3 0 , G r a n d i o s a M a t i n é e d e M o 
d a , l . o E l e x l t a z o c ó m i c o : P U L M O N I A 
D O B L E , c r e a c i ó n c ó m i c a d e l o s p r i m e 
r o s a c t o r e s G O M E Z . A C U A V I V A y R O -
S I N G A N A ; 2.o E l é x i t o d e l o s é x i t o s : 

A . C . y T. 
N o c h e y t o d a s l a s n o c h e s . ©1 e s p e c t á c u 

l o d e l a ñ o : 
A . O . y T. 

p o r »m e m i n e n t e s i n t é r p r e t e s y s u ' e s 
t u p e n d a p r e s e n t a c i ó n . S e d e s p a c h a « n 

l o s C e n t r o s d e L o c a l i d a d e s 

U L T I M A 
D E 

BOHEMIOS y LA DOLOROSA 
P O R 

HIPOLITO LAZARO 
V i e r n e s e n N O V E D A D E S 

T e a t r o N u e v o 
L a m e j o r c o m p a ñ í a l í r i c a d e E s p a ñ a . 
H o y t a r d e a l a s 4*30, V e r m o u t h P o p u 
l a r . B U T A C A S P L A T E A U N A P E S E T A . 
L O C A L I D A D E S R E G A L A D A S , l . o A G U A , 
A Z U C A R I L L O S Y A G U A R D I E N T E ; 2.o 
D E B U T d e l n o t a b l e b a r í t o n o P A S C U A L 
D U A R T B , c o n e l a c t o p r i m e r o d e E L 
C A N T A R D E L A R R I E R O . * 3.o L A D O 
L O R O S A , p o r M A R I A S A N T O N C H A , 
E U G E N I A G A L I N D O , A M P A R O B O R I y 
C A Y E T A N O P E Ñ A L V E R . N o c h e n o h a y 
f u n c i ó n p a r a d a r l u g a r a l e n s a y o g e n e 
r a l d e l a o p e r e t a e n d o s a c t o s , d e G O N 
Z A L E Z D E L C A S T I L L O y M A R T I N 
A L O N S O , m ü s i c a d e l m a e s t r o P A B T L O 

S O R O Z A B A L : 

LA ISLA DE LAS PERLAS 
Q U E S E E S T R E N A R A M A Ñ A N A J U E 
V E S N O C H E . M a ñ a n a t a r d e . G r a n d i o s o 
V e r m o u t h P o p u l a r . B n t a c a s p l a t e a u n a 
p e s e t a . L o c a l i d a d e s r e g a l a d a s . N o c h e , 
G R A N F U N C I O N D E G A L A . G R A N D I O 
S O A C O N T E C I M I E N T O L I R I C O . S E N S A 
C I O N A L E S T R E N O E N B A R E L O N A d e 
l a o p e r e t a e n d o s a c t o s , d e G O N Z A L E Z 
D E L C A S T I L L O y M A R T I N A L O N S O , 
m ü s i c a d e l m a e s t r o P A B L O S O R O 

Z A B A L : 

LA ÚLA Ut LAS r c R L A S 
p o r C A N D I D A S U A R E Z , T E R E S I T A 
M O R E N O , e l d i v o b a r í t o n o P A B L O 
H E R T O G S . d e b u t a n d o e l d i v o t e n o r 

F E L I P E S A N A G U S T I N 
D e t a l l e s p o r c a r t e l e s 

C i n e P a r í s 
T A R D E A L A S 4 ,30 
N O C H E A L A S 9'45 

REVISTA 
E L A L A R O T A 

TOPAZE 

H o y t a r d e d e 4 a 8. N o c h e a l a s 10 
G R A N E X I T O d e l a p r o d u c c i ó n F O X : 

ESCLAVITUD 
p o r 

D O R O T H Y J O R D A N 

T e a t r o G r i e g o 
P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

V i e r n e s 22 S e p t i e m b r e . F e s t i v a l e x t r a 
o r d i n a r i o d e A r t e C l á s i c o , p o r l a c o m 

p a ñ í a 
X I R G U - B O R R A S 

a b e n e f i c i o d e l o s H o s p i t a l e s m u n i c i p a 
l e s . U l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n d e 

M E D E A 
S e d e s p a c h a n l o c a l i d a d e s e n l o s t e a 
t r o s R O M E A ; P O L I O R A M A y C E N T R O S 

D E L O C A L I D A D E S 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
C o m p a n y i a d e J O S E P S A N T P E R E 

D I V E N D R E S 22 D E S E P T E M B R E . a l e s 
1 0 . I N A U G U R A C I O D E L A T E M P O R A 
D A . E S T R E N A E S T R E N A , E S T R E N A : 

LA G0SSA 
( L a C h i e n u e ) 

d e i s x n a t e i x o s a u t o x s d e 
« E L C R I M D E L P B G O T > 

8 a c t e s 1 14 c u a d r o s . E s d e s p a t x a e n 
t o t a e l s C e n t r e s d e L o c a l l t a t s 

O L Y M P I Á 

¡ P R O N T O ! 

La gran obra de RUTTMANN 

EL ENEMIGO EN LA SANGRE 

¡Algo nuevo! ¡Algo diferente! 

SALONES C I N A F S 

C A P I T O L 
4 t a r d e y 9'45 n o c h e , « L O S T R E S " M O S 
Q U E T E R O S » ( p r i m e r a j o r n a d a , 4 . tí'10 

t a r d e y 1 0 ' 0 5 n o c h e ) 

C A T A L U Ñ A 
4 t a r d e y 10 n o c h e . « R I V A L E S E N L A 
P I S T A » ( U f a ) ( A l b o r t P i t e a n . r i 5 , 

6 '20 t a r d e y 10'r,5 n o c h e ) 

P A T H E P A L A C E 
4 t a r d e y 9'30 n o c h e . « H O R R O R A L 
M A T R I M O N I O ' » (4 t a r d e ) ; « M O N S I K U R , 
M A D A M E E T B I B I » ( B ^ O t a r d e y 9 '35 
n o c h e ) ; « R A D I O P A T R U L L A » ( J a c k 

O a k l e , 6 '50 t a r d e y 1 1 n o c h e ) 

E X C E L S I O R 
4 t a r d e y 9 '30 n o c h e ; « P O R E L A M O R 
A L A M U J E R » ( 4 , 1 5 t a r d e ) ; « E L - C A 
S E R O N D E L A S S O M B R A S » ( B ' 2 5 t a r d e 
y 9 '45 n o c h e ) ; « H O R R O R A L M A T R I 
M O N I O » ( L e w A y r e s , 6 '40 t a r d e y 11*05 

n o c h e ) 
M I R I A 
4 t a r d e y 9 '35 n o c h e . « L O S A M O S D E 
P R E S I D I O » ( 4 ' 1 5 t a r d e ) ) « L A Q U I M E 
R A D E H O L L Y W O O D 1 » (B '15 t a r d e y 
9 '50 n o c h e ) ; « E L T E S T I G O I N V I S I B L E » 
( U n a M e r k e l , 6'35 t a r d e y l l ' O S n o c h e ) . 

G R A N T E A T R O C O N D A L 
C o n t i n u a t a r d e . « S C A R F A C E » 
( P a ü l M u n i ) ; « M A M ' Z E L L E N I T O U -

C H E » ( R a l m u - A l e r m e - J a n i e M a r e s e ) . 
M O N U M E N T A L 

C o n t i n u a 3 '4B t a r d e . « U N A M U J E R D E 
E X P E R I E N C I A » (3 '4S t a r d e y S'OS n o 
c h e ) ; « E L P A Ñ L ' i l L O I N D I O » (B'OB t a r -
¿ e y 9 '25 n o c h e ) ; « Y O Q U I E R O A M I 
N I Ñ E R A » ( B o b b y H o w e s , 6'25 t a r d e y 

l O ' B O n o c h e ) 
R O Y A L 
C o n t i n u a 3 '45 t a r d e . « L A U L T I M A E M 
B O S C A D A » (4 t a r d e y 8'25 n o c h e ) : 
« E L P A Ñ U E L O I N D I O » (5'OB t a r d e y 
9 '30 n o c h e ) ; « Y O Q U I E R O A M I N I Ñ E 
R A » ( B o b b y H o w e s , 6 '30 t a r d e y 1 1 

n o c h e ) 

E M P R E S A T R I U N F O 

G i n e T e a t r o T r i u n f o 
L o c a l c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o y d o 
t a d o d e n u e v o s a p a r a t o s s o n o r o s . 

H o y s e s i ó n c o n t i n u a d e s d e 4 t a r d e 

PRIMAVERA EN OTOñO 
e n e s p a ñ o l , p o r C a t a l i n a B á r c e n a , 

R a o u l R o u l i e n y A n t o n i o M o r e n o 
E L D E S F I L E D E L A M O R 

( s o n o r a ) , p o r J A N E T T E M A C D O N A L O 
y M A U R I C E C H E V A . L I E R ) 

D O S S E G U N D O S 
( s o n o r a ) . G r a n c r e a c i ó n d e R o b i n s o n . 

D I B U J O S 

C i n e M a r i n a 
H o y s e s i ó n c o n t i n u a d e s d e 4 t a r d e 

EL REY DE LOS GITANOS 
e n e s p a f l o l . p o r R o s i t a M o r e n o y J o s é 

M o j i c a . 
L U C E S D E B U E N O S A I R E S 

e n e s p a ñ o l , p o r G l o r i a G u z m f i n y G a r 
l i t o s G a r d e l . 

¡ R E M O R D I M I E N T O ! 
e n e s p a ñ o l , p o r N a n c y C a r r o l l y L i o n o l 

B a r r y m o n e 
R E V I S T A 

M a ñ a n a j u e v e s e s t r e n o L A V E N U S R U 
B I A , e n e s p a ñ o l , e n a m b o s l o c a l e s . 

P r ó x i m o l u n e s , a l a s 10 d e l a n o c h e 
P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A 
S o l a m e n t e s o c i o s d e 

ASOCIACION DE CULTURA 
MUSICAL 
L a g r a n p i a n i s t a r u s a ! 

ANIA DORFMANN 
M e s d e O c t u b r e . P r e s e n t a c i ó n 
d e l e m i n e n t e p i a n i s t a 

J O S E I T U R B I 

inscripciones sin cuota 

de entrada 
C L A R I S , 4 3 . l . o . 2 . a . T e l é f o n o 2 0 8 2 8 . 

M A R I C E L - P A R K 
H o y m i é r c o l e s t a r d e y n o c h e i u n c l o -
n a r á n t o d a s l a s a t r a c c i o n e s . E n t r a d a 
a l P a r q u e ; 5 0 C E N T I M O S . F u n i c u l a r y 
e n t r a d a : U N A P E S E T A . U l t i m o F u n i 

c u l a r a l a s 2 

UN FrEm uE TESÍS 

NO OLVIDARA VD. NUNCA 

C i n e R a m b l a s 
R a m b l a d e l C e n t r o , 3 6 . T e l é f o n o 1 8 9 7 2 . 

H o y : S D E S I L U S I O N ! ( s o n o r a ) 
L A C O N F I D E N T E , g r a n c r e a c i ó n d e 

C L A U D E T T E C O L B E R T 

BAILANDO A CIEGAS 
s u p e r p r o d u c c i ó n , p o r M I R I A M H O P -

K I N S y J A C K O A K I E 
S e s i ó n c o n t i m n a 

C i n e L a y e t a n a 
S O N O R O . S E S I O N C O N T I N U A 

H o y g r r a n p r o g r a m a : C A R N E T A M A R I 
L L O , h a b l a d a e n E s p a ñ o l , p o r L l o n e l 
B a r r y m o r e é I r e n e R i c h ; Q U E R I A U N 
M I L L O N A R I O , c o m e d i a d r a m á t i c a , p o r 
J o a n D e n n e t ; E L D I N E R O T I E N E 
A L A S , g r a c i o s a c o m e d i a , p o r W U l R o -
g e r s ; W I O K E Y , C O N S T R U C T O R ( d i b u 
j o s ) ; A L F O M B R A M A G I C A ( r e v i s t a ) . 
J u e v e s g r a n d e s e s t r e n o s : C O N G O R I L A , 
eft e s p a f l o l ; E L I N S T I N T O D E L A M O R : 
D E H O M B R E A H O M B R E , y o t r a s . 1 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
H o y m i é r c o l e s t a r d e a l a s 4 : B J K N T O . 
R I A - E G U R R O L A c o n t r a G U I S A S O L A -
O S C A R . N o c h e a l a s i C l f ) : G A 
B R I E L I I - G O I T I A c o n t r a U L A C I A I f r 

B A S A S E . D e t a l l e s p o r c a r t e l e s 

fundación de dicha pópular Agrupa
ción. r ,, 

El programa estará compuesto por 
«La pulmonía doble», interpretada por 
elementos artísticos de la «Pefia Ka
tiuska», con un seleccionado reparto. 
Gran acto de concierto, én el que 
será ejecutada la pantomima de la 
celebrada obra de Usandizaga, «Las 
golondrinas»; el preludio de «La i s l a 

de las perlast» y estreno de «El al
guacil Rebollo», composiciones que 
serán dirigidas por el celebrado maes
tro Pablo Sorozabal . 

El programa, como se ve, no pu*» 
de ser más variado y atráyente-' 

P e ñ a A r t í s t i c a J e s ú s 

R o y o 
E l d o m i n g o , d í a 2 4 , a l a s o n c e 

y m e d i a d e l a m a ñ a n a , t e n d r á 

e f e c t o , e n e l C a f é V i c t o r i a , u n V e r 

m o u t h , o r g a n i z a d o P o r l a " P e ñ a 

A r t í s t i c a J e s ú s R o y o " , e n h o n o r d e 

s u d i g n o p r e s i d i e n t e h o n o r a r i o y 

p r e s t i g i o s o t e n o r c ó m i c o , q u e t a n 

t í s i m a s s i m p a t í a s c u e n t a e n B a r c e 

l o n a . 
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C I N E M A T O G R A F I A 
L O S E S T R E N O S 

E n el G a p ¡ t o I . - « L o s tres 
M o s q u e t e r o s » 

El lunes por la tarde se estrenó 
ten el Capitol-^con gran éxito—la 
vérsibñ sonora de «Los Tres Mos
queteros», basada en la famosa obra 
..^J i i e j inú io t)umás del fnismo tí
tulo. 

Las legendarias aventuras de 
Athos, Porthos, Aramis y D'Artag-

Han—que hace años nos emociona
ron en el cine mudo—ganan un 
cincuenta Por ciento, cuanto me
nos en el sonoro. 

Hay escenas, como la fiesta dada 
en palacio, en las que la música 
reclamaba su parte para dar ma
yor sensación de realismo. También 
las escenas habladas nos parecen 
muy acertadas y excelente la di
rección de Augusto Masquet. 

En resumen: un magnííico film 
en cuanto a su argumento se re
fiere—argumento ya conocido por 
todos—y una buena dirección. 

Aime Simón Girard, en su papel 
de Caballero D,A^tagnan--que ya 
interpretó en la versión muda de 
"Los tres mosqueteros"—logra dar 

Necrológica 
En nuestra ciudad ha dejado de 

existir la señorita Paloma Rodrigo, 
jefe de publicidad de la acreditada 
casa Fox-Film. 

La noticia, al divulgarse, causará 
seguramente honda y tristísima im
presión en los medios cinematográ
ficos barceloneses y en cuantas per
sonas trataron en vida a la inteli
gente y buena señorita Rodrigo. 

Ócupaba ésta al morir—como deja
rnos dicho—un importantísimo car
go en la cksa Fox-Film. 

A la: distinguida familia de la fina
da y al áírector de la citada entidad 
Mr. S. S, Horen, enviamos en estas 
líneas la expresión más sincera y 
más sentida. de nuestro pésame. , 

nuevamente al caballeresco perso
naje una atinada y acertadísima 
caracterización, que constituye uno 
de los mayores éxitos del notable 
actor francés. 

También Blanca Montel, Colllne. 
Rollan y Bourdcr. aparecen muy 
acertados í n tus respectivos pa
peles. 

"Los tres mosqueteros"—cuya se
gunda parte titulada "Milady", 
anuncia para mu: en breve la em
presa del Capítol—es, como ya de
jamos dicho, un excelente film que 
será visto por todos los buenos afi
cionados, y por el gran público a 
quien las hazañas de los tres mos
queteros y de D'Artagnan su ca-
marada inseparable, tanto intere
san y conmuevan. 

Tanto el día del estreno como en 
las siguientes representaciones, el 
público ha llenado por completo el 
salón del Capítol, demostrando con 
ello su gusto, y que sabe apreciar 
el valor de una cinta. 

Un drama de todos los 
tiempos 

Nada hay que excite tanto la com
pasión como el ver en la vía pú
blica a inocentes criaturitas deman
dando caridad. Es preciso que sea un 
ser insensible, ajeno a todo senti
miento de humanidad, para que no 
se sienta conmovido ante este es
pectáculo y una triste emoción em
bargue su alma al presenciar la des
gracia de esos infelices. Pero, aun
que parezca mentira, existen perso
nas dotadas de tan perversos instin
tos que no sienten el nenor repro
che de conciencia en explotar a los 
niños, para solicitar la caridad del 
transeúnte. Es un negocio indigno, 
denigrante para quien lo ejerce, y 
aun cuando se ponen todos los me
dios para evitarlo, desde tiempo in-

memorial vienen viéndose en las ca
lles dé las ciudades este doloroso 
espectáculo. 

Y lo mismo que sucede hoy suce
día . en el siglo XVIII , y sobre este 
caso tan doloroso, tan inhumano, tan 
lleno de emoción y sentimentalidad, 
es sobre el que se basa principal
mente la producción Pathé Natán 
«Las dos huerfanitas», de la casa 
Filmófono y cuyo estreno en Barce
lona, para dentro de poco, promete 
ser uno de los éxitos más resonan
tes y uno de los acontecimientos más 
importantes de la próxima tempo
rada. 

E l estreno de «La calle 42» 
en sesión «Mirador» 

«Mirador», el periódico que se ha 
distinguido por sus campañas en pro 
del cinema, que ha hecho resurgir 
el gusto al arte cinematográfico ha
ciendo de sus sesiones especiales ver
daderas manifestaciones de arte se
lecto y ecléctico, inaugura su tem
porada con la presentación de «La 
calle 42», producción de Warner 
Bros-First National, que ha alcan
zado un triunfo resonante en el ex
tranjero. 

«La calle 42» es un film en el que, 
a la gracia y frivolidad de sus de
liciosas bailarinas, va unida la se
riedad de su argumento. Los bailes, 
la música, la bulliciosa alegría de 
las girls, son el «leit motiv» de la 
cinta; pero el fondo serio, dramático, 
del film, es la lucha del director, su 
trabajo, sus sufrimientos; del direc
tor que, en la sombra, ignorado de 
todos trabaja incansable hasta con
seguir la presentación perfecta de 
una obra de conjunto que admira a 
las multitudes por su belleza armó
nica y por su encanto excepcional; 
del director que, llegado el día del 
triunfo, queda olvidado en la som
bra de la escena, mientras los hala
gos y los aplausos del público son 
para aquellos que no h^n sido más 
que muñecos de guiñol movidos por 
la magia de su mano. 

El estreno de «La calle 42'» tendrá 
lugar en el cine Urquinaona, que 
abre sus puertas al público con la 
presentación de este film, que no du
damos alcanzará el favor del púbüco 
de Barcelona, como ha alcanzado el 
del extranjero. 

Edna May Oliver le disgusta tanto 
el escribir que tiene én su casa un 

CAPITOL 
H O Y 
y todos os días 

E X I T O 

A S O M B R O S O 

F O R M I D A B L E 

aparato de impresionar discos, los 
que manda a sus amistades en vez 
de cartas. 

Los expertos en sonidos producen 
2,̂ 04 ruidos diferentes para las pe
lículas. 

•b. 

CLASES DE DIEZ ALUMNOS 
PROFESORES NATIVOS 
6 P E S E T A S M E S 

G E R O N A , 1 - 7 9 
G L E S 

D E P O R T E S 
Esta noche, en Las Arenas 

¿Conseguirá Sabatino salvar el han-
dicap moral y material de su segundo 
encuentro con Ara? - Una dura prueba 
para Lozano, que puede abrirle las 

puertas de la internacionalidad 
Hace mucho tiempo que en una 

gran velada no habíamos visto un 
p f ^ P P i ^ ' C'ÜTaíina.áo • con- vá-ii í 0 
acierto como en la de hoy. 

Los tres- últimos combates son en 
cuanto a interés y emoción, probla-
blc de los que nos son dable pre
senciar sóio de muy tarde en tarde. 
' Destaca sobre todos la esperadísi-
ma revanclia entre* el- formidablé 
campeón portorriqueño Sabatino y 
él «as» del pugilismo español Igna 
ció Ara. 
• Ambos pugilistas se han prepara 
do para el acontecimiento de esta 
noche con la máxima escrupulosidad 
Jiallándose en sü mejor forma. 

Sabatino, Jiene sus más caras ilu
siones puestas en esta revancha, ya, 
que a punto de embarcar para Amé-i 

Hoy, noche, a las 10'15 

B O X E O - A R E N A S 
Una velada extraordinaria 

SENSACIONAL REVANCHA 

SABATINO-ARA 
y los grandes combates 
ALEARA - LAURIOT 

MURA - LOZANO 
General: 3 ptas. 

Se desp.: Olympia, Toros y C. Loe. 

rica sería para él un trofeo inapre
ciable una victoria sobre el baturro, 
v- «A ̂ lí̂  . ~ + ̂  ^ Uh^k9 h.--1-
u - i n i i j i v , . t J l ^ - J X U C S l ' " 5 i [ 111 TI i ; ^ i , l 

lia, poniendo a contribución todo su 
saber pugilístico, que es mucho. 

Por su parte Ignacio Ara no des
conoce que va a encontrarse con un 
Sabatino muy superior al que tuvo 

j por rival hace unos meses, que ha 
demostrado su gran forma con victo
rias como las logradas sobre More-

I jón. e Hilario Martínez. 
Será, pues, el combate «clou» de la 

velada de hoy una pelea entre dos 
científicos, que reúnen en sf las me
jores cualidades a que podía aspi
rar un púgil: esgrima, velocidad y 
fuerte «punch», unidas a una noble
za en la lucha que de antemano pue
de pronosticarse una pelea llena de 
emoción y belleza, indecisa hasta so
nar el último gongo. 

Empezará la velada con un buen 
seis rounds y seguirá el interesante 
combate entre el cubano Delgado, 
vencedor por K. O. de Matesánz, y 
el notable ligero Cuesta, entrando 
luego en los dos magníficos semi-
fondos. 

Son estos dignos de figurar como 
gran combate estelar en una velada 
de categoría. Uno es el encuentro 
entre la, revelación pugiiistica del 

IGNACIO ARA, 
que otsta noche, habrá de afrontar a 
un Sabatino mucho más emibltó que 

el de su anterior combate-

año Salvador Lozano, el vencedor 
del campeón de España Ortega y el 
vencedor de Jackie Brown, campeón 
del mundo de los pesos mosca, el 
francés Ettienne Mura. 

El otro gran «match» es el que en
frentará a Martínez de Aliara, cam
peón de España semifuerte y Mar-
cel Lauriot, la gran esperanza fran
cesa de la división, que cuenta sus 
combates por victorias, entre las que 
se cuentan las obtenidas sobre Bar 
rrere, Pozzany, el campeón de Aus
tria, Kautor.. etc. 

EL PROXIMO VIERNES EN EL 
NUEVO MUNRO 

EL «CINTURON BARCELONA» Y EL 
«CAMPEONATO DE NOVICIOS» 
El próximo viernes, tendrá lugar 

en el local del Paralelo la segunda 
reunión de estos dos torneos con las 
series eliminatorias de gallos y plu
mas del «Campeonato de Novicios» y 
la gallos plumas y ligeros del «Cin-
turon», con los siguientes combates: 

Izquierdo-Oscar, Moya-Cobacho. 
Sáez-Guerrero, por los «Novicios», y 
Andfeu-Vilanova, Peña-Gracia y Min-
guell-Díaz, por el «Cinturón». 
LOS CAMPEONATOS :5)E ESPAÑA 

DE BOXEO AMA]ElK 
Á ocho días de su celebración, es 

cada vez más patente el entusiasmo 
que los mismos han despertado, prin
cipalmente en aquellas regiones cu
ya afición por el vir i l deporte se ha-, 
lia ,más fuertemente arraigada. 

Así, pues, vemos inscritas para 
participar en dicha competición, ade
más de Cataluña, Castilla, Guipúzcoa 
y Valencia, aquéllas dos con un equi
po completo, la otra sólo represen
tada en la división de los gallos. 

Es preciso reconocer que los pro
gramas d elas dos reuniones que de
ben celebrarse al Nuevo Mundo los 
días 28 y 29 del corriente, se pre
sentan en extremo interesantes. 

F U T B O L 
DESPUES DEL MATCH ENTRE LOS 
«ETiRNOS RIVALES» MADllILKrvOs 
Arocha vence en el terre
no... y Samitier fuera de él 

Antes del match del pasado domin
go entre Athlétic y Madrid, los afi
cionados de. la villa del oso se pre
guntaban si formaría parte del Ma
drid José Samitier, en el puesto de 
exterior derecha, en lugar de Euge
nio. 

Llegó a existir verdadera eferves
cencia. Y al final, jugó Eugenio. 

«Heraldo de Madrid», de ayer, pu
blica la foto de «Pep» con este epí
grafe: 

«José Samitier, el gran delantero 

Miércoles, 20 Septbre. I933 

catalán, iunjustamente postergad 
el Madrid, que ayer, ante el f r ^ n 
de |,oda la delantera madridista 
tuvo presente eh el recuerdo do'1*8' 
dos los buenos aficionados.» 0" 

Y más adelante, comentando U 1 
bor dé los jugadores, dice: f 

«Del Madrid, el trío defensivo 
tuvo bien; .de los medios, Regueir,' 
y de los delanteros, Emilín;' ¿^Q' 
son los que se salvaron- Añadamos a 
Samitier para cualquiera de los otros 
cuatro puestos-.. 

Del Athlétic, Pacheco sobre todos* 
después Corral, y los medios, bien 
todos, y de los delanteros, Marín 
mucho mejor que el domingo pasado' 
y el resto valientes y con ganas dé 
triunfar. Arocha'magnífico, el mejor 
de los delanteros: jugó menos que el 
domingo, pero consciente del partido 
que estaba jugando.» 
IÍO QUE FUE EL GRANOLLERS-líA-
DALONA DEL PASADO DOMINGO 
- El equipo costeño se presentó sen-

siblcmontc modificado debido a las 
descalificaciones recientemente decre
tadas por la Federación, motivadas 
por el último encuentro con el Bar
celona. Porgas, el titular delantero 
centro ha pasado a defensa, y su si
tio habitual lo ha cubierto Mena. 

El dominio del Gránollers ha sido 
absoluto durante la primera pai te, y 
el resultado en el tanteador no ha 
reflejado el juego desarrollado, pues 
dos veces que por malas salidas de 
Florcnza, el Gránollers debiera ha
berse anotado dos gols facilísimos, la 
suerte les ha sido adversa, terminan
do el primer tiempo con un empa
te a 1 tanto, habiendo sido los auto
res, pr imero por" el Gránollers Lluch, 
de un pase de Carmona, y por el 
Badalona, Mena, de un pase de Ben-
tancourt. 

A gran tren ha empezado la se
gunda parte el Gránollers, situándose 
repetidamente frente la puerta de 
Florenza, no tardando en obtener el 
segundo y último gol, obra de Vila, 
en un fuerte chut que el portero fo
rastero no puede evitar. 

Del Badalona se han distinguido 
Porgas, que ha cubierto muy bien 
su nuevo sitio de defensa, y Bentan-
court, quien ha jugado mucho y lim-
pió; los demás han empleado un jue
go más que violento, sucio y falto de 
toda cohesión. El peor de todos Me-

Los locales han. jugado con gran 
entusiasmo. Citaremos, no obstante, a 
Qrtuño, que ha .jugat¿ un gran par
tido, aun cuando, en algunas ocasio
nes se olvidaba de marcar al terti-
ble Bentancourt .Carmoná se ha por
tado de rnaperá admirable, igual que 
Colomer y Lluch. 

El arbitro Castarlenas mal, permi-
lirmiu, y melar m & á &®ufip ¿ sip-
59 dd 'juegb violento del'¿áíbiloiia, 
por'cuya causa h*auv "sido'yáfios ios 
jugadores lesionados,—C. . , 

PELOTAVASGA 
LOS PARTIDOS DEL FliOM'ON 

NOVEDADES 
Taboada e Ibarlucea perdieron por 

un tanto el primer partido de la 
tarde, que jugaron contra G1^^61" 
min y Egui. El encuentro 'esultó 
sumamente competido. 

Egui ganó la primera quiniela y 
Garate I I la segunda. 

Elizondo de pareja con Urizar, ju
gó el segundo partido contra Sega-
rreta y Garate I I . Perdieron fácil
mente éstos por 16 tantos, después 
de verse ampliamente dominados. 

Rentería con Larri naga jugaron 
contra Ülaveaga y Oscar. Ganaron 
éstos por dos tantos, después oe un 
partido en que los rojos llevaron la 
mejor parte durante las tres pi ¿me
ras decenas. En la última lograron 
los azules cambiar el curso dsl en
cuentro y salir vencedores por el ci
tado margen. 

En el último Manjarres y Ula-
c¡a I I I vencieron, por 35 tantos a 2ü, 
a Muñagorri. y Lecue. 

Automovilismo 
EN MEMORIA DE JOSE M. SABATA 
U.N VIAJE COLECTIVO DEL AEiiO 
CLUB DE CATALUSA A GUISO NA 

Para honrar la memoria del malha
dado deportista José María Sabata, 
ex miembro del Consejo oirectivo 
del Aero Club de Cataluña, sus an
tiguos compañeros realizaron el pa
sado domingo un viaje colectivo a 
Guisona, lugar donde sufrió el fatal 
accidente que le costó la vida y don
de reposan actualmente sus restos 
mortales. 

Efectuaron el viaje tres avionetas» 
pilotadas por socios del Aero Club, 
trasladándose también por carretera 
numerosos socios y compañeros de Ia 
directiva. 

Las avionetas efectuaron diversos 
vuelos de exhibición por encima 
la población y desde las mismas fue
ron lanzadas flores sobre la tumba 
del compañero muerto. 

Después, a pie, en compañía de 
las autoridades y pueblo de Guisona, 
en magna manifestación de duelo, 
hicieron acto de presencia los miem
bros del Aero Club de Cataluña, e" 
el cementerio donde reposan los res
tos de Sabata, guardándose unos mg 
mentos de silencio en su J"6"101^ 
y rogándose por el que fué en t-o ^ 
momento excelente amigo y depoi-
tistp. 
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L É R I D A 

Fallecimiento sentido. - Reuniones. - Acci
dente en una fábrica 

Lérida, 19. —Ha fallecido, tras 
larga enfermedad, el conocido mé
dico de la Beneficencia Provincial 
doctor Juan Antonio Inglés, persona 
«He gozaba de muchas simpatías-
¿u muerte ha sido muy sentida por 

El finado era tío del diputado don 
Juan Rovira y Roure-

El doctor Antonio Inglés, durante 
su vida, dirigió muchas de sus acti
vidades al ejercicio del penodismo 
y también de la música, dejando 
algunas composiciones originales. 

_ E n la última reunión celebrada, 
la Unión Local Obrera acordó au
mentar la cuota de sus socios, con 
objeto de hacer posible la edición 
de un periódico defensor de los in
tereses obreros. 

SANTA BARBARA 
LA SIEGA DEL ARROZ 

COLAS 
AííKI-

Son numerosos los obreros agrí
colas de ésta y pueblos comarcales 
que estos días se trasladan a los 
Deltas del Ebro para ocuparse en 
las tareas de la siega del arroz, con 
cuyos jornales ganan muy buenos 
salarios. 

—La carretera de Valencia a Bar
celona, en el trozo comprendido en
tre Vinallop y Tortosa, se halla en 
mal estado de conservación, con evi
dente perjuicio para los vehículos 
que por allí transitan. 

Interesamos del Circuito Nacional 
del Turismo disponga el adoquina
do del mismo, único modo de repa
rar dicha carretera con eficacia, 
pues pues por su bajo nivel, infe
rior al de las huertas que la ladean, 
está, condenada a sufrir el enchar-
camiento de las aguas de lluvia. 

—La presente época es de activi
dad y trabajo para nuestros agricul
tores, hallándose ocupados en la re
colección de cosechas, especialmente 
de algarrobas, vino y arroz, a las 
que seguirán las de las huertas y 
aceite. 

—De paso para Barcelona hemos 
tenido el gusto de saludar en ésta 
a don Enrique Forcadell Magoret, 
perito industrial de Carcagente. 

También hemos tenido el gusto 

—Ha sido detenida una mujer lla
mada María Burmanya, por haber 
insultado de palabra y obra a Josefa 
Cabacés. 

—La Sociedad de Empleados de 
Banca y Bolsa ha celebrado reunión 
general, acordando la fusión con 
las demás entidades españolas, con 
objeto de crear la Federación de En
tidades de Banca y Bolsa. 

—Anteanoche rnventó un tubo de 
conducción de vpor de la fábrica 
de conservas propiedad de don Ca
yetano Baroja, resultando con que
maduras de pronóstico reservado el 
maquinista llamado Emilio Ferrer, 
el cual fué asistido en el botiquín 
de la misma fábrica. 

Después de curado fué conducido 
a su domicilio. 

de estrechar la mano en ésta, a don 
Ramón Gisbert Prades, rico propie
tario de Liria-

—Según noticias que acabamos 
de recibir, la exportación de aceite 
de oliva español en el primer se
mestre del año en curso, comparada 
con igual semestre del año anterior 
es la siguiente: 

Primer semestre. — 1932: Pesetas 
oro, 15 500-000; 21-000-000 —1933: 
Pesetas oro, 9-500-000; 11-800-000-

REUS 
VARIAS NOTAS 

Desde el día 15 se halla abierta la 
matrícula para las clases que el Cen
tro de Lectura ha anunciado para el 
curso 1933-34. 

—La Sección Excursionista del Cen
tro de Lectura organiza una excur
sión para el día 1 de octubre a Tor
tosa y al Observatorio del Ebro. 

—La Sociedad de Cocineros y Ca
mareros celebrará en breve su 25 ani
versario de su fundación-

—El Reus Deportiu vende en pú
blica subasta tres trozos de terreno 
al precio mínimo de 1'30 pesetas pal
mo cuadrado. Se admiten pliegos 
hasta el día 24.—C, 

G E R O N A 

La huelga del ramo de construcción. 
Multas 

Gerona, 19.—El gobernador civil 
al recibir a los periodistas les ha 
manifestado sigue en igual estado. 

Hoy han suspendido el trabajo 
los obreros de las brigadas de la 
Comisaría de la Generalidad y del 
Ayuntamiento. 

El orden es completo; únicamente 
esta mañana un grupo de veinticinco 
o treinta obreros huelguistas se diri
gieron a Salt, con intención de hacer 
que secundasen la huelga los obreros 
que trabajan en el Manicomio, La 
guardia civil les salió al paso, hacién-
doles desistir de sus propósitos. 

—El gobernador civil ha impuesto 
una multa de mil pesetas a Antonio 
Cruells, propietario del bar «Sport», 
de Ripoll, por permitir que se ju
gase a los prohibidos. 

También impuso una multa de cien 
pesetas al propietario de la fonda «La 
Estrella» de la misma población por 
no exhibir las notas de precios regla
mentarios en los lugares correspon
dientes. 

—Mañana, miércoles, a las diez de 
la noche, tendrá lugar en la Dehesa 
una audición de sardanas a cargo de 
la cobla «La Principal de La Bisbal», 

—Los alcaldes de Torroella de 
Montgrí y San Jordi Desvalls, han 
resuelto con el gobernador civil una 
cuestión suscitada entre la Compañía 
de los Ferrocarriles de M. Z. A, y el 
concesionario de la línea de autobu
ses que tienen su parada en la es
tación de San Jordi, 

—Treinta obreros de la fábrica de 
géneros de punto de don Manuel Ros-
sell, de Olot, se han declarado en 
huelga, con motivo de haber sido des-
Pedida una obrera. 

Parte de los obreros que ayer acu
dieron al trabajo han sido coaccio
nados, no pudiendo reanudar sus ta
reas. 

El alcalde interviene en el asunto. 
También está dispuesto a hacerlo 

el gobernador, quien evitará toda 
coacción y garantizará la libertad 
del trabajo. 

—Mañana miércoles, se espera, de 
paso para Barcelona, el presidente 
del Consejo General de los Pirineos 
Orientales de la nación vecina, acom
pañado del prefecto, jefe de los ser
vicios, al objeto de hablar con la Ge
neralidad de asuntos que afectan al 
servicio turístico en Ls carreteras 
de las poblaciones fronterizas. Aquí 
se entrevistará con las autoridades 
de esta provincia a os fines indica
dos. 

—Ayer llegó el ex gobernador civil 
señor Ametlla, habiendo visitado al 
gobernador señor Prunés y el Fo
mento Catalanista Republicano. 

—La Cámara de Comercio anuncia 
que una fábrica de Checoeslovaquia 
desea comprar al contado un-j impor
tante partida de avellanas y almen
dras. 

—El Ayuntamiento de Figueras ha 
publicado una alocución invitando a 
todos los vecinos a una unánime pro
testa por haber sido destinado el cas
tillo de San Fernando a colonia de 
Vagos, en vez de habilitarlo para 
cuartel destinado al Ejército. 

—Llegó el ministro de Comunica
ciones, señor Santaló, siendo saluda
do en su domicilio por las autori
dades y numerosos amigos. 

Visitó el Centro de Unión Repu
blicana, ovacionándosele. 

Luego estuvo en el pueblo de Saus 
para saludar a su madre y demás fa
miliares y después salió para Barce
lona y Madrid. 

—Salvador Bosch y Cases ha de
nunciado que una mujer, que sólo 
sabe que se llama Angela, ha insul
tado y amenazado de muerte a su 
esposa-

—Se está preparando un campeo
nato provincial de tennis, con la 
colaboración de distintos elementos 
deportivos de nuestras comarcas, a 
los que se les concederán los pre
mios cedidos por las corporaciones 
oficiales. 

—Se inaugurará en breve la ex
posición de carteles que se presen
taron al concurso de la "sderación 
Catalana de Turismo, y en el que 
se concederán los premios ofrecidos 
por el Sindicato de Turismo de las 
Comarcas leridanas. 

IGUALADA 
NISO FUGADO. . FIESTA DE BAm 

RRIO. - FALLECIMIENTO. . 
COMARCA 

De su domicilio paterno se ha fu
gado el niño de doce años, Luis Solé' 
García, natural de Tijola (Almería) 
realizándose gestiones para su dc_ 
tención. 

—Dentro del presente mes, se anun
cia la boda de la gentil señorita Ana 
Llansana Torrents, con el joven im-
prtsor Luis G. Serra Adzet. El acto 
tendrá lugar en la iglesia de los Pa
dres Capuchinos de esta localidad. 

—Siguiendo tradicional costumbre, 
el sábado y domingo celebraron su 
fiesta de barrio la calle, de San Agus_ 
tín, Plaza Castells, Plaza de San 
Juan y travesías, acudiendo por di
cho motivo numeroso gentío. Las ca. 
lies permanecían profusamente ador, 
nadas con las típicas «banderetas» y 
extraordinariamente iluminadas. En 
la típica pasada tomaron parte los 
bailes populares. De la parte musical 
corrió a cargo de la orquesta local 
«The Nitgtingale Boys», que ejecutó 
un escogido programa. El oficio fué 
celebrado en la iglesia de San Agus. 
tín, con panegírico, por el R. P. Gi-
ronés. Hubo además baile de eres-
pellas por la tarde, y por la noche, 
animado baile en el salón de 1̂  
Alianza Cultural. Para el domingo 
próximo, como remate de fiestas, 
tendrá lugar la «Pescada», en la cer_ 
cana «Font de Can Figueras». 

—Para tomar parte en la peregri
nación a Roma, organizado* por los 
elementos tradicionalistas, han sali. 
do para dicho lugar nuestros paisa_ 
nos, reverendo Amadeo Amenós, Ra
món Solsona, Juan Homs y hermana 
Rosa, Montserrat Puget y J. Terradé. 

—Los obreros de la fábrica de za
patillas de José Palmés, han anun
ciado la declaración de huelga, por 
haber sido despedido un compañero 
suyo. El conflicto afecta a unos cua_ 
renta trabajadores. 

—Pasa temporada en Palma de 
Mallorca, el impresor señor Nicolás 
Poncell. 

—A la respetable edad de ochenta 
años ,ha fallecido en su casa pairal 
de Copóns, la virtuosa señora doña 
Josefa Segarra y Ramón, viuda de 
Martí. A sus hijos, Filomena, Magín, 
Manuel y Ramón, les reiteramos la 
expresión de nuestra sincera condo. 
lencia. 

—La entidad' «Acció Agrícola», en 
donde se cobijan los propietarios ru
rales de la comarca, ha hecho públi
co los casos denunciados al Gobier
no Civil, contra aparceros, que ha_ 
hiendo cumplido en las pasadas co
sechas de conformidad con los con
tratos, en la de cereales que ha ter. 
minado, se han retenido el 50 por 
ciento del que correspondía al pro_ 
pietario, según los tratos y la Ley 
del Parlamento catalán. 

Quedan aún otros muchos que no 
han sido denunciados por los pro. 
pietarios ante la ineficacia de la 
Ley. 

—Los obreros albañiles y peones 
afiliados a la C. N. T. han presenta
do unas nuevas bases de trabajo, en 
las cuales piden la implantación de 
la semana de 44 horas. 

—El gremio de tablejeros ha pre
sentado un escrito a la Alcaldía, pi_ 
diendo autorización para aumentar 
el precio de la carne, a 4*50 pesetas 
quilo. — C. 

T A R R A G O N A 

Discusión en la ses ión municipal. 
Solución de la huelga de albañiles 
en Tortosa. - Las próximas fiestas 

Tarragona, 19 En la sesión mu
nicipal celebrada anoche en el Ayun
tamiento, se discutió un dictamen so
bre la provisión do los cargos de ins-
peclorcs médicos escolares, sostenien
do una viva disciisióu por los ele
mentos de la mayoría republicana 
que no están conformes con dichos 
nombramientos. 

—Debido a las acertadas gestiones 
del delegado gubernativo, señor Vi-
llafranca, se ha solucionado en Tor
tosa, la huelga del ramo de albañi-
le.ría, cuyos obreros reanudarán su 
trabajo, mañana miércohs. 

—Prometen resultar lucidísimas las 
fiestas que, que en honor de nuestra 
•patrona Santa Tecla, se celebrarán 
en breve, y acudirá un enorme gen
tío a la corrida de toros, en la que 
tomarán parte los diestros ManoUto 
y Pepe Bienvenida. 

—El concurso de «castellets» será 
este año de muchísimo interés por 
la renovación que han exeprimenta-
do las «collas» de los «Xiquets de 
Valls» y de Vendrcll, que reciente-
mentix en la Fiesta Mayor de Arbós 

BLANES 
FESUVAL - CONFERENCIA 

SINDICAL 
Con motivo del aniversario del Re

nacimiento catalán, se celebró un fes
tival en el Centro Católico consisten
te en una audición completa de sar
danas, por la tarde, a cargo de la co
bla «La Selvatana», de Cassá de la 
Selva, y por la noche, una velada de 
concierto y canto por la referida or
questa y cantores del coro de la ca
pilla de Santa Cecilia-

También en dicho Centro, y prepa
rado por la Delegación de la Asocia
ción Protectora de la Enseñanza Ca
talana, se celebró un acto en el cual 
hicieron uso de la palabra los seño-
ress Grau, Ros y Mauricio Serrahima-

El joven Francisco Caries leyó dos 
poesías tituladas «La campana de 
Sant Honorat» y la «Oda a la Patria», 
cerrando el acto el señor Castells, el 
cual excusó la falta de asistencia del 
señor Rahola, quien en carta justifi
có su ausencia. 

•—En el Cine Fortuny tuvo lugar el 
viernes último una conferencia de 
afirmación sindical, en la que toma
ron parte los siguientes oradores; Ra
món Suñé, Ricardo Sanz, Jaime Ma-
griñá y Rosario Dolcet, el primero, de 
esta localidad. El acto se desarrolló 
con el más completo orden. 

—El movimiento demográfico re
gistrado en esta villa, durante el mes 
de agosto último, acusó 11 nacimien
tos; 6 defunciones y 2 matrimonios. 

—En el partido celebrado el domin
go último entre la U. E. de Blanes y 
el F- C- Pueblo Nuevo, campeón de 
Cataluña amateur, resultaron vence
dores los locales por tres tantos a dos. 

El domingo, día 24, los locales se 
trasladarán a Arenys de Munt a con
tender con el titular de aquélla en 
primer partido de Campeonato, en 
cuyo grupo figuran los siguientes 
equipos: C. E. Lloret de Mar, U. E. 
de Blanesn, F. C. Tordera, Popular 
y U- E- de Arenys de Mar, Arenys de 
Muntr C E. Malgrat y F. C. Mataro-
nina.—C. 

C A L E L L A 
BODA 

Para el día 27 del actual se anun
cia el enlace matrimonial del joven-
Gaspar Hernández Monasterio con la 
distinguida señorita Antonia Pagés 
Cardó. 

—Durante la presente semana ten
drán efecto las vacaciones obreras, 
principalmente en las industrias del 
género de punto. 

—Han salido para Roma en viaje 
de excursión las familias Llobera 
Reixach, Brunet, Colomer Martí, Mi-
quel̂  Girbau, Llobet, Sirés, Roqueta 
y otros que sentimos no recordar. 

—El día 18 salieron en dos grandes 
autocars, en viaje de expansión, las 
secciones Hijas de María, Catequís
tica, Marías del Sagrario, hacia la 
ermita de Santa Afra (Gerona), pa
trocinadas por la Parroquia de esta 
ciudad. 

—Parece que va a establecerse en 
esta ciudad un Círculo Tradiciona-
lista compuesto por secciones de am
bos sexos en una dependencia de la 
que fué señorial casa Vibot, en la 
cual está también instalada la Re
dacción del semanario local «Cap-
Aspie». 

han levantado el dificilísimo castillo 
de «quatre de vuit», que hacía más 
de cuarenta años que no se había 
realizado. 

—El mercado de vinos ha trans
currido bastante desanimado, debido 
a que los propietarios se encuentran 
muy atareados con los trabajos de la 
vendimia. 

J'ara las uvas se han obtenido pre
cios de cinco a seis pesetas el quin
tal, según dase y calidad. 

—Continúa sin solucionar la huel
ga de obreros de la fábrica Klci.tro 
Química, de Flix. 

—El próximo día 20 se celebrará 
la vista de la causa por desobedien
cia a la autoridad, seguida contra el 
cura párroco de Solivella, por de
nuncia del alcalde de aquella po
blación. 

—En la 'Comisarla delegada de la 
Generalidad, se ha informado un ex
pediente sobre la autorización para 
establecer una línea de conducción 
de energía eléctrica desde Bcnizanet 
a Gitínestar y distribución de una 
red de flúido en 'dicho pueblo. 

B R A F I M 
CONSTITUCION DEL COMITE 

cSEGELL PRO-INFANCIA» 
FALLECIMIENTAS 

Ha quedado constituido en esta 
villa, el Comité local del «Segell Pro 
Infancia», con los siguientes seño
res: presidente, don Arturo Balles-
ter Domingo; tesorero, don Francis
co Segarra Llenas; vocales, doña Ale
ja Navas Soria, don Mariano Pérez 
Castafíiza, señorita Montserrat Bibé 
Figueras; secretaria, señorita Mont
serrat Cardellá Cristiá. 

Considerando los componentes de 
dicho Comité la gran importancia de 
la implantación de dicho «Segelb, 
es su deseo propagarlo con el má
ximo entusiasmo y prestar su ma
yor colaboración, a fin de que el pue
blo en general responda con el má
ximo esfuerzo a la iniciativa del 
Gobierno de la Generalidad de Ca
taluña. 

—Tras una corta e inespereda en
fermedad, ha fallecido en esta villa 
el vecino don Pedro Pie Gavaldá, que 
había desempeñado durante varios 
años el cargo de fiscal municipal su
plente. Sus excelentes bondades, hi
cieron que casi todo el pueblo le 
acompañase a su última morada, A 
su esposa y demás familiares les da
mos nuestro más sentido pésame. 

—También ha fallecido en esta 
villa, después de larga y penosa do
lencia, el propietario don Juan Bus-
quets Domingo, que gozaba de mu
chas simpatías por su acendrado 
amor al trabajo. A su desconsolada 
esposa y demás familia, transmiti
mos nuestro sentido pésame. 

—Han empezado en esta villa las 
operaciones de la recolección de la 
uva. La cosecha promete ser abun
dante y de regular calidad los cal
dos. 

E L M I S M O D I A 
D E S U S A L I D A 

CISiadBrárifo 
se vende en MADRID, pudiendo 

adquirirlo nuestros lecto
res en los siguientes 

puntos de venta: 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al Banco de España. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al teatro Apolo. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
«LA VOZ». 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente a Calatravas. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al teatro AlUázar. 

Quiosco de la Puerta del Sol, 
«EL LIBERAL». 

Puesto de la Puerta del Sol, 
frente al Bar Flor. 

Puesto de la Puerta de] Sol, 
esquina a la calle de Alcalá. 

Puesto de la Puerta del Sol, 
cerca de la calle de Carretas. 

Puesto de la calle de Carretas, 
Bar Ideal. 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

E L C O M I T E NACIONAL 
D E L P A R T I D O 

S O C I A L I S T A 

Celebró ayer sesión hablan
do el señor Largo Caballe
ro de la pasada crisis mi
nisterial y acordando la 
oposición parlamentaria al 

actual Gobierno 
Madrid, 19.—En la sesión celebra

da por el Comité Nacional del Par
tido socialista, el señor Largo Caba
llero habló de la última crisis. Dijo 
que en el momento de plantearse 
ésta se vió un deseo del Presidente 
de la República de formar un Go
bierno de concentración republica
na, sin que ello supusiera ofensa al
guna para el partido socialista. En
tonces la Ejecutiva acordó someter 
a la minoría parlamentaria una 
propuesta en el sentido de que, des
de el momento que se adoptaba tal 
resolución por los partidos republi
canos, habían de quedar terminados 
sus compromisos con ellos, quedando 
en libertad de acción para proceder 
con arreglo a las conveniencias del 
partido. 

Para lo sucesivo—agregó el señor 
Largo Caballero—nuestra posición 
no será de hostilidad ni de benevo
lencia, sino de oposición en el pro
cedimiento dentro del Parlamento, 
con arreglo a los principios socialis
tas. 

La propuesta fué aprobada por el 
grupo parlamentario. 

Al terminar su discurso el señor 
Largo Caballero, hicieron uso de la 
palabra varios miembros de la Eje
cutiva, acordando mantener esta po
sición del grupo parlamentario. 

Por último se dió cuenta de las 
gestiones de la minoría parlamenta
ria en otros puntos, y se levantó la 
sesión para continuarla esta tarde. 

E L P R O B L E M A H U L L E 
R O D E A S T U R I A S 

E l ministro de Industria y 
Comercio le dedica prefe
rente atención y espera po

der resolverlo en breve 
Madrid, 19—Desde que se hizo 

cargo del Ministerio de Industria y 
Comercio el señor Gómez Paratcha, 
ha dedicado preferente atención al 
problema hullero de Asturias. 

El señor Gómez Paratcha recibió 
a dos comisiones de Asturias, con 
las que departió largamente. Una de 
obreros asturianos. Otra de patro-
nosc. En las citadas entrevistas ob
tuvo el ministro los informes que 
desaba acerca de la situación del 
problema y sus posibles soluciones 
Es natural que la visión no sea la 
misma en el campo patronal que en 
el obrero. Pero, puede haber puntos 
de coincidencia interesantes, y ex
tremos en los que el ministro ha vis
to la posibilidad de una solución 
conciliadora. 

Después de celebradas estas entre
vistas, el ministro creía tener la 
fórmula que resuelva la cuestión. 
Sabemos que no está exenta la fór
mula de alguna lesión para los in
tereses afectados por el problema, 
pero entiende el ministro que es 
imposible llegar a una resolución 
definitiva que no contenga daño pa
ra nadie. 

Esta fórmula, ya redactada, la ha 
presentado al Consejo de ministros 
celebrado hoy. Antes dió cuenta de 
la misma a los ministros de Hacien
da y Obras Públicas, que, con él, 
forman la ponencia designada en el 
último Consejo para estudiar la 
cuestión. 

E L CONSEJO DE MINISTROS D E AYER 

Fué de bastante duración, y entre otros asun
tos, se ocupó de un proyecto de ley por el 
cual se conceden diez millones de pesetas 

con destino a ferrocarriles 
El señor Alvarez del Vayo, embajador de la República en Rusia, 

ha presentado su dimisión con carácter de irrevocable 
La Embajada de España en Lisboa 

Madrid, 19.—A la una y media 
de la tarde terminó el Consejo de 
ministros. 

El señor Lerroux dijo que había 
sido un Consejo interesante y la
borioso, que comenzó ocupándose 
de lo sucedido con la Asamblea 
agraria que felizmente ha tenido 
la solución que todos apetecían. 

El ministro de la Gobernación ha 
dado cuenta que el próximo domin
go se proyectaba celebrar en Ovie
do un mitin socialista al que han 
de concurrir personalidades rele
vantes del partido, entre ellas el 
señor Largo Caballero, y una ma
nifestación a continuación de aquel 
acto. El Gobierno ha acordado au
torizar el acto y prohibir la mani
festación, porque entiende que en 
los momentos actuales se ha pues
to un precedente de prohibición, el 
de la Asamblea agraria, y el Go
bierno quiere dar un trato de igual
dad a todos. 

El ministro de la Gobernación ha 
dado también cuenta del lamenta
ble suceso ocurrido ayer en Sevilla, 
del que resultó muerto un capitán 
de la guardia civil, que con excep
cional valor y heroísmo, y en mo
mentos en que no estaba en cum
plimiento de su deber, porque no 
estaba de servicio ni llevaba uni
forme ni armas, persiguió a los 
atracadores. Se conoce que las me
didas tomadas por el gobernador 
dimisionario, que sin consultar al 
Gobierno dejó en libertad a cin
cuenta y cuatro presos, ha enarde
cido a los maleantes que cometie
ron poco más tarde m i atraco y 
agredieron a la fuerza pública. 

Con este motivo el Gobierno ha 
acordado que los sucesos de esta 
índole en los que pierdan su vida 
agentes de la autoridad, sean con
siderados como acciones de guerra. 

Asimismo dió cuenta el ministro 
de la Gobernación de la huelga de 
agua, gas y electricidad de Barce
lona. El Gobierno se ha dado por 
enterado. 

Sobre el viaje del ministro de la 
Guerra a Barcelona, interesa rec
tificar algunas versiones que han 
circulado, más por errores de in
formación que por mala fe. Los re
presentantes del Gobierno de la 
Generalidad tuvieron una cordial 

acogida para el representante del 
Gobierno. Se extremaron las con
sideraciones como corresponde a las 
relaciones entre ambos Poderes. 

El ministro de Trabajo ha. dado 
cuenta de la reorganización de su 
ministerio, y el de Agriculcura ha 
expuesto sus gestiones en lo refe
rente a la Asamblea agraria. 

El Consejo ha facultado a los mi
nistros de Agricultura y Trabajo 
para tomar resoluciones en re
lación con el trabajo en el campo, 
inspirándose en cuanto a la Ley 
de Términos Municipales en una 
tendencia de intermunicipalización. 

El ministro de Industria dió cuenta 
de la huelga carbonera. El Consejo ha 
adoptado una resolución interina por 
el momento, que consiste en poner en 
vigor, en todas sus partes, el decreto, 
diferido, de 27 de marzo. Así en un 
plazo de dos meses se estudiará una 
resolución definitiva. Mientras tanto 
entiende el Gobierno que dicha medi
da es la más racional y justa. 

En cuanto a la crisis de Segunto se 
ha tomado el acuerdo de atender por 
el momento a las necesidades más 
imperiosas y urgentes, con una trasfe-
rencia de 20.000 pesetas que el ninis-
tro de la Gobernación enviará al al
calde de la ciudad. Luego se presen
tará a las Cortes un proyecto de iey 

concediendo un crédito de 10.000.00 
de pesetas destinados a carriles, de 
acuerdo con el ministro de Obras Pú
blicas. Se ha conferido al ministro c'i 
Industria y Comercio el encargo de 
que inicie el expediente para que sea 
presentado a las Cortes el proyecto de 
ley en las primeras sesiones que éstas 
celebrer. 

El ministro de Instrucción Pública 
ha dado cuenta de que ha sido nom
brado Director de primera enseñanza 
el diputado a Cortes don Ramón Gon
zález Sicilia. 

También el ministro de Instrucción 
Pública ha presentado al Consejo unos 
decretos reorganizando la Enseñanza 
y sobre ciertas medidas que afectan 
a la creación de Institutos y Colegios 
subvencionados. 

El ministro de Obras Públicas anun
ció que aprovecharía tres días para 
visitar las obras de la Confederación 
Hidrográfica del Ebro, acompañado del 
director general de Obras Hidráulicas 
don Lorenzo Pardo. 

Ha estudiado la aplicación de la ta
rifa especial para el transporte e la 
grabada, que aunque parece, así a pri
mera vista, que no tiene importancia, 
alcanza una cifra de bastante conside
ración en Elche y su comarca. 

El ministro de Hacienda, ha acep
tado la dimisión que le ha presentado 
el subsecretario del Departamento don 
Isidoro Vergara. Para este cargo na 
sido designado en comisión el director 
general de Rentas, por entender el mi
nistro que ambos servicios estarán 
bien atendidos. 

Se ha aceptado asimismo la dimisión 
que ha presentado de su cargo el di
rector general de la Deuda y clases pa
sivas. 

El de Justicia ha dado cuenta de la 
dimisión del fiscal de la República an-
L- îor y que por las condiciones en que 
se encuentra se le declare excedente 
forzoso. 

En lo* sucesivo la provisión de va-

E L G O B E R N A D O R C I V I L 
D E O V I E D O 

E l señor P é r e z de Rozas 
hace algunas manifestación 
nes respecto a la situación 

social en la provincia 
Oviedo, 19. — El gobernador civil 

manifestó a los periodistas que entre 
las visitas que había recibido figuraba 
la del presidente de la Federación 
provincial socialista, quien fuá a pe
dirle autorización para celebrar el 
próximo domingo una manifestación 
socialista, seguida de un mitin, en el 
que hablarán, entre otros oradores, 
el señor Largo Cobollero. 

Se trata de un acto — agregó el 
gobernador — que en Madrid ha si
do calificado como marcha sobre 
Oviedo, y que aquí, en Asturias, se 
organizó primeramente como Un ac
to de obreros agrícolas, afectos a la 
Federación de Trabajadores de la 
Tierra, pero que ahora se le quiere 
dar más importancia, haciéndose la 
convocatoria extensiva a todos los 
trabajadores asturianos afiliados al 
socialismo. 

El gobernador dijo que para au
torizar o no esta manifestación, 
puesto que de celebrarse se reuni
rían en Oviedo varios miles de obre
ros, tiene que consultar al Gobier
no, ya que él sólo puede resolver res
pecto al mitin, que está dispuesto 
a autorizar. 

El acto no pudo celebrarse. 

cantes en la Administración de Jus
ticia se hará con sujeción a la Ley Or
gánica del Poder judicial. 

Dió cuenta por último el ministro 
de la resolución del problema de la 
alimentación de los presos. 

Quedó enterado el Gobierno, con 
satisfacción de que en estos momen
tos no hay ningún preso gubernativo 
en España. Quedan sólo unos cin
cuenta y tantos detenidos extranjeros 
que por estar sujetos a petición de 
extradición no han podido ser pues
tos en libertad. Respecto a los de
más detenidos están a disposición de 
los jueces competentes. 

Yo he dado cuenta del nombramien 
to de subsecretario de la Presidencia 
a favord el diputado por León, don 
Publio Suárez Iriarte, republicano in
dependiente. Esto queda como garan
tía de imparcialidad para todos los 
partidos. Hubiese podido nombrar 
para dicho cargo persona afecta a mi 
partido, pero he preferido dar esta 
nueva prueba de nuestra recta in
tención. 

Ha sido admitida la dimisión al pre-
jSidente del Consejo de Estado, señor 
Aragonés, y ha sido nombrado para 
este cargo D. Pedro Hermoso Ochan-
dorena. 

Ha presentado su dimisión con ca
rácter Irrevocable el embajador de 
España en Rusia, señor Alvarez del 
Vayo, y el Gobierno ha acordado 
quede sin cubrir esta vacante en espe
ra de ulterior resolución. 

Hemos tratado de la provisión de 
la embajada de España en Lisboa, 
cargo vacante por haber entrado en 
el Gobierno el señor Rocha. Ya se ha 
acordado el nombramiento, que me 
reservo en espera del placet. 

Ha sido nombrado director general 
de Beneficencia, don Antonio Tuñón 
de Lara, y director general de Sani
dad el doctor Verdes Montenegro. 

Me ha visitado el presidente del 
Tribunal de Garantías Constituciona
les, que me ha hablado del fondo pa
ra la organización del mismo. La me
jor manera que he encontrado de 
complacerle es la de presentar un pro
yecto de ley a las Cortes, solicitando 
los correspondientes recursos. No ha
cerlo así me parecería una desconsi
deración para el Parlamento, dado 
el poco tiempo que falta para su re
apertura. 

El próximo Consejo de ministros 
se celebrará el viernes. Aunque yo 
salgo esta noche para San Sebastián 
con S. E., el presidente del a Repú
blica es solo para recibir al cuerpo 
diplomático, por lo que el viernes 
próximo ya estaré de regreso en Ma
drid. 

NOTAS DE AMPLIACION 
Madrid, 19.—El ministro de Agri

cultura ha facilitado la siguiente no
ta: 

El ministro de Agricultura dió 
cuenta de la situación en el campo 
y de esa necesidad de asegurar en 
condiciones de normalidad las pró
ximas operaciones de siembra de ce
reales y el de trabajo de los proble
mas, que afectan a la ley de térmi
nos municipales y las bases de tra
bajo aprobadas por algunos Jurados 
Mixtos rurales, acordándose por el 
Consejo que ambos ministros, para 
dicho efecto, constituyan una ponen
cia y articulen rápidamente las nor
mas y medidas en cuanto afecta a 
términos municipales y bases de tra
bajo rural, inspirándose en princi
pios de justicia y garantías para los 
derechos de patronos y obreros, pa
ra determinar así las realidades de 
la econoniTa agraria. 

P L A N T E D E P R E S O S EN 
L A C A R C E L D E 

G R A N A D A 

Los guardias de asalto re
ducen a la obediencia a los 

revoltosos 
Granada, 19. — Anoche se registró 

en la prisión provincial un plante de 
presos. El plante lo llevaron a cabo 
37 presos por delitos sociales, que se 
encuentran aislados en departamen
tos Independientes del edificio. La cau
sa del motín es que expresaron el de
seo de comunicarse con los restantes 
presos, que, en número de más de 300, 
hay en la prisión, a lo que no acce
dieron los oficiales de servicio, en 
cumplimiento de órdenes recibidas. 

Ante la negativa de los jefes de la 
cárcel 37 presos su ruidosa protesta 
? rrancando las puertas, que destroza
ron, apoderándose de los flejes de 
hierro de las mismas, y colocándose en 
actitud amenazadora. 

La autoridad gubernativa dispuso 
que acudiesen dos escuadras de Asalto, 
que lograron dominar el tumulto a las 
doce de la noche. 

A los amotinados se les encerró en 
celdas de castigo. 

Se amotina el vecindario 
de Cogollos protestando del 
repartimiento de consumo 

Granada, 19. — La guardia clvü 
del pueblo de Jerez del Marquesado 
comunicó que el alcalde de Cogollos 
se presentó en la casa cuartel, de
nunciando que se había amotinado el 
vecindario, como protesta contra el 
cobro del repartimiento de consumo, 
que durante varios años se viene rea
lizando por vía de apremio. 

Los amotinados se apoderaron de 
los recibos, quemándolos, e hicieron 
que el agente ejecutivo se alejara del 
pueblo. A continuación corrió el ru
mor de que trataban de asaltar el 
Ayuntamiento, para quemar los do
cumentos que hay en el mismo. Se 
personó la benemérita, procediendo a 
practicar investigaciones, comproban
do que los agentes habían comenzado 
el cobro por vía de apremio de los 
atrasos desde 1928 a 1932, y como las 
citaciones recaían sobre obreros que 
no cuentan con recursos se produjo 
un descontento general, dirigiéndose 
los vecinos al domicilio del recauda
dor de fondos municipales, donde se 
apoderaron de él. La guardia civil 
culpa de lo ocurrido al alcalde y al 
secretarlo del Ayuntamiento. 

De lo ocurrido se Instruyó atestado 
que se entregó al Juzgado, quedando 
a disposición del mismo ocho vecinos, 
a quienes se acusa de ser los promo
tores del motín. 

L O S A G R A R I O S D E V I G O 

Piden sea solucionado el 
problema de los foros 

Vlgo, 19 La Federación Provin
cial Agraria ha telegrafiado a su 
delegado, el diputado a Cortes señor 
Suárez Picallo, para que requiera 
al ministro de Agricultura que cum
pla la promesa hecha por don Mar
celino D«mlngo, cuando estuvo en 
Vigo, respecto al problema de los 
foros. 

El señor Domingo dijo que mien
tras las Cortes no resolviesen el 
problema foral, cuyo proyecto s« 
halla sobre la mesa de la Cámara, 
se suspenderían las ejecuciones ju
diciales por falta de pago de los 
foros, a cuyo efecto prometió dic
tar un decreto, el cual no se 
dictado aún. 

Interesa también al señor Suárez 
Picallo qu ela Federación interven
ga cerca del ministro de Justicia, 
para que suspendan las ejecuciones 
en el término de Redondela, dond« 
se han entablado demandas por co
bros de foros de dudosa legalidad. 
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Una interviú con el ministro de Industria y Comercio 

El señor Gómez Paratcha dice que piensa 
rodearse de las máximas capacidades para 
tener los mejores asesoramientos y que inten
sificará la propaganda en el extranjero de 

los productos españoles 
Madrid. 19- - El periódico "Luz" 

DUblica una interviú con el ministro 
de Industria y Comercio. 

Comienza diciendo el señor Gómez 
Paratcha que tropieza con grandes 
dificultades para su labor. 

No tenemos—añede—espacio en 
laT dependencias del Ministerio y 
obvio es decir que cuando me incor
poren los nuevos servicios no ha
brá materialmente espacio donde si
tuarlos, y no puede f ^ n e l 
dente de ir desperdigando depen
dencias por los distintos barrios de 
Madrid, porque ello ya contra la efi
cacia y la rapidez de los servicios. 

Añade que se propone rodearse de 
las máximas capacidades para tener 
los mejores asesoramientos. Ello me 
permitirá conocer a fondo con todo 
detalle los problemas económicos 
planteados, a fin de que se consiga 
de ellos que siendo oportunos, pue
dan ser eficaces y no presenciar los 
casos lamentables que hoy se dan 
con frecuencia de que problemas que 
fueron estudiados ha tiempo y para 
cuya solución se dieron normas 
prácticas, continúen perdurando to
davía, por que se fué soslayando el 
enfrentarse con ellos. 

Este sistema ha terminado, por 
lo menos mientras yo sea ministro, 
por que a mi juicio, y la práctica lo 
evidencia, todo problema económi
co, por sí solo se resuelve pocas ve
ces y lo frecuente es que se agudice 
no ya su solución, sino el intento 
de solución-

Mi propósito es que entren a fun
cionar de manera eficaz, progresiva, 
todos los organismos creados por la 
República, para impulsar y reorga
nizar la economía española, y que 
todavía no han rendido la labor que 
dados los merecimientos y excepcio
nales condiciones de las personas que 
los integran deben rendir, y quiero 
hacer constar que no culpo a estos 
organismos de esta falta de plena 
eficacia. 

Se muestra optimista acerca del 
porvenir de la economía española, 
pero cree que prevenir es mejor que 
curar, 

Preguntado si piensa reorganizar 
el Consejo Ordenador de la Econo
mía Española, dice: 

—No sé. El Consejo Ordenador de 
la Economía Nacional que trabaja a 
pleno rendimiento, habrá de hacerlo 
ahora con toda intensidad, a mar
cha forzada para funcionar de pleno 
en nuestra economía e iniciada ésta 
con mis sugerencias y las iniciati
vas de mis colaboradores, hacer la 
maqueta del nuevo edificio económi
co que si yo la veo, claro está, rea
lizada, porque voluntario entusias
mo me sobra, sin que me amilane 

que pueda haber quien me niegue la 
belleza del edificio porque el anda
miaje le impide ver la obra. 

—¿Intensificará la propaganda de 
España y de sus productos? 

—Pienso dedicar especial atención 
a la propaganda en España y sus 
productos, por todos los medios co
nocidos: Prensa, proyecciones, etc. 

—¿Conoede gravedad a la crisis 
de confianza? 

—Sí, ahora existe una crisis de 
confianza, pero creo que estamos en 
los prólogos de su desaparición. 

Por una serie de causas hoy los 
factores que integran la producción 
más que de ésta se preocupan de su 
defensa y esta posición de defensa 
es perturbadora. Hay que infundir 
una confianza económica y humana. 
Hay que hacer comprender a todos 

que ha terminado un período de de
cadencia y empieza otro en lo eco
nómico y en lo político. Tenemos 
que buscarnos nosotros mismos y 
cuando nos encontremos, triunfa
mos. 

—¿Qué concepto tiene de la Eco
nomía española? 

—La economía española da la sen
sación de una persona perezosa que 
no le gusta andar y que esta pere
za le hace parecer anquilosada y si 
para hacerla andar es preciso que 
el Estado se convierta en empresa
rio habrá, que seguir por ello pen
sando en el mal menor. 

No tenemos economía ni para an
dar por casa y por esto hay que 
crearla, vuelvo a repetirlo, con un 
concepto genuinamente español. 

Del atraco del lunes en Sevilla 

Nueva versión del suceso.-La filiación 
de uno de los atracadores 

Sevilla, 19. — El guardia civil Si
món Iglesias que regresaba de pres
tar un servició, encontró en el lugar 
donde había caído muerto el capitán 
de la Benemérita sefíor Del Palacio, 
una pistola «Astra», calibre 9, cañón 
largo, de las reglamentarias en el 
Ejército. Esta ha sido la pistola con 
la cual se dió muerte al capitán de 
la Guardia civil. 

Como se sospechara que en las 
obras que se realizan en el Retiro 
Obrero trabajara un individuo que 
pudiera tener participación en el 
atraco, marcharon a dicho punto va-
ríos agentes de policía y guardias de 
Asalto, para practicar el servicio; 
como los obreros adoptaran una ac
titud levantisca 'ueron detenidos 
todefe y llevados a la Comisaría, don
de, después de escrupulosa investi
gación, fueron puestos en libertad. 

Los dos individuos detenidos con
tinúan en el cuartel de la Guardia 
civil de la calle de Gerona, pero no 
está comprobado que hayan tomado 
parte en el atraco- Parece que la 
Guardia civil tiene ya una pista se
gura, que le permitirá detener pron
to a los otros dos atracadores. 

También se supone que en el su
ceso han tenido intervención otros 
individuos para planearlo. 

El, atracador detenido, y que re-

I M P R E S I O N P O L I T I C A 

La atención está reconcentrada en 
torno del próximo Congreso 

Radical-socialista 
Madrid, 19.—En marcha, el Go

bierno, después de los primeros mo
mentos subsiguientes a la crisis, las 
jornadas políticas se suceden con 
escaso relieve. Por la Cámara ape
nas desfilan cada tarde media do
cena de diputados, y los .comen
tarios escasean tanto como las no
ticias. 

Los pocos que se vienen formu
lando en las tertulias políticas es
tán referidos al primer aconteci
miento que se aproxima antes de 

reunión de las Cortes: el Con
greso extraordinario del pafrtido 
radical - socialista. Especialmente 
"jaban su atención los comenta
ristas en las noticias que van lle
gando de las reuniones de las asam
bleas provinciales, en las que se 
perfilan los mandatos que los dele
gados traerán a Madrid. 

Toma especial relieve la que se 
ha celebrado en Valencia, en la que 
el señor Valera, de tanta significa
ción en el radlcalsocialismo, anun
ció solamente que se retiraba de 
aquella política regionaJ y que ha
bía comunicado al presidente de las 
Cortes su irrevocable propósito de 
renunciar al acta. Esta actitud del 
ex director de Agricultura, ha pro
ducido una gran impresión. 

Por lo que hace al próximo Con
greso, se espera con verdadera an
siedad su resultado. Hay vaticinios 
contradictorios, pues mientras unos 
afirman que s© consolidará la co
laboración, otros creen que el acuer
do final tendrá como inmediata 
consecuencia la retirada del Go
bierno Lerroux de los dos ministros 
radicales socialistas. 

Si se atiende a la preponderancia 
que hasta hace poco tenía en el par
tido el señor Gordon Ordax, cabe 

sultó herido, es un elemento muy co
nocido por la Policía. Se llama Ro
gelio Martín Urbano, (a) «Martini-
11o». Había colocado hace bastante 
tiempo una bomba en la fábrica de 
La Macarena. Confesó su participa
ción en el atraco. 

• 
* » 

Sevilla, 19.—Han llegado los fami
liares del capitán de la Guardia ci
vil, señor Gil Palacios, muerto ayer 
por los pistoleros, trasladándose al 
Hospital Militar en donde se desarro
lló una tristísima escena. 

ESTADO DE LOS HERIDOS 
Sevilla, 19—Se conocen más de

talles del atraco de ayer. El atraca
dor Rogelio Martín Urbano conti
núa en el Equipo Quirúrgico y se 
teme que fallezca de un momento a 
otro. 

También se halla gravísima Ana 
Montes Rodríguez, que resultó he
rida durante el tiroteo. 
NUEVAS VERSIONES DEL SUCESO 

Sevilla, 19—Circulan varias ver
siones sobre cómo se uesarrolló el 
suceso. Al cobrador le salieron al 
paso tres individuos. Como el co
brador intentase sacar una cartera 
de un bolsillo del pantalón, cartera 
que llevaba sujeta con una cadena, 
uno de los atracadores le dió un 
fuerte tirón, rompiendo la cadena 
y apoderándose de la cartera- Los 
atracadores huyeron y a continua
ción sobrevino el tiroteo con los ofi
ciales de la Guardia civil. 

En la capilla ardiente instalada 
en el Hospital Militar han sido ex
puestas las coronas de flores envia
das por la familia del finado y ami
gos. 

El general jefe de la División mi-
tar acudió a la Comandancia de la 

Guardia civil. El general Núñez del 
Prado dió personalmente el pésame 
al coronel jefe del Tercio-

El Cuerpo ha enviado a los perió
dicos notas mortuorias, que encabe
za con su nombre .el ministro de la 
Gobernación, invitando a todos los 
amantes del orden, de la paz y del 
benemérito Instituto, r que acudan 
al entierro que se celebrará esta tar
de, a las cuatro-
RECOMPENSANDO A UN GUARDIA 

DE ASALTO 
Madrid, 19.—En la Dirección Ge-presumir que su criterio colabora

cionista triunfara. Pero si se miraj neral de Seguridad facilitaron la si
sólo a lo que va resultando en las guiente nota: 
reuniones provinciales preparatorias, «Con ocasión del atraco de que ha 
no resulta aventurada la presunción 
del triunfo de los que se oponen 
a la participación del partido en el 
actual Gobierno. 

Sea el que fuere el resultado, la 
decisión de los radicalesocialistas 
ha de influir de un modo notorio 
en la marcha de la política, y co
mo esta decisión tendrá carácter 
oficial antes del acto de la presen
tación del Gobierno en las Cortes, 
es lógico que los que siguen con 
interés y curiosidad el desenvolvi
miento de los'sucesos políticos, pon
gan su mirada y su comentario en 
el cercano Congreso. 

sido objeto, en el día de ayer, en 
la ciudad de Sevilla, el dueño de 
una taberna, llamado Gregorio Mon
tes, y en cuyo suceso resultó muerto 
el capitán de la guardia civil don 
León Gil del Palacio, quien, en unión 
de otros oficiales de dicho Instituto, 
salió en persecución de los indivi
duos autores del hecho, intervino 
desde los primeros momentos el 
guardia de Asalto don Ricardo Co
rrales Morante, tanto en él auxilio 
de dicho capitán como en el tiro
teo sostenido contra los atracadores, 
hiriendo a uno de ellos, que fué de
tenido. 

Una nota de la Unión Económica 

Llamando la atención del Poder Públi
co y requiriendo a la opinión para que 
se ceje en los intentos de desordenar 

la economía nacional 
Madrid, 19—La Unión Económica 

ha enviado a los periódicos la si
guiente nota: 

«¥nión Económica, representación 
auténtica y convergente de entidades 
productoras nacionales, cree de su 
deber exteriorizar la satisfacción con 
que ha visto la salida de los socialis
tas del Poder como consecuencia de 
la última crisis ministerial, y el ha
cerlo así no se siente movida por im
pulsos políticos partidistas que son 
ajenos a su constitución y significado, 
sino por razones superiores de interés 
nacional. 

Al nacer Unión Económica, tuvo ya 
el honor de dirigirse en respetuosa 
exposición al Jefe del Estado, para 
manifestarle que no habiendo sido 
la expresión de los comicios nacional 
al elegir Cortes Constituyentes un 
anhelo de realizar política socialis
ta, ésta no debía practicarse sin una 
consulta nueva y expresa de la vo
luntad nacional. 

Es lo cierto, sin embargo, que por 
una dinámica política, cuyo enjuicia
miento no nos corresponde, la políti
ca socialista se ha practicado con ar
dor digno de mejor causa, y como es 
fatal que ocurra, el resultado ha sido 
la desorganización y empobrecimien
to de la economía nacional, desvalori
zación de la riqueza nacional, descre
cimiento de la capacidad adquisitiva, 
gran paralización en los negocios, baja 
de valores, flojedad en las recaudacio
nes del Tesoro y aumento incesante 
y rápido del paro forzoso. 

Tal es el panorama que nos ha ofre
cido la política socializante, dañosa 
para todas las clases sociales y tal 
vez más que para ninguna, para el 
obrero y depauperadora de la fortuna 
nacional.» 

Un alto en esa política como base 
inicial de una rectificación no pue
de por menos de ser acogido con 
simpatía y apoyado con decisión por 
Unión Económica, pero para que ten" 
ga efectividad no basta la ausencia 
personal de los socialistas de los re
sortes de mando y puestos de Go
bierno. No se trata de personas, sino 
de política económica, y, lo que hace 
falta es que se borren las huellas de 
la política socializante que son de 
dolor y de miseria nacionales. 

Es preciso que se imponga el prin
cipio de autoridad sin mediatizacio-
nes extrañas, que la confianza del 
capital active la producción y fo
mente la riqueza, que se afirme el 
respeto a la propiedad y se abra un 
cause jurídico para que no prevalez
can confiscaciones en pugna abierta 

con eternos principios morales e in
cluso con la letra de la Constitución 
de la República, que se ajuste el rit
mo de la política social a las posi-
bilidiades económicas, para lo cual 
hay que fundamentar la economía 
del país en armonía con el capital y 
el trabajo, desterrando y persiguien
do la lucha de clases que para las 
personas es germen de odios y para 
las propiedades instrumento de des
trucción, que cesen las intervencio
nes abusivas del Estado que aumen
tan desmedidamente la burocracia y 
traban el progreso económico. 

Basada en estos principios, Unión 
Económica llama la atención del Po
der Público con todo respeto, y re
quiere la de la opinión nacional pa-. 
ra que se ceje en los intentos de des
ordenar la economía cuando son ya 
muchos los años que llevamos de fra
caso en la desordenación, y lo que 
está verdaderamente por iniciar es 
una libertad económica racional y 
prudente para que se restituya a los 
Jurados Mixtos a su verdadera mi
sión de órganos de conciliación y ar
bitraje, y en lo que puedan exce
derse éstos, ofrezcan por el carácter 
jurídico de sus presidencias y por 
la tramitación estrictamente legal de 
los recursos contra sus decisiones, 
garantías de imparcialidad y justi
cia, para que se resuelva el proble
ma ferroviario empeorado con las in
tervenciones premonitorias de estati-
ficación decretadas por anteriores 
Gobiernos, para que las obras públi
cas que se acometan respondan a un 
plan orgánico, moderado y estable, 
para que se revise la Reforma Agra
ria y se deroguen las leyes que le 
sirven de flecos y apostillas, prefe
rentemente la de laboreo forzoso y 
términos municipales, con que sólo 
se ha conseguido destruir la riqueza, 
clave de la economía nacional, para 
que se devuelva la tranquilidad a la 
riqueza urbana, tan perturbada y 
amenazada, que lleva camino de su
frir uaia desvalorización parecida a 
la rústica, para que no sg sacrifi
quen las industrias nacionales, a ra
zones ajenas al interés nacional- y, 
en fin, para que se oigan todos los 
problemas que afectan a la produc
ción, a las fuerzas que la encarnan 
y a las entidades que legítimamente 
las representan. 

Unión Económica, al estimular al 
Gobierno para que lo haga, le ofre
ce su desinteresado e imparcial ase-
soramiento con la vista puesta en Es
paña, muy necesitada de que se pon
ga en ella y no en la lucha de cla
ses, dolorosa como todas. 

£1 orden público en España 

Manifestaciones del ministro de la 
Gobernación, señor Martínez Barrios 

L a tranquilidad en toda España es absoluta 
Madrid, 19.—El ministro de la Go

bernación recibió a los periodistas y 
les manifestó que la tranquilidad en 
España era absoluta. Unicamente 
hay que lamentar el triste suceso de 
Sevilla. Anoche salieron para dicha 
capital el nuevo gobernador civil y 
el inspector general de la Guardia 
civil, señor Bedia, quien asistirá al 
entierro del capitán. 

Ha recibido a una comisión de 
Valencia compuesta por el alcalde 
y otras personalidades, que me han 
invitado a mí y al subsecretario de-
Gobernación a que asistamos a los 
actos que se celebrarán en dicha 
ciudad, con motivo de la llegada de 
los restos de Blasco Ibáñez. Hemos 
prometido nuestra asistencia. 

Un periodista preguntó al señor 
Martínez Barrios si era cierto que 
en Prisiones Militares se encontra
ban algunos detenidos, y el ministro 
lo negó terminantemente, como asi
mismo desmintió de nuevo los rumo
res circulados sobre supuestos suce
sos en Carabanchel y en Cuatro 
Vientos. 
LO QUE MCE EL SUBSIECRETARIO 

Madrid 19. — El subsecretario de 
Gobernación comunicó de madruga
da que los gobernadores de Cáceres 

Por el anterior servicio prestado 
por el guardia de referencia, quien 
con su arrojo y valor evitó ocurrie
ran más desgracias, y asimismo pa
ra que sirviera de estímulo a sus 
compañeros, he acordado ascenderle 
al empleo de cabo y concederle un 
premio de 250 pesetas». 

y Badajoz, habían resuelto perso
nalmente, los conflictos planteados 
en sus provincias respectivas. 

En Placencia continúa la huelga 
general, y ha salido para dicho pun
to, con objeto de resolverla, el dele
gado del Trabajo con instrucciones 
del gobernador. 

Erj Azuaga existe un conflicto de 
importancia, que el gobernador tra
ta también, personalmente, de re
solver y tiene impresiones optimis
tas. 

Añadió que al ministro de la Go
bernación y a él, se le habían diri
gido invitaciones para asistir a ios 
actos que se han de celebrar en Va
lencia con motivo del traslado de 
los restos de Blasco Ibáñez. 

Dió cuenta de haber sido puestos 
en libertad los detenidos gubernati
vos, que eran escasísimos, en toda 
España, entre los cuales, alrededor 
de 40 estaban detenidos por delitos 
sociales. 

Terminó diciendo que el director 
general de Seguridad continuaba el 
estudio de la reforma de la Policía 
y Seguridad, reforma que se daría 
a conocer, seguramente, en la sema
na próxima. 

DEL TRASPASO DE LOS SERVICIOS 
DE ORDEN PUBLICO A LA GENE

RALIDAD 
Madrid, 19.—El director general de 

Seguridad dijo esta mañana a los pe
riodistas que había estado durante 
largo rato conferenciando con el go
bernador general de Cataluña, señor 
Selvas, sobre la forma en que se ha 
de llevar a cabo el traspaso de servi
cios policíacos a la Generalidad, de 
Cataluña. 
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NFORMACION E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

ALEMANIA, AUSTRIA Y HUNGRIA 

Se ha promulgado el Concordato del Reich 
con la Santa Sede, y ha declarado Habitch 

que es preciso que Austria pertenezca 
a Alemania 

Periodistas españoles en Budapest 

PROMULGACION DEL 
CONC011DÍTO 

Berlín, 19. — Ha sido¡ promulgado 
en el «Boletín de Leyes del , Reich», 
el-, texto del Concordato firmado, en
tre Alemania y la Santa Sede. 
• El texto está en los originales ale
mán e italiano y va seguido de una 
Ley en virtud de la cual se autoriza 
al niinistro del Interior del Reich a 
íiplicar las cláusulas de dicho Con
cordato. — Fabra. 

LA NOBLEZA DE RAZA PURA 
BerUn^ 19- — El príncipe Bent-

heim ha hecho un llamamiento a la 
nobleza alemana de raza pura para 
que se inscriba en un anuario espe
cial con la publicación de su res
pectivo árbol genealógico. — Fabra. 

«ES PRECISO QUE AUSTRIA PER
TENEZCA AL REICH» 

Berlín, 19. — En un discurso pro
nunciado por el diputado austríaco 
nacional socialista, refugiado en 
Alemania, señor Habitch, refiriéndo
se a la cuestión de Austria, ha di
cho, entre otras cosas: 

«Es-preciso que Austria pertenez
ca al Reich. Para nosotros, los nacio
nal socialistas, la oportunidad de es
tá unión no tiene importancia de

cisiva, porque sabemos que la unión 
tiene que realizarse pese a quien, pe
sé.» — ^"abrá. , , . t 

1COINTRA LA MENDICIDAD 
Berlín, 19. — La policía, las mili

cias hitlerianas y las autoridades 
municipales han establecido el con
junto de una gran operación en to
do el territorio: del Reich, contra la 
mendicidad. —1 Fabra. 

DISMINUYE LA DEUDA FLOTANTE 
ALEMANA 

Beflín -ig.-^-La deuda flotante de 
Alemania se elevaba en 31 de agosto 
último- a -2.019.400,000 marcos .contra 
2.063.000,000 a que ascendía en 31 de 
julio anterior.—Fabra. 

CONTRA LOS COMUNISTAS 
Goettingeñ 19.—La Policía ha efec

tuado una acción de gran amplitud 
contra los pomunistas, cercando la 
pequeña población de Lauterberg, 
en la que han sido registradas, 115 
casas, efectuándose 251 detenciones. 

Üna operación análoga ha tenido 
lugar en Goslar, en donde se han 
pVáctidádo una docena de detencio
nes,—Fabra. 

EL SALUDO HITLERIANO 
• Berlín 19.—En virutd de una circu
lar' del presidente del Consejo pru
siano, señor Goering, el saludo hit-

L a víspera de la Conferencia del Desarme 

E l informe de Edén, los planes nava
les de Norteamérica y conversaciones 
de Boncour y Henderson y Boncour 

y Norman Davis 
Londres, 3.9.—El señor Edén ha lle

gado a esta capital, lo que parece 
indicar que se ha producido una si
tuación imprevista-

Si mañana, después de celebrado el 
Consejo de Gabinete, el señon Edén 
vuelve a París, habrá muchas proba
bilidades para creer que se ha en
contrado una base de inteligencia, 
gracias a la cual pudiera llegarse a 
un acuerdo satisfactorio sobre el des
arme-—Fabra. 

• * * 
Roma, 19.—El jefe del Gobierno, se

ñor Mussolini, ha recibido hoy la vi
sita del señor de Chambrun, con el 
cual ha conferenciado sobre los tra
bajos de la próxima reunión de la 
Conferencia del Desarme.—Fabra. 

L A C A R R E R A MOTOCI
C L I S T A D E 200 M I L L A S 

Se ha celebrado en el País 
de Gales pero la clasifica

ción será muy laboriosa 
Llandrindod Wells (País de Ga

les), 19.—Se ha celebrado la carre
ra motociclista de 200 millas, que es 
éonsiderada cómo una de las pruebas 
más difíciles en carretera. 

Tomaron la salida 140 corredores 
de Inglaterra, Holanda, Italia, Che
coslovaquia, Irlanda, TTungrIa, Sui
za'y Alemania. 

Al principio de la prueba, y a unas 
catorce millas del punto de parti
da, el corredor Kaiser ufrió una 
caída al atravesar un paso a nivel, 
resultando él y el pasajero que le 
acompañaba ligeramente heridos. Es
te accidente provocó la retirada del 
equipo de Checoslovaquia. 

Uno dé los corredores holandeses 
que fué a chocar, con un (arnero que 
se había atravesado en la carretera, 
salió despedido de la máquina y pue
de decirse que salvó la vida gra
cias al casco, que amortiguó los 
efectos de la violenta caída. 

Además, por lo resbaladizo del pi
so se produjeron otros varios acci
dentes que, afortunadamente, no tu
vieron graves consecuencias- Antes 

de llegarse a la mitad de la carrera 
se habían retirado ya siete corredo
res. 

Por el gran número de participan
tes y los incidentes que se nan pro
ducido, la clasificación de la carrera 
será muy laboriosa.—Fabra. 
MERMA DEL PARTIlíO LABORISTA 

Londres, 19.—Según el informe 
anual que ha sido publicado por el 
partido laborista, éste ha disminuido 
en 60.000 personas, constando en la 
actualidad de 2,180.000. 

Los miembros de las Trade Unions 
han quedado en 1.910.274, con una 
disminución de 113.947.—Fabra. 

LA COMISION DEL TRIGO 
Londres, 19./—La Comisión Consul

tiva del Trigos de la que ha sido ele
gido secretario el señor Cairns, ha 
examinado en la reunión que acaba 
de celebrar, las principales cuestio
nes que habrán de ser tratadas por 
las subcomisiones que serán proba
blemente constituidas. 

El asunto de la tasa de exportacio
nes rusas será seguramente plantea
do, quizás en la reunión de hoy. 

Los trabajos de la Comisión se cree 
que durarán tres o cuatro días.—Fa-
bva. 

E N ALEMANIA 
PRONOSTICOS DE UN DELEGADO 

ALEMAN 
Sarrebruck, 19. — En una fiesta 

organizada por la Cruz Roja del Sa
rro, el delegado de la Cruz Roja ale
mana pronunció un discurso en el 
que declaró entre otras cosas: 

"Esta es la, primera vez que ven
go a realizar mi ronda de servicio 
en territorio del Sarre. Una prima
vera alemana no tardará en modi
ficar el país"—Fabra. 

MITIN DE AVIACION 
AMISTAD FRANCO - ALEMANA 

Berlín, 19—Accediendo a la invi
tación que les fué hecha por el Aero 
Club de Francia, cinco aviadores ale
manes se dirigen a bordo de dos avio
nes de turismo a París, e n objete 
de ¡participar en el mitin organiza
do por el A. C. F.—Fabra, 

leriano. llamado «Saludo 'alemán», 
será obligatorio para la «schupplo», 
asi como para toda la gendarmería 
y policía, tanto, si está en servicio 
como si no lo está. 

Además los miembros de dichas 
orgar.izaciones deberán saludár le
vantando el brazo, aunque lleven 
puesto el kepis o casco.—Fabra. 

LOCAL NACIONAL SOCIALISTA 
EN VIENA 

Vieua 19—La Policía ha descubier
to un nuevo locál que habían esta
blecido los nacional socialistas, in
cautándose los agentes de gran can
tidad de material y documentos y 
efectuando -varias, detenciones. 
_ Parece que se trata de un asunto 

importante.—Fabra. 
NUMEROSAS DETENCIONES 

Berlín 19. — Un ex diputado del 
Landstag y un ex miembro del Se
nado en Haraburgo, han sido deteni
dos en esta última Capital, al mis
mo tiempo (jue diez comunistas. 

Todos ellos parecé que están acu
sados de complot coiltrá la" seguri
dad del Estado. 
-En Hannover ha sido sorprendida 

una reunión que celebraban varias 
funcionarios afiliados al partido co
munista, todos loá reunidos queda
ron detenidos, incautándose la Po
licía de numeroso^ documentos.—Fa
bra. 

E N B E L G I C A 
NOTICIAS DE BELGICA 

PREPARANDO UN CONVENIO CO
MERCIAL ARGENTINO • BELGA Y 
DETfeNCIONES EN EL «SOCORRO 

ROJO INTERNACIONAL» 
Bruselas, 19. —. Según noticias de 

buen origen, las conversaciones enta
bladas entre Bélgica y la República 
Argentina para negociar la conclu
sión de un Tratado de comercio, van, 
hasta ahora, por buen caminó.—Fa
bra. 

Bruselas, 19—La Policía ha deteni
do en el local que ocupa el «Socorro 
Rojo Internacional» a dos alemanes y 
dos austríacos, a los cuales, un su
jeto, súbdito alemán, acusa de haber
le hecho objeto de malos tratos, 
arrebatándole después su pasaporte. 

Dicho individuo, que había salido 
de Alemania para librarse de las 
consecuencias de un registro que iba 
a efectuarse en su domicilio, ha sido 
conducido a la frontera alemana— 
Fabra. 

H E R O I S M O FEMENINO JAPONÉS 

Once muchachas niponas se cortan un 
dédo cada una, para salvar la vida 

de once hombres 
Tokio, 19—Varios' cadetes japo

neses se sublevaron, mataron a un 
primer ministro y fueron detenidos 
y juzgados en Consejo ordinario. 

El fiscal militar pidió para once 
de los cadetes — naturalmente, los 
más comprometidos—la pena de 
muerte. 

Hubo un momento de estüpór en 
el Japón y üná oleada de piedad in
vadió el corazón de las muchachas 
japonesas, que, en un arranque de 
heroísmo, resolvieron dar un paso 
generoso y sentimental. 

Al "efecto, las once muchachas 
más valerosas—acaso las novias de 
los acusados—se cortaron un dedo 

EN LOS ESTADOS UNIDOS 
REPRESENTANTE PARA NEGO
CIAR EN. LONDRES I GINEBRA. 
Washington,, 19.—El sefior Hull ha 

declarado ante los periodistas, que 
aunque no se ha adoptado ningún 
acuerdo para el envío de un repre
sentante americano a las reuniones 
que este mes celebrarán en Lon_ 
dres y Ginebra, este representante 
podría ser nombrado más tarde y 
participar en todas las discusiones 
generales en que se trate de la 
reanudación de la Conferencia eco
nómica mundial. 

Entre tanto, se proseguirán las 
conversaciones sobre el desarme, pe
ro se espera recibir en Wáshigton 
amplias informaciones,, antes de, que, 
los Estados Unidos determinen su po
lítica con respecto a ese problema.— 
Fabra. 
TRESCIENTOS MILLONES DE BA-

. LAS DE ALGODON 
, Kueva York, 19.—Las negociaciones 

encaminadas a la compra de 300 mi
llones de balas de algodón america_ 
no por entidades francesas, darán 
principio esta semana, tan pronto 
como llegue a esta capital, proceden
te de París, el banquero americuno, 
señor Neídecker.—Fabra. • . ! 

DE BOXEO 
,TACK SARKI V VENCE 

A KING LEVINSKY 
Chicago, 19.—En un match de bo

xeo que había sido concertado entre 
King Levinsky y Jack Sharkey, ha 
resultado vencedor el primero, por 
puntos. 

Esta era la primera vez qua Shar
key subía al ring, después de haber 
perdido el campeonato de los pesos 
pesados, a manos del gigante' Primo 
Camera—Fabra. 

INAUGURACION DE UN BANCO 
Trenton (New Jersey) 19.—Ay:r, 

por la mañana, quedó oficialmente 
constituido el National Stock Ex-
change, de esta población.—Fabra. 

de la mano y lo remitieron aí mi
nistro de la Guerra del Japón, que 
se conmovió ante el dramáticó pre
sente. 

Con el envío declaraban que ya so 
había derramado sangre en holo
causto a la patria y que ella bas
taba para el castigo de jos culpables. 

No 'hay qufe decir la írnpresióa 
que esto produjo y ahora, secuta-
mente, por influencia de tan origi
nal defensa, el Consejo de gtierra 
ha condenado a cuatro años de cár
cel a los once cadetes que toma
ron parte en el asesinato del pri
mer ministro Inukai. 

EN LAS COSTAS DE LA CAROLINA 
DEL NORTE IIA PRODUCIDO MIL 

(HAS VICTIMAS EL HURACAN 
Nueva York, 19.— consecuencia, del 

huracán que se ha desencadenado so
bre las costas de la Carolina del 
Norte han resultado 19 personas 
muertas, habiendo también numero* 
sos heridos y bastantes desaparecidos. 

Millares de familias han quidádo 
sin albergue, i-

Los daños materiales causados por 
el siniestro se calculan en varios 
millones de dólares. 

Las autoridades sanitarias han 
adoptado medidas para evitar la pro. 
pagación de enfermedades en las zo, 
ñas damnificadas. 

El vapor de pasajeros «Morro 
Castle», qüe salió de La Habana el 
día en que se desencadenó el ciclón, 
ha llegado a Nueva York casi des. 
mantelado y con los camarotes lle
nos de agua. 

Treinta pasajeros han. sufrido con
tusiones, puroducidas ppr los banda
zos del barco, durante la tempestad.̂  
Fabra. 

E N MEJICO 
LOS DESTROZOS ( USADOS PO» 

UN CICLON SON IMPORTAN
TISIMOS 

Méjico, 19.—Los últimos informes 
que se tienen acerca del ciclón, indi
can que el número de víctimas as
ciende, hasta ahora, a 135. 

Las comunicaciones entre Méjico y 
Tampico han quedado restablecidas. 

De aquella región dicen que hasta 
ahora se sabe que han perecido cin
cuenta personas, siendo la mayoría 
de ellas lavanderas que estaban trar 
bajando en el momento de desenca
denarse el ciclón. 

En San Luis de Potosí han quedado 
sin recursos más de 3 000 personas. 

Los daños causados en aquella re
gión son incalculables-

El Gobierno ha ordenado la salida 
inmediata de varios camionesi par3 
las regiones desvastadas, llevando 
alimentos y medicinas.—Fabra . 

L A S I T U A C I O N E N C U B A 

SE A G R A V A POR MOMENTOS, CON UN 
SENSIBLE A V A N C E HACIA 

E L CO MUNISMO 
SE HABLA D E UN NUEVO GOBIERNO CÉSPEDES 

DE NO LLEGARSE A UN ACUER-
DO ES POSIBLE QUE SE LLEGUE 
EN LA HABANA A UNA LUCHA 
ABIERTA ENTRE LOS PARTIDOS 

. .EXISTENTES 
La Habana, 18. — Se espera que 

de un momento a otro se produzca 
una reforma en el Gobierno, de 
acuerdo con las fracciones políticas 
y Corporaciones económicas. 

Caso de que no se pudiera llegar 
pronto a la constitución de este nue
vo Gobierno, se teme que estalle 
una lucha abierta entre las diferen
tes fracciones, lo que vendría a com
plicar aun más la situación. — Fa
bra. 

¡PARTIDA DE REVOLTOSOS HACIA 
LA HABANA 

La Habana, 19. — Bajo el mando 
del comandante Hernández, antiguo 

antimachadista,, han salido de Morón, 
provincia de Camagüey, 300 rebel
des, formidablemente armados- Han 
salido de Morón con el consenti
miento del comandante militar de 
la provincia. Van a tomar parte en 
la revuelta de La Habana, 

Estas tropas participaron ya en la 
revuelta antimachadista y regresa
ron a Mqrón al llegar al Poder el se
ñor Céspedes. — Fabra, 

« 
* * 

Londres, 19. — Las noticias de Cu
ba indican que la situación se agra
va en gran manera en la isla. 

Varios subditos británicos, españo
les y norteamericanos se están con
centrando en Puerto de Sal y Reute 
en donde creen que serán mejor pro
tegidos. 

Ha llegado a Manzanillo un des

tróyer norteamericano. Los ánimp* 
están muy excitados en Mahza,nil10 
y la población no disimula su ^3 ' 
tilidad frente a los norteam«ri<^' 
nos. Témese que ocurra algo .gfftve* 
— Fabrá. 

LOS MEDICOS NO IRAN 
A LA HUELGA 

La Habana, 19—Ha podido es
tarse la huelga anunciada por ^ 
Federación de Médácos, en vtótá ^ 
que han sido satisfechas sus ^"¿Lj 
das .encaminadas a obligar a toa 
los médicos a que se adhieran a 
Federación.—F abra. 

w 
La Habana, 19*-E1 Presidente^e-

ñor Grau San Martín ha " W ^ . 
tado a los periodistas 'VandP 
donará el Poder ún icamente^pu^ , 
le falte la asistencia popular-
bra-
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U L T I M A S I N F O R M A C I O N E 
B A R C E L O N A M A D R I D P R O V I N C I A S E X T R A N J E R O 

E L G O B E R N A D O R G E N E R A L D E CATALUñA 

£1 señor Selvas cree que el 30 de 
noviembre se habrá ultimado el tras
paso de los servicios de Orden Público 

E n la cárcel de Barcelona—dijo, refiriéndose a 
la cuestión social—tengo a 112 atracadores con

victos y confesos 
Madrid 19.—Un periodista ha sostenido el siguiente diá logo con 

el gobernador general de Cataluña, señor Selvas: 
— ( Q u é impresión tiene usted respecto al traspaso de servicios 

¿e Orden p ú b l i c o } 
—Creo que quedará ultimado en los plazos que seña ló el De

creto. 
•—c ^ pesar de la crisis } 

No cabe duda que el cambio de Gobierno podía demorar el 
traspaso. Una crisis siempre es en estas cuestiones un impedimen
to, pero de todos modos insisto en que seguramente para el 30 de 
noviembre, que es la fecha marcada, en el Decreto, estará todo 
esto ultimado. 

— ( V resjbecío al Orden públ i co en Cataluña y, especialmente, 
en Barcelona, qué impresión tiene usted} 

—Pues optimista también , francamente optimista. Creo que ya 
lo he dicho m á s de una Vez que el Orden públ ico en aquella ciu-
dda es, principalmente, cuest ión de eliminar una gran porción de 
gente maleante, sin vivir normal, que allí se ha instalado. Esto se 
va haciendo. E n la cárcel tengo 112 atracadores convictos y con 
/esos. Excuso decirle lo que son 112 sujetos de esta índole espar
cidos por una ciudad.. Pues bien, continúa la batida que seguirá 
todo lo que sea preicso, pues todavía queda mucha gente de esta 
índole , quizás la de m á s cuidado. 

— i L a ley de Vagos le ayudará mucho. . . } 
—Indudablemente, ya dije que sería una gran arma. Nosotros 

la aplicamos intensamente. Tengo la cárcel llena de individuos de 
esta clase y aún tuve que enviar, hace unos días, cuarenta a Ma
tará y voy a hacer otra exped ic ión de sesenta. Tenemos este pro
blema de los locales, pero ya se irá resolviendo. L o s jueces van 
dando el destino adecuado a los detenidos. E n todo caso ya Vere
mos, yo estoy dispuesto a terminar con esta plaga y a restablecer 
así, hasta lo que sea posible, la normalidad en Barcelona y en todo 
Cataluña. 

— i Y del suceso de ayer en una tahona} 
— A h . E n esto Vayan con cuidado en las informaciones. L a po

licía trabaja para esclarecer el suceso, que es bastante obscuro. Y o 
creo que no tiene nada que ver con los atracadores. No, esto no 
es un atraco. Y a Veremos lo que resulta de la investigación de la 
policía. 

E n Barcelona puede decirse que los atracos han terminado. 
A h . Y diga us ted—añadió el señor Selvas—que a la normalidad 
contribuye mucho la reacción ciudadana que se ha operado. 

— I Quizá porque inspiran m á s confianza ahora los organismos 
defensores del orden } 

—Tenemos, desde luego, un crédito de confianza y procurare
mos corresponder a él , con nuestra voluntad fuerte y decidida, que 
es bien conocida de todos. 

EL MJEYO (iOBERXADOH CIVIL 
DE SEVILLA 

TOMO AYER POSESION DEL 
CARGO 

Sevilla, 19.—En el expreso de esta 
mañana l l e g ó el nuevo gobernador, 
don Alvaro Díaz de Quiñones. 

Le esperaban las autoridades y el 
gobernador dimisionario y otras per
sonalidades. 

Posteriormente recibió a numero
sas comisiones. 

El gobernador dimisionario ha ma
nifestado que ha dado órdenes para 
que sean trasladados al penal de San 
ta María, Ascaso, Durruti y seis indi
viduos más que fueron traídos a Se
villa. 

EL GOBERNADOR DEL BANCO 
DE ESPASA 

Madrid, 19-—El ministro de Hacien
da ha rogado al gobernador del Ban
co de España que continúe en su 
puesto hasta que se determine la per
sona que ha de sustituirle. 
I>A PROVISION DE ALTOS CARGOS 

Madrid, 19—El Consejo de Minis
tros del viernes se ocupará de la pro
visión de altos cargos, siendo casi 
seguro que ese día se acuerden los 
nombramientos siguientes: 

De gobernador del Banco de Espa
ña, a favor del diputado radical, se-
fior Marracó. 

Ite subsecretario de Marina, a fa
vor del señor Rico Abello, de. la mi
noría Al Servicio de la República. 

De subsecretario de Trabajo, a fa
vor de don Sigfrido Blasco,; diputado 
por Valencia. 
UNA PASTORAL DEL OBISPO DE 
VITORIA ACERCA DE LAS U . 
PUESTAS APARICIONES DE LA 

VIRGEN DE EZQUIOGA 
Vitoria, 19. — El obispo de la Dió

cesis ha publicado una Pastoral con
denando al comercio que se viene 
ejerciendo con determinadas cosas 
religiosas. 

Ha prohibido toda clase de mani-
íestaciones sobre la supuesta apari
ción de la Virgen de Ezquioga, apa
riciones que no se han confirmado. 

Prohibe además a los sacerdotes 
<m acudan alli en peregrinación. 

EL PROYECTO DE REORGANIZA
CION DEL MINISTERIO DEL TRA-
BAJO Y LA CREACION DE UNA 
NUEVA DIRECCION DE PROVISION 

Y DE AHORRO 
Madrid, 19.—Según ase guran re

ferencias oficiosas, el ministro de 
Trabajo llevará al Consejo que se ce_ 
lebre el viernes, el proyecto de reor
ganización de su Ministerio y de 
creación de una nueva Dirección de 
previsión y ahorro, que el señor Sam-
per considera de gran utilidad. 

Las bases die esta reorganización 
las ha entregado el señor Samper a 
sus compañeros de Consejo en esta 
semana, para que puedan ser exami
nadas por todos y para que cada cual 
haga las observaciones que considsre 
pertinentes y puedan ser puestas a 
discusión en el Consejo del próximo 
viernes. 

LA REORGANIZACION DEL CUER
PO DE GUARDIAS DE ASALTO 
Madrid, 19.—Ante la supuesta di

solución de un grupo de guardias de 
Asalto, fué preguntado ayer el direc
tor general de Seguridad, señor Val
divia, quien dijo que no había tal 
cosa. 

Lo que ocurre es que mientras se 
ultima el plan de reorganizar estas 
fuerzas, del primer grupo de Ponte-
jos pasará una unidad de dieciséis 
hombres por compañía a reforzar los 
efectivos de los otros dos grupos 
restantes. 
DESDE CARABANCHEL, MIENTRAS 
SE REALIZABAN PRACTICAS MI
LITARES DE TIRO, ES BOMBAR
DEADO UN PUEBLO, CUYOS VE-

CINOS HUYEN ATERRADOS 
Madrid, 19.—En el pueblo de Mor-

taleza ha habido hoy gran alarma 
porque el vecindario vió, con asom
bro, que caían granadas de guerra. 

Especialmente los obreros del cam
po huían, con el sobresalto natural, 
al ver que estaban bombardeando el 
término. 

Sóío se trataba de unas maniobras 
de práctica de tiro de cañón, que 
se realizaban en el campamento de 
Carabanchel, en el que se üieron ór
denes, una vez sabido el punto a 
donde iban a parar las granadas, de 
corregir la puntería. 

DEL CONFLICTO >IINER0 DE AS 
TURIAS 

Madrid, 19.—Los señores González 
Peña y Amador Fernández, delega 
dos en representación de los obreros 
de las minas de Asturias, solicitaron 
una entrevista con el ministro de 
Industria y Comercio. 

No quisieron hacer mauiíestación 
alguna, pero parece ser que los se
ñores González Peña y Fernández 
no se muestran optimistas acerca de 
la solución del asunto, el cual no pa 
rece que está resuelto satisfactoria
mente todavía. 

DESDE CADIZ 
HA QUEDADO RESUELTO EL CON 

FLICTO QUE SOSTENIAN LOS 
OBREROS DEL VINO EN JEREZ 
Cádiz, 19.—El gobernador ha dado 

cuenta a los periodistas de haberse 
resuelto satisfactoriamente los con
flictos que sostenían en Jerez los 
obreros de los pequeños productores 
de vino. 

Añadió que el director de Construc
ciones Aeronáuticas, le había comu
nicado que los obreros habían firma
do las bases de trabajo, con lo cual 
queda resuelto el conflicto que ha 
durado cinco meses. 

Mañana se reanudará el trabajo-
LAS MINAS DE ALMADEN 

Madrid, 19.—El diputado a Cortes 
señor Cabrera, conferenció en la Pre
sidencia con el señor Lerroux, sobre 
asuntos relacionados con las minas 
de Almadén, de resolución urgente, 
como el del convenio del mercurio 
europeo, que vence el día 30 de este 
mes, por lo qu habrá de decidirse si 
es o no conveniente la renovación a 
los intereses españoles. 

El presidente del Consejo ofreció 
al señor Cabrera reunirse con él y con 
el ministro de Hacienda en cuanto 
regrese de San Sebastián. 

También habló el señor Cabrera al 
presidente del Consejo de la inclu
sión en el próximo presupuesto de la 
cantidad necesaria para atender a las 
pensiones de obreros-
POR AHORA, EL CONFLICTO MI
NERO DE ASTURIAS NO OFRECE 

SOLUCION 
Madrid, 19. — Comunicada a los 

obreros la fórmula acordada para re
solver el problema carbonífero, se 
tiene la impresión que no será acep
tada por los obreros mineros astu
rianos, aun cuando antes de ser re
dactadla obtuvo la conformidad ex
plícita de los diputados socialistas 
por aquella provincia. 

LA JUNTA REGIONAL DE SEGUN
DA ENSEÑANZA EN CATALUÑA 

Madrid, 19.—El proyecto repartido 
por el ministro de Instrucción Pú
blica a sus compañeros en el Con
sejo por la mañana, se refiere a or
ganización en Cataluña de la Junta 
regional de Segunda enseñanza que 
previene el Estatuto catalán. 

LA CONCESION DE AMNISTIA 
Madrid, 19.—El Gobierno encargó 

al ministro de Justicia un proyecto 
de bases para la concesión de una 
amnistía, pero como que este proyec
to no se considera fácil que pueda 
ser bien acogido per estas Cortes, es 
probable que el señor Botella Asensi 
se limite a la publicación de algunas 
disposiciones parciales para ir anti
cipando los efectos de aquella gra
cia, especialmente en lo que se re
fiere a los funcionarios públicos se
parados por los sucesos del 10 de 
Agosto de 1932. 

Hay actualmente Ministerios en 
donde.pasan de un centenar los fun
cionarios separados de sus cargos o 
eliminados de sus escalafones, sin que 
se les instruyese expediente, y en 
muchos casos sólo por la libre volun
tad del ministro, sin someter estas 
resoluciones a trámite administrati
vo alguno. 
LA COLABORACION DE LOS RADI
CALES SOCIALISTAS EN EL GO

BIERNO 
Madrid, 19. — A las ocho de la 

noche visitaron al ministro de Agri
cultura los señores Gordon Ordax 
y Moreno Galvache, presidente y 
secretario, respectiViamente, del Co
mité ejecutivo nacional del partido 
republicano radical socialista, acom-
pañeros del señor López Goi-
coechea, para hacerse cargo de la 
comunicación en que el presidente 
del Consejo de ministros acepta las 
proposiciones de los radicales socia
listas en nombre del Gobierno de un 
programa mínimo de colaboración y 
su incorporación en la declaración 
ministerial que ha de presentar el 
Gobierno al Parlamento. 

Los extremos de esta comunica
ción son ya conocidos y de ellos da
rá cuenta el señor Gordon Ordax a 
sus compañeros de comité en su pró
xima reunión. 

E X T R A N J E R O 
EL SEÑOR LOPEZ OTERO HA 

LLEGADO A PARIS 
París, 19. — Ha llegado a esta 

capital, procedente de Milán y de 
paso para Madrid, el director de 
la Escuela Superior de Arquitectu 
ra, señor López Otero, que- repre 
sentando a España, ha .asistido al 
Congreso Internacional de Arqui
tectura celebrado en Milán. 

El señor López Otero ha expre
sado su satisfacción por las aten
ciones recibidas en su calidad de 
representante de España, país, di-
jo! al que había sido reservado un 
Puesto en la Mesa del Congreso. — 
Fabra. 

EL SEÑOR MADARIAGA SALIO 
PARA GINNEBEA 

París, 19. — Esta noche, a las 
diez ha salido para Ginebra, don
de asistirá, como representante de 
España, a las reuniones del Conse
jo y de la Asamblea de la Sociedad 
de Naciones, el embajador de Es
paña en París, señor Madariaga-
Pabra. 

LLEGADA DE UN MINISTRO 
POLACO 

París, 19.—El ministro de Nego
cios Extranjeros polaco señor Beck, 
llegará a esta capital mañf.na a úl
tima hora de la mañana y será re
cibido a las tres de la tarde en el 
Quai d'Orsay, por el señor Boncour 
y a las seis, por el señor Daladier. 

Por la noche asistir^ a un» comida 
oficial que tendrá efecto en el Quai 
d'Orsay.—Fabra. 
CONFERENCIAS DEL SE*OR DA

LADIER 
París, 19—El señor Daladier ha 

recibido estr. tarde al señor Poncet, 
embajador de Francia en Berlín, y 
después, desde las 18,30 a las 19,40, 
ha estado conferenciando con el se
ñor Norman Davis, quien le ha he
cho entrega del mensaje del señor 
Roosevelt, en el que se afirma el 
interés de los Estados Unidos, res
pecto al problema del desarme, y su 
propósito de colaborar a cuantas ges
tiones puedan conducir a la solución 
satisfactorio de los problemas.—Fa
bra. 

DE LA HUELGA MARINERA 
Arnr-B, 19.—En Oisy le Verger ha 

sido dislocada por los marineros del 
Estado, que ocupaban un remolcador, 
una barricada fluvial que había sido 
formada con diez br.rcazas. 

La gendarmería se ha incautado de 
una de las barcazas en cuyo mástil 

ANOCHE EMPRENDIO SU VIAJE A 
SAN SEBASTIAN EL PRESIDENTE 
DE LA REPUBLICA. — EL «JEFE 
DEL GOBIERNO TAMBIEN SALIO 
PARA LA CAPITAL DE GUIPUZCOA 

Madrid, 19—A las 11'15 de la no_ 
che emprendió su viaje a San Sebas. 
tián S. E., el Presidente de la Repú
blica. 

A despedirle acudieron todos los 
ministros, el presidente del Tribu
nal Supremo, el fiscal general de la 
República, el presidente de la Dipu
tación- el gobernador civil, el al
calde de Madrid, todos los subse
cretarios y directores generales de 
los distintos Departamentos, los ge
nerales con mando, los jefes de 
Cuerpos militares y numerosos 
diputados a Cortes. 

Al tren correo de Irún se le ha
bía agregado los dos breacks de 
Obras Públicas, propiedad del Esta
do, porque en los mismos efectúe su 
viaje el señor Alcalá Zamora y sus 
acompañantes, el ministro de indus
tria y Comercio señor Gómez Parat-
cha. el jefe del Cuarto militar almi
rante Rebolledo, los ayudantes del 
presidente comandante de carabine
ros don Juan Cueto y el capitán de 
corbeta don Gumersindo de Azcára-
te y el jefe del Gabinete de Prensa 
señor Herrero. 

El sefior Lerroux marchó por Ja 
tarde, en automóvil, con dirección a 
la capital de Guipúzcja, pernoctando 
en Burgos. 
Las factorías de Sagimto 

EL DIPUTADO VALENCIANO SE
ÑOR JUST REALIZO AYER VA
RIAS GESTIONES PARA LOGRAR 
LA SOLUCION DEL PROBLEMA 

Madrid, 19.—El diputado a Cortes 
por Valencia, señor Just, ha dicho 
por la tarde en el Congreso a los 
periodistas que había visitado en la 
Presidencia al jefe del Gobierno y 
a los ministros, antes de la celebra
ción del Consejo, para solicitar que 
se acordara hoy mismo la concesión 
del crédito de diez millones de pe
setas para las factorías de Sagunto. 

Tanto el presidente del Consejo 
como los ministros declararon que la 

i había sido izada una bandera roja 
con la hoz y el martillo.—Fabra. 

* 
París, 19.—A pesar de la orden pu

blicada ayer por los directores de 
la Unión de Sindicatos unitarios de 
la Navegación Fluvial, el movimien
to de huelga de los marineros no se 
ha extendido a la región de París. 
Fabra. 

• * 
Arras, 19.—En Goucelles le Lens, 

los marineros huelguistas han hecho 
zozobrar una barcaza cargada de car
bón.—Fabra. 
AUDIENCIA PONTIFICIA DE PE

REGRINOS ESPADOLES 
Ciudad del Vaticano, 19—El Pa

pa ha recibido hoy a dos grupos de 
peregrinos españoles, uno integrado 
por cuarenta personas y dirigido por 
Franciscanos, procedía de Bilbao y 
el otro, de Pamplona y Valencia. 

El Papa dió a los peregrinos su 
bendición especial y pronunció algu
nas palabras en las que aludió a la 
situación religiosa de España.—Fa
bra. 

LOS BANDIDOS CHINOS 
UN SUCESO SANGRIENTO 

Kharbine, 19.—Según un comuni
cado oficial 350 br.ndidos pertene
cientes a la organización denomina
da «Salvad a la madre Patria» in
vadieron la pequeña población de 
Mfeham, saqueando e incendiando 
varias casas y apoderándose de quin
ce comerciantes. 

Después de cuatro horas de en
carnizado combate, los bandidos pu
dieron ser arrojados de la población, 
en la que dejaron varios muertos y 
heridos.—Fabra. 
LA COMISION SENATORIAL AH-
GENTINA HA APROBADO LA AD
HESION DE DICHO PAIS A í A SO

CIEDAD DE NACIO NFS 
Buenos Aires, 19.-La Comisión se

natorial de Negocios Extranjeros 
ha aprobado la adhesión de la ilepú-
blica Argentina a ls Sociedad de Na
ciones.—Fabra. 
EL PRESIDENTE GRAU SAIS MAR

TIN HA DIMITIDO 
Nueva York, 19.—Telegrafían de La 

Habana que el presidente, señor Grau 
Sanmartín, ha manifestado que ha
bía puesto su dimisión en manos de 
las fracciones políticas que le sostie
nen. 

El señor Sanmartín agregó que er-
taba dispuesto a someterse a la deci
sión que adopten dichas fracciones.— 
Fabra. 

solución de este problema constituía 
su mayor preocupación, pero que se 
encontraba con la imposibilidad de 
conceder este crédito por Decreto 
por las razones expuestas en la re
ferencia que del Consejo de Minis
tros dió a la salida el señor Lerroux. 
MANIFESTACIONES DEL MINIS

TRO DE AGRICULTURA 
LA DEPRECIACION EN EL MER-

CADO TRIGUERO 
Madrid, 19—El ministro de Agri

cultura recibió anoche a los perio
distas a quienes hizo las siguientes 
manifestaciones: 

—He recibido esta tarde una Co
misión de trigueros compuesta por 
los presidentes de las Federaciones 
Patronales Agrarias de varias provin
cias castellanas, a quien acompañaba 
el diputado a Cortes don Pedro Mar
tín. 

Me han expuesto detenidamente 
las causas que motivan la deprecia
ción que tiene el trigo en el merca
do y las medidas necesarias para en
contrar una solución justa al pro
blema. 

El ministerio de Agricultura &e 
preocupa preferentemente de este 
asunto, y espero redactar, en fecha 
próxima, una resolución que veng;i, 
a solucionar las necesidades que 
siente ahora el agro nacional en de
fensa de los labradores españoles 
pana evitar la ruina de dichos DTO-
ductores, mediante la revalorizarión 
del, trigo'. fgm 

También me visitó el diputado so 
cialista señor Cabrera y el represen
tante de los vitivinícolas, señor Ba-
llester, cambiando impresiones so
bre el problema actual de la Man
cha y la fijación del precio de la uva 
en la vendimia inmediata. 

Por Ultimo, dijo el señor Feced 
que se proponía comenzar.esta mis
ma noche el estudio de la Ponencia 
de que ha sido encargado con el mi
nistro de Trabajo para la aplicación 
de la ley de Términos Municipales 
y el funcionamiento de los Jurados 
mixtos de trabajo rural que habrá 
de servir para fijar la política que 
el Gobierno piensa seguir er. rela
ción con este problema. 
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I N F O R M A C I O N E S V A R I A S 
S O C I A L E S 
Junta general de peleteros 

La Junta Directiva de la «Asocia, 
ción Industrial de Peleteros», de 
Barcelona, invita a todos los patro
nos peleteros de Barcelona y su ra
dio, a la Asamblea general exfaor. 
diñarla que se celebrará en el Fo
mento del Trabajo Nacional, el vier
nes, a las siete de la tarde, para tra_ 
tar de importantes asuntos del rai/-o. 

Unión Social Hispánica 
Reunidos en Junta Directiva en su 

local social, Plaza de Cataluña, 8 se 
tomaron los siguientes acuerdos: 
primero, organización de las Juntas 
de distritos; segundo, nombrando 
jefe de las Juventudes, a don Abe
lardo Vera, y organización de las 
mismas en sus correspondientes equL 
pos, fútbol, boxeo, ciclismo y gru
po escénico. La Junta Directiva se 
mostró muy complacida de ver que 
esta nueva entidad toma un gran in
cremento, por* las continuas adhesio
nes que se están recibiendo. 

Una protesta contra el Im
puesto de Utilidades 

El Comité pro supresión del Im. 
puesto de Utilidades, en representa
ción de las entidades de Cataluña y 
de algunas del resto de la Penínsu
la, ha dirigido al jefe del Gobierno 
un telegrama, pidiendo la anulación 
del impuesto. También ha publicado 
una nota, justificando el motivo de 
la protesta, en la que dice que se 
grava de una manera desconsid«ra_ 
da salarios de 1.500 pesetas anuales. 

Un trabajador mercantil—añade— 
que gana veintiocho pesetas semana

les—menos que el aprendiz de cual_ 
quier oficio—está sujeto a la misma 
tributación que un rentista que dis. 
frute de dosciientas mil pesetas anua
les de renta imponible. 

Un salario mínimo de 300 pesetas 
al mes, tiene que pagar 126 pesetas 
al año, o sea a razón del 3'50 por 
ciento, mientras que una renta de 
250.000 pesetas al año, tributa a ra
zón del 3'48 por ciento. Si los obre, 
ros manuales están exientos de pago 
de este impuesto, ¿por qué se ha de 
mantener para los obreros mercan, 
tiles e intelectuales? 

La Dictadura, bajo la concepción 
del Estado Cooperativo, totalitario, 
hizo extensivo el impuesto a los 
obreros manuales. La presión de las 
organizaciones obreras, que desde un 
principio se negaron a pagarlo, de
terminó su derogación tres días des
pués de haberse proclamado la Ke_ 
pública. Los empleados y técnicos 
del comercio y de la industria, con. 
tinúan pagándolo. Es necesario que 
se unan decididamente a la protesta 
todos los empleados, técnicos e inte
lectuales, sin distinción, afectados 
por este impuesto. El Comité de ac
tuación, elegido en la reunión cele, 
brada el domingo pasado en la Cam
bra deis Viapants de Catalunya, ha 
estructurado un plan ¿b acción, de 
acuerdo con las normas expuestas, 
plan que dará a conocer en una re
unión próxima, que tendrá efecto 
hoy, 20, a las diez de la noche, en 
el local de la Fedaració d'Empleats 1 
Técnics de Catalunya, Rambla San
ta Mónica, 25, reunión a la cual que_ 
dan convocadas las Asociaciones de 
Cataluña, interesadas en la abolición 
del Impuesto de Utilidades. 

P O L I T I C A S 
Juventud de Acción Espa

ñola 
Prosiguiendo el ciclo de charlas 

iniciado por la «Juventud de Acción 
Española» de esta capital y suspen
dido por la clausura gubernativa de 
dicha entidad, será reanudado el 
viernes en su local social, Puerta-
ferrisa, 22, a las siete y media de 
la noche. En dicho acto los señores 
Solá Vendrell, Franco y Guiamet 
tratarán temas de actualidad, que
dando reservada la entrada a los so
cios y simpatizantes de la entidad 
organizadora. 

Son varios los actos de propagan

da que en la actualidad está orga
nizando la Juventud de Acción Es
pañola, entre ellos lia Fiesta de la 
Raza que tendrá lugar el día 12 de 
octubre. 

Reunión del Secretariado 
político 

De acuerdo con lo convenido en 
la (última reunión celebrada por los 
secretarios de los partidos políticos 
de Barcelona-Ciudad, hoy, a lias sie 
te de la tarde, se reunirá nuevamen 
te el Secretariado Político en el lo 
cal de la Junta municipal del Cen 
so, Vía Layetana, 16. 

L A A C T U A C I O N D E L 
I N S T i r U T O D E A S I S 

T E N C I A M E D I C A 
M U N I C I P A L 

Durante el pasado mes de agosto, 
el Instituto de Asistencia Médica Mu
nicipal prestó los siguientes servicios: 

En los trece Dispensarios médico-
quirúrgicos: Heridos auxiliados, 1-636; 
operaciones practicadas, 144; visitas 
gratuitas en los Dispensarios, 7.785; 
visitas urgentes a domicilio, 209; re
conocimientos varios, 733; reconoci
mientos a personas alienadas, 14; va
cunaciones, 673; servicios varios, 890. 

En las cuatro Casas de Socorro: Vi
sitas de Cirugía, 773; visitas de Me
dicina, SiO. 

En el Matadero: Accidentes nuevos, 
127; visitas y curaciones, 288. 

En los Dispensarios de especialida
des; Oftalmología, visitas practica
das, 2.907; operaciones, 9; Otorinola-
.ringología; visitas practicadas, 1.045; 
•operaciones, 23- Venerología, Derma
tología y Urología, visitas practica
das, 4.625; operaciones, 21- Puericul
tura, visitas practicadas, 710; vacuna
ciones, 60. Ginecología, visitas prac
ticadas, 369; operaciones, 6. Tocolo
gía, visitas practicadas, 969; partos 
a s i s t í dos, 115; vacunaciones, 126. 
Odontología, operaciones practica
das, 91. 

En el Laboratorio de Análisis Clí
nicos. Análisis de leche de vacas, 488; 
análisis de orina, 467; análisis de san
gre, 263; análisis de secreciones, 4. 

En el Hospital de la Esperanza, en
fermos de centros nerviosos, varones, 
40; hembras, 52- De aparato respira
torio y circulatorio, varones, 13; hem
bras, 24; de tuberculosis, varones, 8; 
hembras, 5- De neoplasis, varones, 0; 
hembras, 3. De huesos y articulacio
nes, varones, 15; hembras, '16. De otras 
enfermedades, varones, 8; hembras, 
11. Total varones, 84; hembras, 111. 

En el Asilo Municipal del Parque, 
Visitas a alienados, 1.936; operacio
nes, 6. Visitas practicadas a asilados 
enfermos no alienados, varones, 150; 
hembras, 140. 

En el Asilo del Port: Reconocimien
tos a nuevos ingresados, 1800; enfer
mos visitados, 47; visitas practicadas 
a los enfermos, 99-

Servicios prestados en la Dirección 
y en la Comisaría de Beneficencia-
Visitas de reconocimiento médico por 
diversos conceptos, 87. 

En la Ambulancia sanitaria: Heri
dos trasladados, 140; enfermos tras
ladados, 112; muertos trasladados al 
Depósito judicial, 41. 

G E N E R A L I D A D 
Hoy regresa el Presidente 

El señor Maciá, que continúa en 
Lérida, almorzará este mediodía en 
La Garriga y seguidamente saldrá 
para Barcelona a fin de presidir el 
Consejo extraordinario que se cele
brará esta tarde. 

E l Consejo extraordinario 
que se celebrará esta tarde 

El Consejo celebrado el lunes en 
la Generalidad tuvo carácter pura
mente administrativo, aun cuando 
durante el mismo se dió orden para 
que no interrumpieran la reunión ni 
los secretarios particulares de los 
consejeros. 

Según impresiones recogidas por 
los periodistas en las secretarías de 
la Generalidad, se concede al Con
sejo extraordinario que se celebra
rá esta tarde una gran trascendencia 
política, pues sería posible que en él 
encontraran resolución las cuestio
nes que más han interesado estos 
días en el ambiente de la política 
catalana. 

Visitas 
Para cumplimentar al Presidente, 

en visita de despedida, estuvo hoy 

en la Generalidad el ex comisario 
general de Vigilancia don José Ra
mos Bazaga-

Departamento de Cultura 
Bh( As 

La Oeneralldad ha abierto un 
Concurso para la provisión de ci0s 
becas de dos mil pesetas cada una, 
a fin de que los alumnos de las Es
cuelas del Trabajo de Cataluña pue
dan seguir sus estudios en la Escuela 
de Tejidos de Punto de Canet cte 
Mar. 

Escuela de Arte Dramático 
El día 2 de octubre empezarán las 

clases del curao ^S^W de la Escue
la de Arte Dramático. 

La inscripción puede formalizarse 
en el local de la Escuela, Elisabetg 
número 12, todos los lunes, miérco
les y viernes, de siete a tmeve de la 
tarde. 

Oportunamente se anunciar A el 
acto do apertura oficial del cursa. 

De momento el plan de enseñanza 
de este curso será igual que el ante
rior, pero dentro del mismo empe
zará la Imptawtacfón de! nuevo plan 
que tiene en estudio el Patronato. 

M U S I C A L E S 

T O R O S Y T O R E R O S 
L i BECERRADA. BE LOS CLUBS 

TAURINOS 
Reina gran entusiasmo entre los 

aficionados ante la becerrada que 
los directivos de los Clubs y Peñas 
taurinas han organizado para el sá 
bado por la noche en la plaza de las 
Arenas, La efervescencia entre los 
elementos activos de la fiesta no 
tiene precedente. Han surgido com 
potencias, vivas discusiones y hasta 
retos. 

cCiarinet», que como aficionado 
estridente es una cosa muy seria, co 
mo torero dice «va a acabar con to
dos» y para demostrarlo, ha pedido 
que a su toro se le afilen los cuer 
nos con escofina, papel de lija y piê  
dra pómez. Naturalmente, como este 
gesto es de un valor inaudito, cree 
mos que «Clarinet» se quedará solo 
y entonces... vendrá el número de 
los tomates, espectáculo de gran en 
tretenimiento y diversión. 
DX)S GRANDES CORRIBAS DE TO 

ROS PARA LOS DIAS 24 Y 25, 
FIESTAS DE LA. MERCED 

Uno de los toreros que figuran en 
los carteles de las célebres corridas 
de la Merced, que como se sabe ten
drán lugar en la Monumental los días 
24 y 25, es el famoso «Alcalareño», 
matador de toros que tras una alrga 
temporada en América donde con
quistó con su valor laureles y dinero, 
reapareció en nuestra plaza en la co
rrida celebrada el día 3, siendo tan 
grande el asombro que causó su va
lentía que rayó en delirio el entu
siasmo del público ante su brava ges
ta. «Alcalareño», repuesto del grave 
percance que sufrió, alternará en la 
corrida del 24 con el gran artífice 
del toreo, Chicuelo, y con el inmen
so torero Vicent e Barrera. Terna j con esta perspectiva, la -d 
tan formidable de espadas Mi pre-' resultar insuficiente.' 

cedida del gran Simao da Veiga, el 
Caballero en Plaza portugués,, rejo 
neador prodigioso, cuyo arte y ex 
•quisita elegancia cautivan al espec 
tador. 

Dos toros de Argimiro Pérez Ta 
bernero se destinan al rejoneador 
los cuales, si no mueren de rejón, se 
rán estoqueados por el joven roville 
ro de la Barceloneta, Juanito Cata 
lá, y seis de Sánchez Rico son los 
que en lidia ordinaria matarán, Al 
calareño, Chicuelo y Vicente Ba 
rrera. 

La combinación es soberbia y la 
afición la espera con marcada ir ja -
ciencia. 

La corrida del lunes, también es de 
las que obligan a rendirse. Ocho to
ros de Argimiro Pérez Tabernero, el 
ganadero todo afición que más to 
ros bravos lidia y como toreros Ar 
millita Chico, Manolo Bienvenida, 
Pepe Bienvemida y Carnicerito de 
Méjico. Combinación es esta, que 
nunca se borrará de la mente de los 
aficionados que el 9 de abril de este 
año presenciaron la apoteósica co 
rrida de toros en las que estos sô  
beranos artistas pusieron al rojo el 
entusiasmo del público 

En homenaje a Méjico se celebra
ra, y para que el espéndido cartel 
tenga un marco adecuado, habrá un 
desfile de mujeres guapas en el que 
no se omitirá detalle para que resul
te admirable. Ni una sola mujer bo
nita dejará de asistir a la corrida 
homenaje a Méjico, porque la que no 
lo haga en calidad actora figurrndo 
en la cabalgata como belleza repre
sentativa, será espectadora, pues de 
un homenaje se trata y en estos ca
sos, siempre la mujer es lo rue pri
mero corresponde. Huelga decir que 

aza va a 

L A SEñORITA A R A G O N 
E N CATALUñA 

ANTA DORFMANN, EN LA 
"CULTURAL" 

Con un concierto interesantísimo 
reanudará Asociación de Cultura 
Musical sus actividades musicales 
de la presente temporada. Este con
cierto tendrá lugar el lunes, día 25, 
a las diez de la noche, en el Pa-
lau de la Música Catalana, y ha 
sido confiado a la eminente pianis
ta rusa Ania Dorfmann, artista 
consagrada en el mundo musical 

MACANA JUEVES EN BELLAS 
ARTES 

UN CONCIERTO POR ENTIDADES 
MUSICAíLES FRANCESAS 

Las entidades musicales «Philar-
monique» y «Chórale Mixte», de Mi
rando, Departamento de Gers (Fran
cia), darán un concierto público ma
ñana jueves, día 21, a las d¡ez de la 
noche, en el Palacio de Bellas Artes, 

por su exquisita y fina sensibilidad, ejecutando un selecto programa ba-
interpretativa, unidas a una gran 
musicalidad. En el próximo mes de 
octubre, Asociación de Cultura Mu
sical presentará exclusivamente a 
sus afiliados al gran pianista José 
Iturbi, considerado actualmente co
mo uno de los más grandes pia
nistas. 

Las bases del certamen 
La Comisión organizadora de dicho 

certamen, viendo la buena acogida 
que le ha dispensado la colonia ara
gonesa, desea corresponder con el 
mayor ahinco, para darle una brillan
tez y un éxito de inolvidable re
cuerdo. 

Para ello está gestionando los úl. 
timos trámites para que el Ayunta
miento de Zaragoza obsequie como 
huéspeda oficial durante dos días, a 
la señorita que obtenga el máximo 
galardón en dicho certamen. 

También varias casas importantes 
de comercio han ofrecido valiosos 
premios para la Señorita Aragón y su 
corte de honor. 

Las bases para tomar parte en este 
acto, son las Siguientes: 

Primera: Sea aragonesa o hija de 
aragoneses (condición indispensable). 

Segunda: Residir en Cataluña. 
Tercera: Remitir, por lo menos, 

una fotografía de cuerpo entero, con 
el nombre, apellidos, domicilio y na 
turaleza; bajo sobr© cerrado, con la 
siguiente inscripción: «Comisión del 
Certamen Srta. Aragón. U. y J. A. 
(Molas, 26) 

El plazo de admisión de fotogra. 
fías termina el día 2 de octubre 
de 1933. 

La Comisión ruega a las señoritas 
que concurran a dicho certamen, 
manden con claridad los detalles 
arriba indicados, para evitar equivo
caciones. 

Para más detalles, todos los días 
laborables, de siete a ocho, tarde, ,en 
la Secretaría de Unión y Juventud 
Aragonesista (Molas, 26, pral.). 

Contratista de obras que 
denuncia unas amenazas 
Un contratista de obras que tie

ne una en el Salón de la República 
ha denunciado que el viernes pa
sado se presentaron dos operarios 
a los que había despedido el sá
bado anterior, habiendo cumplido 
el contrato de trabajo formalizado. 
Iban con dos IndiVidhos que le exi
gieron la readmisión, diciéndole 
que de no hacerlo lo pasaría mal. 

Los operarios cb la obra, enterados 
de las amenazas, al ver ayer mañana 
rondando la obra a uno de los despe_ 
dios, advirtieron al contratista, y és. 
te formuló la denuncia, por temor a 
se,r víctima de alguna agresión. 

jo la dirección del maestro J- Taste 
y con el concurso de Mme. Bergy, so
prano de los Grandes Conciertos Clá
sicos de Paría; M. Hourtal, primer 
premio de trompa del Conservatorio 
de Toulouse; M. Laffont, ex violín 
solista de los conciertos del Casino 
de Biarritz; y M. P. Peuss, pianista. 

Mitin de la Alianza Obrera 
contra el Fascismo 

Mañana, a lag diez de la noche, en 
la Bohemia Modernista, la Alianza 
Obrera dará un gran mitin para pro
testar contra el fascismo alemán que 
pretende condenar a muerte a cua
tro inocentes, acusados del incendio 
del Reichstag. 

Tomarán parte en dicho acto Víc
tor Colomé, Juan Comorera, J. Folch 
y Capdevila, Joaquín Maurín, Jaime 
Miravitlles, Juan Peiró y Angel Pes
taña. 

Conferencia en el Círaulo 
Tradicionalista 

El jueves, a las siete y media de 
la tarde, tendrá lugar en el Círculo 
Tradicionalista del Paseo de Gracia, 
la última conferencia del cursillo de 
verano de Sociología, a cargo de don 
René Llanas de Niubó, quien habla-
á sobre <E1 salario familiar en el 

Tradicionalismo» 

r I M P O R T A N T E 
Después de muchas investigaciones 
se ha logrado convertir el legítimo 

J A R A B E PAGLIANO 
del profesor ERNESTO PAGLIANO 

en un líquido límpido, de buen gusto 
e indoloro. 

Esta nueva forma de preparación, se 
denomina 

" P A N P A G L I A N O " 
y está compuesta a base de las mismas 
substancias vegetales que el antiguo 
y acreditado Jarabe Ernesto Pagliano 

Frascos de I dosis. . . . TOO Ptas. 
» grandes (4 dosis) S ^ S » 

en todas las farmacias y centros de 
específicos. 

NOTA: El antiguo Jarabe del Prof. ERNESTO PAGLIANO,' 
se seguirá vendiendo, como siempre, en forma de líquido. 

polvos y comprimidos. 
Agentes en España: J. Uriach y Cía., S. A. Bruch, 49. B*rna 
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Verbenas y Fiestas 
ADORNOS - GUIRNALDAS 
FAROLILLOS, etc. 
FUEGOS ARTIFICIALES 
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P I A N O S 

8 
.Vquilores dRsde pts, 
ti mes . C . B in irnr 

RKIICH. 78 

Piso se alquila 
> dorrn. p a r a m a t r i m o n i o 

<;. e s c . r e c i . c o m . y co
c i n a , w a t e r , l a v . y g a l e r . 
C e r c a m e r c a d o de S a n s , 
P. a u t o b u s e s , prec io 80 
pese tas . T i r s o de M o l i n a . 
nüm. 13. S a n s . P o r t e r í a 

Anúnciese en EL OIA GRAFICO 

4 
o iva o 3 

forman un ejemplar completo 
del 

ANUARIO 

A 
( B a i l l y - B a i l l i é r e — R i e r a ) 

OMPRAS 
MUEBLES 

C O M P R O 
Pisos e n t e r o s . P i a n o s . 
Uadios . M a q . C O S E R . 

M . E S C K I B I R . e t c . P a . 
ero bien y en s e g u i d a . 
M E R C A D O D E O C A 
S I O N E S . C O R T E S . 414 

T E L . 30.422 

Pensión La Mundial 
H o s p i t a l . 125. p r a l . P a r » 

v i a j e r o s y h u é s p e d e s . M a g 
n í f i c a t e r r a z a de v e r a n o . 
B a ñ o . T e l é f o n o 17391 

FERIAS 
M Á S D E 8 . T O O P Á G I N A S 

M Á S D E 3 . 5 0 0 . 0 0 0 D A T O S 
M A P A S - Í N D I C E S 

SECCIÓN EXTRANJERA 
o p e q u e ñ o Directorio U n i v e r s a l 

Detalle del Comercio, Industria, Profesiones, efe, 
de España y Posesiones 

Prec io de un e jemplar c o m p l e t o : 
C I E N P E S E T A S 
( f r a n c o de portes en toda E s p a ñ a ) 

¡ANUNCIE EN E S T E ANUARIO! 
LE COSTARA MUY POCO Y LE 

BENEFICIARÁ MUCHISIMO 

Anuarios Ba i l l y -Ba i l i i e r e y Riera Reunidos, S. A. 
Enrique Granados , 86 y 83 - B A R C E L O N A 

Compañía Trasatlántica 
Servicio del mes de septiembre de 1933 

L I N E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A - M E J I C O 

E l v a p o r H A B A N A s a l d r á , s a l v o v a r i a c i ó n , a e 

B i l b a o y S a n t a n d e r e l 25 d e s e p t i e m b r e , d e G I J ó n 

e l 26 y d e C o r u f i a e l 27 . p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . 

e s c a l a n d o e n N u e v a Y o r k a l r e g r e s o . 

P r ó x i m a s a l i d a , s a l v o v a r i a c i ó n , e l 25 d e o c t u b r e , 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O 

V E N E Z U E L A C O L O M B I A 

E l v a p o r M A G A L L A N E S s a l d r á , s a l v o v a r i a 

c l ó n . d e B a r c e l o n a e l 20 d e s e p t i e m b r e , d e V a l e n 

c í a e l 2 1 . d e M á l a g a e l 22. d e C á d i z e l 24 p a r a 

L a s P a l m a s . S a n J u a n d e P u e r t o R i c o . S t o . D o 

m i n g o ( f v a . ) . L a G u a y r a . P u e r t o C a b e l l o ( f v a . ) . 

C u r a c a o ( f v a . ) . P u e r t o C o l o m b i a ( f v a . ) y C r i s 

t ó b a l . 

P r ó x i m a s a l i d a s a l v o v a r i a c i ó n , e l 20 d e o c 

t u b r e . 

E X T E N S I O N A L M E D I T E R R A N E O D E L A L I N E A 
D E L C A N T A B R I C O A C U B A . M E J I C O 

E l v a p o r C R I S T O B A L C O L O N s a l d r á d e B a r c e 

l o n a , s a l v o v a r i a c i ó n , e l 16 d e o c t u b r e , p a r a T a 

r r a g o n a ( f v a . ) . V a l e n c i a . A l i c a n t e ( f v a . ) . M á l a g a , 

C á d i z y B i l b a o , d e d o n d e s a l d r á e l 25 d e l m i s m o 

m e s p a r a H a b a n a V e r a c r u z y e s c a l a s I n t e r m e d i a s . 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A N U E V A Y O R K 

C U B A - C E N T R O A M E R I C A 

E l v a p o r M A N U E L A R N U S s a l d r á , s a l v o v a r i a 

c i ó n , d e B a r c e l o n a y T a r r a g o n a e l 16 d e s e p t i e m 

ír"PieJalenCla 61 1 7 ' d é A l i c a n t e 61 l 8 - ^ M á l a -

Sue^a ¿ r ? *T * 7 Vlff0 61 22' para 
- ¿ y cTÍiófal.^11" ^ BarrlOS' PUerto 

P r ó x i m a s a l i d a . e i i 6 a e n o v i e m b r e . 

T . S . H . • C i n e s o n o r o S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l 
O r q u e s t a , e t c . e t c . 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o d e q u e d i s f r u t a e l 
P a s a j e s e m a n t i e n e n a l a a l t u r a t r a d i c i o n a l d e 
' a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e s t a C o m p a ñ í a u n a 
e a d e s e r v i c i o s c o m b i n a d o s p a r a l o s p r i n c i p a -

xes p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e 
c u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s y d e s p a c h o d e p a s a j e s , e n s u 

c o n s i g n a t a r i o . A . R l p o L L a y e t a n a . 3 . 

CIRUJANA 
CALLISTA 

Vicenta Soier 
G a b i n e t e i n s t a l a d o con 
todos los a d e l a n t o s q u e 
la C i e n c i a m o d e r n a 
aconse ja y todas las 
comodidades d© los 
m á s r e n o m b r a d o s g a b i 

n e t e s n a c i o n a l e s y 
e x t r a n j e r o s 

P R E C I O S R E O U C I O Q S 

P<aza Cataluña, 
núm. 9, pral. 

Teléfono, 19553 

A d m i n i s t r a c i ó n de f i n 
c a s a r e n t a f i j a y r e 

d u c i d o d e s c u e n t o 

T r a m i t a c i ó n de t o d a 
c l a s e de d o c u m e n t o s . 
P r é s t a m o s e H i p o t e c a s 

F . R O D R I G U E Z 
D i p u t a c i ó n 167. l .o 2 .a 
O f i c i n a de 2 a 4 y 

a las 9 n o c h e 
T e l é f o n o 35350 

SE O F R E C E 
j o v e n p a r a mozo d e s p a 
c h o o a l m a c é n , s i n p r e 
t e n s i o n e s . E s c . a G . G a -
t i u s . H o s p i t a l , 67. S a s t r e 
r í a 

S E ñ O R I T A 
de b u e n a p r e s e n t a c i ó n y 
con e x c e l e n t e s r e f e r e n c i a s , 
se o f rece p a r a d e p e n d i e n -
t a de v e n t a s a l d e t a l l o 
cosa a n á l o g a . E s c . D I A 
G R A F I C O n ú m . 905 

VENTAS 
A U T O S 

P o r a u s e n t a r m e , v e n d o 
p o r lo q u e d é n . H i s p a n o 
S u i z a , B u s r a t t i 10 H P . S t u -
d e b a k e r , A n s a l d o 10 H P . 
O v e r l a n d . c o n d . i n t . V e r -
more l 10 H P . B e n l l o t 6 H P 
todos en m a r c h a . C a r r e t e 
r a de la B o r d e t a . 3. C o r 
t e s 349 j u n t o P z a . E s p a ñ a 

BORDADORAS 
M á q u i n a C o r n e l y m a r c a L . 
en muy b u e n e s t a d o , se 
v e n d e e c o n ó m i c a . S é n e c a , 
nf im. L t i e n d a 

C O L U M N A S 
V f G A S 

K e j a s . R e j a d o s > 
todo lo nece sar io 
p a r a e d i f i c a r , en 
h i e r r o y m a d e r a lo 

e n c o n t r a r á en 
f l ' g e l , 47, y 

A L M A C E N E S D E 

E. P0ME8 CASÂ  
Sepú* veda, 137 

ESENCIAS 
p u r í s i m a s de todas clase.' 
p a r » l i cores , j a r a b e s con
f i t e r í a , e t c . V e r d a d e r a es
p e c i a l i d a d en las de p l a n 
tas h i f í i é n i c a s y f lores , de 
toda c o n c e n t r a c i ó n p a r a 
e l a b o r a r C o l o n i a s . Q u i n n ^ 

e x t r a c t o y l o c i ó n 

Fábrica de Esencias 

E V A 
V i l a d o m a t . 102 y 104 

T E L E F O N O 32247 

GANGA 
^ m RADIO 
GUIBERNAU 
C a m b i a m o s s u fo
n ó g r a f o o gramola 

p o r u n a rad io . 
V á l v u l a s r a d i o la 
m e j o r m a r c a a 50 

por 100 de des 
c u e n t o 

86, V i l a d o m a t , 86 
T e l é f o n o 302C8 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N FIADOR 

M U E B L E S 
P L A 

CARMEN, 6 4 

¿BUSCA Ud. LA 

E S P E R A N Z A ? 

Lea usled 

L A B I B L I A 

Casa de 'a Biblia 
C a l l e C O R T E S , 552 

ÍVl U C tí L t S 
V Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, callo 

Santa Ana, 18 

S E V E N D E 
M o r r i s 7 H P . m a t r í c u l a 
B . 43.000. T e l f en B a r c e 
lona 1(68.9 

C L I N I C A 

GUtñftUdeABELLANO 
R a m b l a del C e n t r o , 15 
( f r e n t e ca l l e U n i ó n ) 
D I A T E R M I A . R A Y O S 

E L E C T R O T E R A P I A 

V I A S U R I N A R I A S - P i E L 
P R O S T A T A - E P E R M A 
FORREA-iMPOUm 

vigor s e x u n l 
r á p i d o y s i n pe l igro 

A P L I C A C I O N 6 9 6 - S H 
d e p u r a c i ó n r á p i d a . y 

s e g u r a de la s a n g r e 
C O N S U L T A de 10 1 
y de 4 a 9; f e s t ivos 
de 10 a 1. E s p e c i a l e s 

t r a t a m i e n t o s p a r a 
F O R A S T E R O S 

mm 
L A T O R R E D E 
8 A B E L HUBIERA 
LLEGADO HASTA 

LOS CIELOS 
si en los t i e m p o s b í b l i c o s 
hubiese e x i s t i d o el s i s t e 
ma r á p i d o de a p r e n d e r 
idiomas q u e se p r a c t i c a en 
C o n s e j o de C i e n t o . 255, 3.o 
por s ó l o 5 p t a s . a l me s 

V A L E 
FOTOS poi AIVIER 

CARMEN, 3 

2 ' C O y la p r e s e n -
J U t a c i ó n de e-iV 

te v a l e d a r á n 
d e r e c h o a 

u s t e d a un hermoso 
r e t r a t o t a m a ñ o 18 
por 25 c e n t í m e t r o s , en 
co lores , c u y o va lor es 

de 10 P E S E T A S 

ti |. 

DENTI 

C O N S E R V A 
E M B E L L E C E 

L A B O C A 
TUBO CRANDE TS® 

PROPIOS P A R A D E S P A C H O 

Obsequios de EL DIA GRAFICO a sus lectores 
Objetos que serán sorteados entre los poseedores de boletines, 
de conformidad con las condiciones que ya han sido anunciadas: 

Número l.—Un relo] de pulsera, de cat>allero. marca «HEVEHSü», de acero «Staybrlte». adquirido en 
la Relojería de Jordá, Plaza de Cataluña ,a. 

Número 2.—Uti modelo de vestido, para señora o señorita, confeccionado por la Casa Rodríguez, del 
Paseo de Gracia, 8, segundo. 

Número 3.—Un aparato de radio, eu miniatura. fCüLüNlAL«. de cinco lámparas, superheterodino, en-
cnutable a dos corrientes, con las características de Preselección, Control automático y Do-
bladora de voltaje, de la Casa «Radio Saturno», Rambla de Santa Mónica, 2. 

Número 4.—Uu servicio de peinado permanente, para señora o señorita, por la Peluquerir. de don 
Antonio Montesinos, Puertaíerrisa, 21. 

Número 5.—Un pijama de seda, para señora o señorita, de la Casa Diego Llamblas. de la Ronda de 
San Antonio, 47. 

Número 6.—Un traje para cananero, confeccionado a la medida, con génaro inglés, por el sastre don 
F. Rabat (Júnior), de la calle de la Diputación. 273, junto al Paseo de Gracia. 

Número ?•—UD reloj de pulsera, para señora, de oro blanco de 18 dilates, forma tBaguette», moderno, 
máquina extra y adornado con diez y seis brillantes, de la Casa J. ROCA, joyero, Rambla 
del Centro. 33. 

Número 8.—Un neceser de Tiaje. en vaquetilla, con su juego de irascos labrados, torrado en «molré», 
de la Gasa h. Raich, artículos para vlaj e, calle del Duque de la Victoria. i5. 

Número 9.—UE raje oara caballero, confeccionado a la medida, por el s-.stre señor Mallafré, de lf> 
Ronda ue San Pedro, 24. 

Número 10.—Un servicio de peinado permanente. )ara señora o señorita, por la Peluquería de don An
tonio Montesinos, Puertaíerrisa, 21. 

Número. 11.—Tres camisas de caballero, en popelín extra, a medida de la «CAMISERIA IBERIA», de 
Riera y Casulleras, Central: Ronda de San Pedro, 20; Sucursal núm. 1: Ronda de San An
tonio, 102; Sucursal núm. 2: Calle de San Pablo, 76 y San Jerónimo, 31. 

Número 12.—Un pijama de seda, para señora o señ ¡rita, de la Casa Jlegc Uamblas, de La Ronda 
San Antonio 47 

Número 13.—Un traje para caballero, confección-id o a la medida, con genero Inglés, por el sastre don 
F. rtabat (Júnior), de la calle de la Diputación, 273, junto a! Paseada Gracia. 

Número 14.—Un servicio de peinado permanente, para señora o señorita, por la Peluquería de don 
Antonio Me atesinos, Puertaíerrisa, 21 

Número 15.—Tres 3amlsae dp caballero, en popelín extra, a medida, de 'a «Camisería Iberia», de Rie
ra y CasullerajS. Central: Ronda de San Pedro. 20; Sucursal núm. 1: Ronda de San Anto
nio, 102; Sucursal núm 2. Calle de San Pablo 76 y San Jerónimo, 31. 

Número 16.—Un muder de vestido, para señora o señorita, confeccionado por la Casa Rodríguez, del 
Paseo de Gracia, 8, segundo. 

Número 17.—Un servicio de peinado permanente, vara señora o señorita, por la Peluquería de don An 
tonto Montesinos. Puertaíerrisa, 21. 

Número 18—Un pijama de seda, para señora o señ ) rita, de la Casa Diego Llamblas, de la Ronda de 
San Antonio, 47. 

Número. 19.—Un traje para caballero, confecciona
do a la medida, por el sastre señor Ma
llafré, de la Ronda de San Pedro, 24. 

Número 20.—Un servicio de peinado permanente, 
para señora o señorita, por la Pelu
quería de d o n Antonio Montesinos, 
Puertaíerrisa, 21: 

Número 21,—Un modelo de vestido, para señora o 
señorita, confeccionado por la Casa Ro
dríguez, del Paseo de Gracia, 8, 2.°. 

Número 22.—Un servicio de peinado permanente. 
para señora o señorita, por la Pelu
quería de d o n Antonio Montesinos. 
Puertaíerrisa. 21, 

Concursos de EL DIA GRAFICO 
Solet nes correspondientes 

a los meses de agosto 
y septiembre de 1933 

VALE número 4 2 

ÍARA^ISTVSECCIIOR EN LA CALLE DE PELAY0, NUMERO 58, BAJOS 

u n no AL CONTADO 
A P L A Z O S 
S U ! FIAPCH 

Dormitorio 
Comedoi 
Recibidoi 
Salón 

Pts. 
id. 
id 
id 

m 
480 
170 
500 

1 0 ^ts- semana 
8 lo- id. 
4 ta. ta. 
9 id. id. 

Sección de muebles 

finos, más baratos 

que ninguna otra casa 



piOpERTpRTfl 
LA CASA QUE FABRICA Y VENDE MAS PARAGUAS DE ESPAÑA 

PRECIOS SIN COMPETENCIA EN TODOS 

SUS ARTICULOS 

PARAGUAS, SOMBRILLAS, BASTONES, 

BOLSOS. MONEDEROS, ETC., ETC. 

R o n d a S a n Q n l o m o , 6 6 

Pesetas 25 

Paraguas 
S. Seda, 
15 Ptas 

Paraguas 
S. Seda, 
15 Ptas 

s>to 

Estuche imitación Pj^. 
forrado de seda, con 

petaca, monedero 
y cartera finas 

Bolsito piel imita-
Bolsito piel becerro Lo más nue ción culebra' 

14* ptag vo en para- pesetas 
guas color 15 — 
todo seda, 
desde Ptas 

15' 

Ptas. 46* Ptas. 35" Paraguas bastón para Caballero, y Señora, desde Ptas. 35' 

LA REVOLUCION EN CUBA 

leseas Gui-
nam, la rei
na de los 
cabarets de 
New York 

' ha partió 
pado en un 
odeo en el 
Far West 
Fot. Keys-

tone) 

Las Her
mana» geme 
las Francisca y i _ 
riqueta O'Donell, que 
han sido elegidas reinas de "" 
las dalias ^n Long Beach. (California).~(Fot. Keystone) 

esparraguera. — Un magnífico caballo de cuatro 
anos, de don Pablo Bros, que ha sido adquirido 
por el Ayuntamiento de Barcelona para la Guar

dia Urbana montada 

U -sargento batista, leyendo en e 
balcón del Palacio Presidencial 
la proclamación dd nuevo ^0 

hiemo. — (Fot. Keystone) 


